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COTRIJUI 12 LUGAR 
EM EXPORTA AO 

Numa relação feita pela Carteire de Comér• 
cio Exterior do Banco do Brasil - CACEX - on• 
de foram arroladas• 200 principais empresas ex• 
portadoras do Pars, no semestre, a COTRIJUI 
apa..-u em primeiro lugar no Estado e em 200 
lugar em todo o tenit6rio nacional. 

R8SA1tou a CACEX em seu relat6rio dbcri
minativo dai 200, que o citado montante de em
Presai nacionais re1POndeu por 72% da receita 
Qfflbial obtida com • vend• ex temas, ficando 
os 28% restantes divididos entre 5 mil outras em• 
presas que negociam no mercado internacional. 

Publicamos I nominata das firm• que mais 
se dest&C8'11m no comércio exterior neste primej. 
ro semestre, 1116 o 200 lugar, onde consta a CQ. 
TRIJUI, sendo importante notar que a 6nica em• 

p,esa gaúcha a aparecer até o citado destaque é a 
pr6pria COTRIJUI. 

Cia. Vale do Rio Doce, 1 nstituto do Aç6car 
e do Álcool (AA), Sanbra - Sociedade Algodoei
ra Nordeste Brasil S/ A, 1 nter Continental do Café 
Ltda. Petr61eo Brasileiro S/A - Petrobnh, Tris
tão Cia. Com. Exterior, Ermínio Bouo Com. 
lnd. Exp. S/A, Unicafé União Export. de Café 
S/A, Cia. Bras. Entreposto Com. - Cobec, Petro
bnis Com. lntem. S/A - lnterbrás (incluída a 
BruporlD}, Stockler Com. e Export. de Café 
Ltda, Estovo Irmãos S/A Com. lnd., Cargil Agrí

cola S/A, Andenon Clayton S/A, lnd. e Com., 
Volkswagen do Brasil S/A, Cia. Cacique de Café 
Sol6vel S/A, Exportadores 8r8$ileiros de Café 
S/A, Procafé Com. Exterior Ltda, Philco Rêdio 
e Televisão Ltda, COTRIJUI. 

ESTRADAS: 
VIROULEI 

Amsterdã e seus movimentados canais 
navegáveis. Um prazer impossi'vel de ser pro
porcionado por qualquer cidade brasileira, a 
exceção talvez de Recife, se quisesse realmen
te resolver seus problemas de transportes urba
nos. Na página 17 desta edição estamos histo
riando a frase do sr. Washington Luiz Pereira 
de Souza, o último presidente da chamada Re
pública Velha, que passou a ser seguida mais 
ou menos a risca não só pelos presidentes que 
lhe sucederam como até por interventores e 
governadores dos Estados. Então, sob o efeito 
literal da frase, nossos administradores esque
ceram ou fizeram questão de ignorar que hi
drovia e ferrovia também são estradas. Plane
jaram suas administrações na base da rodovia, 
de nada adiantando os exemplos marcantes do 
mundo, notadamente Europa e Estados Uni
dos, para os quais o substantivo estrada englo
ba todo um vasto sistema de vias, podendo ser 
rodo, hidro, ferroviário ou mari'timo. 

COTRIJUIRECOLHEU 
100 MILHÕES DE ICM 

NO SEMESTRE 
Soma superior él 100 milhões de cruzeiros 

novos foi recolhida pela COTRIJUI aos cofres 
do Estado, no periodo março/julho, ou seja, 

· em cinco meses, apenas por tributos caracteri· 
:zados na rubrica ICM. (Imposto de Circulação 
de Mercadorias). 

E a seguinte a discriminação do tributo, 
por item de procedência: 

Produtos Agricolas ........ Cr$ 75.659.488,90 
Fábrica de óleo ljui ........ Cr$ 3.719.782,09 
Fábrica óleo R. Grande ..... Cr$ 20.404.051,85 
Departamento de Consumo .. Cr$ 1.116.263,66 

TOTAL ........ Cr$100.899.586,50 , ._ ________________ .. /.-: 
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CARTAS 

DEFENSIVOS AGRfCOLAS: 
CULPADOS OU INOCENTES 

Recebemos, assinada pe
lo engenheiro agrônomo Lysis 
Aloé, diretor executivo da As
sociação Nacional de Defensi
vos Agricolas (ANDEF): 

Sr. Redator-chefe Com
parecemos a presença de V.S. 
para tecer alguns comentários 
sobre a matéria "Defensivos 
agricolas: culpados ·ou inocen
tes", de autoria do eng. agr. 
Luiz Volney Mattos Viau. 

O que surpreendeu é que 
o mesmo é consti tuido de uma 
montagem entre uma e outras 
chamadas do autor, de partes 
da palestra proferida pelo dr 
Waldemar Ferreira de Almeida, 
diretor da Divisão de Biologia 
Animal do Instituto Biológico 
de Slo Paulo, por ocasião do 
Senunário da Fecotrigo realiza
do em Passo Fundo nos dias 7 , 
8 e 9 de março do corrente ano 
(Aspectos TOXJC016gico, Agu• 
dos e Crônicos nas Intoxica
ções por Pesticidas). Natural
mente, a surpresa consistiu no 
fator de o autor não ter feito 
citações do conteúdo empres
tado. 

No que concerne ao re
ceituário agronômico, somos 
contrários exatamente pela ma
neira como tem sido introduzi
do, segundo exposição do cole
ga Heider Carnpanaro, da 
AENORGS, por ocasião do Ili 
Congresso de Engenheiros 
Agrônomos, realizado em Po r
to Alegre em 28 de julho de 
1976. 

O processo explanado é o 
seguinte: na região de Santa 
Rosa, Giruá, etc., onde está 
pioneiramente sendo adotado, 
o que ocorre é tão somente o 
agricultor indo ao agrônomo, 
dizendo que sua lavoura está 
sendo atacada por pragas e ou
tros organismos nocivos, em 
vista do que recebe um rerei
tuário do agrônomo com 3 tn• 

dicação dos produtos que deve
nro ser usados. Todavia, o re
ceitante não tem condições de 
ir ao can1po para verificar qual 
praga, inseto ou ou tro agente 
predador está agindo em prejuí
zo da cultura em questão. 

Por ou Iro lado, um fator 
nunca levado em consideração 
pelos defensores do receituário 
agronômico é no que toca à ca
pacitação especialiuida do "re
ceitante", ou seja, treinamento 
inicial • reciclagem pen·od1ca. 

Já no que cliz respeito ã 
educação do uso dos defensivos 
agricolas, finalmente encon Ira-

mos um ponto em comum no 
artigo em questã:o com a posi
ção que defendemos, qual sej a, 
quando diz que a preocupação 
quanto ao trabalho de educa
ção e treinamen to da classe ru
ral "deverá ser de toda uma co
munidade, de todo aquele ind1• 
víduo que está direta ou indire
tamente ligado ã agricultura'·. 

Mesmo porque, acredi
tando que o ponto-chave da 
questão se encon tre neste as
pecto, nossa Associação tem 
como uma de suas principais 
frentes de trabalho a Campa
nha de Uso Adequado dos De
fensivos Agricolas, já tendo 
participado em promoção con
junta com o Ministério da Agri• 
cultura - além de outros ór
g:fos nos Estados de São Pau
lo. Rio Grande do Sul e Paraná. 

Para seu conhecimento, 
Juntamos à presente algumas 
peças gráficas que atuaram co
mo material de apoio às campa
nhas acima reíeridas, através 
das quais atingimos a um públi
co diretamente interessado de 
mais de 79 250 pessoas, cons• 
t1tuído de fellores, administra
dores de fazenda, professores e 
smd1catários rurais, médicos de 
centros de saüde, b1olog1stas. 
agrônomos regionais, etc, gra
ças a um esquema de palestras 
e reuniões (500), cartas circula
res ( 14.480)e cursos (1.552) 

Assim sendo, Sr. Editor, 
externamos a V.Sa. nossa posi• 
ção quanto ao arhgo publicado 
no COTRJJORNAL, no mês de 
j unho p.p. Aproveitamos o en
sejo para marufestar a V.Sa. a 
nossa disponibilidade em cola
borar, quando necessário, com 
qualquer aspecto que venha a 
se tomar oportuno. Atenciosa
mente, eng. agr. Lysis Aloé, cli
retor-executivo. 

N_ da R. - levamos ao 
seu conhecimento que o eng. 
agr. Luiz Volney Mattos Viau 
endereçou correspondências a 
V .S. e ao dr. Waldemar Ferreira 
de Almeida , em data de 16 de 
agosto, onde dá todos os escla
recimentos JeVllJltados em sua 
correspondência e explle idéias 
a propósito do assunto. 

BELO HORIZONTE 
Senhor redator. 
Através do Banco Nacio

nal de Crédito Cooperativo to
mamos conhecimento do CO
TRIJORNAL. Estando esta Se
cretaria empenhada em progra
mações voltadas para amplia
ção de oportunidades de em-

pregos, gostaríamos de ter aces
so a esse jornal. Atenciosamen
te. Edna Helena de. Souza, dire
tora do Departamen to de Tra
balho da Secretaria de Estado 
do Trabalho e Ação Social, de 
Minas Gerais. Rua Bento Gon
çalves Dias, 1434, lJ O andar, 
Belo Horizonte, Minas Gerais. 

PE LOTAS 
Prezado redator. 
Esta tem a finalidade de 

solicitar-lhe a inclusão de meu 
nome no rol dos assinantes do 
CQTRJJORNAL. Pedin1os a 
gentileza de remeter para a rua 
San ta Cruz, 1585. Pelotas, jun
tando informações sobre o pa
gamento. Atenciosamente, Jval
do dos San tos. 

CACHOEIRA DO SUL 
Prezado diretor. 
Tendo em mil"os o exce

lente exemplar de julho, ressal
tou-nos o interesse pelo ar tigo 
O Ph na Cultura da Soja. Corno 
infehzmen te não conseguimos 
o referido traballlo, solicito o 
obséquio de remeter-me um 
exemplar, pelo que agradeço. 
Tilmo Rojani da Silva, Manah 
Comércio e lnd6stria. Centro 

Administrativo de Vendas, Ca
choeira do Sul. 

N. da R. - Agradecemos 
&'I referências e providenciamos 
os pedidos. Quanto a pagamen• 
to, comunicamos que o CO
TRJJORNAL lhes é oferecido a 
titulo de relações p6blicas pela 
COTRIJUJ . 

PORTO ALEGRE 
Sr. Redator: 
Para quem acompanhou 

a distância as comemorações 
dos vinte anos da COTRJJUI, 
foi grdtificante receber em se
guida a edição especial do CO
TRIJORNAl. Ex-funcionária 
da cooperativa, pude rever nas 
páginas do n° 43 muitas das 
coisas e pessoas com as quais ti
nha contato diário". Felicito-o, 
bem corno aos demais integran
tes da equipe do COTRIJOR
NAL, pela qualidade e objetivo 
de seu conteúdo. o que jd deixa 
de ser novidade. E espero con
tinuar recebendo, mensalmente 
o meu exemplar. 

Eva Machado dos Reis, 
Rua Voluntários da Pátria, 451 
Importadora Karst - 90.000 -
PORTO ALEGRE RS. 

COLETA DESCENTRALIZADA 
DE CORRESPONDeNCIA 

No último mês de agosto, a agência de ljui da Empresa 
Brasileira de Correios e Telégrafos, ampliou de 5 para 9 o 
número de caixas coletoras de correspondência, visando 
descentralizar essa prestação de serviços. Foram instaladas 
caixas, em agosto, nos seguintes locais: FIDENE, Superpos
to Petrobrás - BR-285, Supermercado Cometa e COTRI
J UI, em frente ao supermercado. Segundo o gerente da 
EBCT em ljui, Suarez Campello, os usuários encontrarão 
postos de venda de selos junto a estes locais, com o que 
terão facilitada a expedição de sua correspondência. 

A gerência também adiantou que ao fazer uso de uma 
destas caixas coletoras, o remetente dispõe dos mesmos 
serviços da agência, pois que a correspondência ali deposi
tada é recolhida diariamente e enviada a seu destinatário. 
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EDITORIAIS 

A MARAVILHOSA 
SAGA DA 

AGRICULTURA . .-

Assunto exaustivamente discutido 
nos últimos tempos, a propalada inflação 
a partir dos produtos agrícolas é um tema 
que merece continuar sendo analisado até 
a busca, se possível, de seus detalhes. De 
nossa parte, conscientizados de que só os 
frutos do agro rendem subsidias profícuos 
e duradouros, proporcionando bem-estar 
seguro ao homem e dando tranquilidade 
às nações, continuaremos dando nossa 
parcela de esclarecimento, na esperança de 
que produza efeitos, por minimos que ve
nham a ser. 

O que não nos parece ser admissivel 
é que pessoas detentoras de cargos de res
ponsabilidade, e as vezes até ostentando 
titulos de autoridade, insistam em atribuir 
ã agricultura, impulsos inflacionários. De 
como o produtor rural, que cria uma 
riqueza; gera, através do seu trabalho, uma 
produção que antes não existia, senão na 
semente que foi multiplicada, pode ser 
acoimado de inflacionista? Sem dúvida é 
difícil de explicar e impossível de entender. 

Pois raciocínios de tal teor tem sido 
difundidos, inclusive a nível de autorida
des financeiras. Permitam-nos esses técni
cos e essas autoridades, que discordemos. 
Dizer que possa a agricultura ser causa 
motivadora de inflação é uma heresia. 

A agricultura é o fruto sagrado da 
mãe terra, que com maior ou menor abun
dância, renova-se a cada ano, a cada nova 
safra. Não fora a agricultura, com a benes
se de seus frutos, que transfere sua própria 
seiva para suprir as necessidades do ho
mem, talvez este não chegasse a existir. É 
certo que não existiria nas condições de 
conforto e bem-estar que hoje lhe são ca
racterísticos. 

Sem agricultura, o homem teria pou
ca diferenciação de seus irmãos irracionais 
da linha dos herbiveros. Equivale dizer 
que esse ser orgulhoso chamado homem, 
cuja impetuosidade e empáfia torna-o ca
paz de levar à morte e destruição milhões 
de outros animais e até os de sua própria 
espécie por meras questões de crença reli
giosa ou interesse econômico, sem o agro, 
regrediria ã Era primária quando sua apa
rência tisica e condições de sobrevivência 
eram idênticas aos macacos. 

Por mais que cresça o seu engenho, o 
homem deverá sempre a seus irmãos do 

passado a invenção da agricultura. E não 
se surpreendam com a afirmação "inven
ção da agricultura", porque ela realmente 
existiu. Segundo os naturalistas e arqueó
logos, o inicio de atividades agrícolas em 
tempos pré-históricos não representou 
apenas a invenção de técnicas para cultivar 
plantas ou manter animais domésticos, 
mas exigiu também a transformação de es
pécies silvestres que sobreviviam sob con 

_ dições naturais e foram "domesticadas". 
Essa transformação hereditária con 

seguida por nossos antepassados longin 
quos, é de grande interesse para a genética 
como também para análise da agricultura 
ã luz dos fatores -econômicos. 

A SOJAEO 
CONFISCO 
CAMBIAL 

Se é defensável o argumento de que 
o Governo não tinha outro recurso em sua 
luta para conter a inflação, senão impon
do o confisco cambial à soja exportada, já 
não ocorre o mesmo com relação ao perío
do de vigência desse mesmo confisco. Im
posto a 23 de março, quando a cotação in
ternacional da soja atingia mais de 320 dó
lares a tonelada, o confisco de 7% foi bem 
digerido. Depois, com a soja em suba 
constante (chegou a ultrapassar os 400 dó
lares a tonelada), o confisco foi estradula
do para 12%. Ai então, apareceram os pri
meiros problemas de comercialização. 

Mais ou menos coincidentemente 
com a fixação do confisco em 12%, a co
tação do produto começou a baixar. E de 
queda em queda, ante o crescente nervo
sismo do produtor, caiu a níveis impraticá
veis para a comercialização. 

Tivesse o Governo a visão de acom
panhar o aviltamento da cotação da soja 
com a consequente redução dos percen
tuais do confisco, e o produtor teria tido 
tempo de fechar negócios a preços ainda 
compensadores. 

Lamentavelmente, isso não aconte
ceu . E o atraso na extinção do confisco 
decretou a paralisação das vendas. Foi um 
mal para o produtor em particular e um 
mal para a Nação como um todo, exata
mente numa época que o Pais necessita 
exportar e estava com o mercado interna
cional à feição. 

AGRICULTURA E 
COMÉRCIO 

EXTERIOR 

Ao final do mês de julho a 
balança comercial brasileira regis
trou um saldo positiVQ da ordem de 
11 O milhões de dólares, resultado 
da exportação de produtos no total 
de um bilhão e 20 milhões de dóla
res, para 91 O milhões de dólares im
portados. Segundo as estatísticas da 
Carteira de Comércio Exterior do 
Banco do Brasil, julho foi o terceiro 
mês consecutivo em que o desempe
nho de nosso comércio exterior 
apresentou soma superavitária. Essa 
performance do trimestre maio-ju
nho-julho proporcionou ao Pais um 
saldo acumulado no decorrer de 
1977, de 352 milhões e 859 mil dó
lares. 

Segundo o ministro da Fazen
da, sr. Mário Henrique Simonsen, as 
vendas brasileira ao exterior soma
ram US$ 7.225.690 mil, assim divi
didos: produtos primários, US$ 
4.637.651 mil; semimanufaturados 
US$ 573.498 mil e manufaturados, 
US$ 2.014.631 mil. Ressaltou o 
Ministro da Fazenda que em termos 
percentuais, comparados com igual 
período de 1976, esses números in
dicaram crescimento de 46, 11% no 
setor primário; de 16% no de semi
manufaturados e de 26,29'% no de 
manufaturados. No total, as expor
tações brasileiras cresceram 36%. 

Conforme pode-se constatar 
pela manipulação dos algarismos, o 
setor primário, quer dizer, a agricul
tura e pecuária, continuam sendo os 
grandes suportes financeiros deste 
Pais, não só a nível de suprimento 
interno como também garantindo o 
lastro em divisas para o intercâmbio 
internacional. 



MUNDIAIS 

AS MULTINACIONAIS FATIGADAS! 
SERÁ A VEZ DO COOPERATIVISMO? 

De acordo com pesquisa realizada pelo de

partamento econômico da McGraw-Hill Publica
tions, de Nova Iorque, as empresas norte-america

nas que mantém neg6cios no exterior nlo preten
dem aumentar subsuncialmente os seus investi
mentos fora, pelo menos em prazo curto. Confor

me a verificação da pesquisa, com a aplicação de 
investimentos da ordem de 22 bilh(les de dólares 

de capital durante este ano, o valor representa 

apenas 7% sobre os oivtis de 1976, isso ainda .,m 
considerar a inflação. 

A informação foi tomada p6blica a 19 de 
agosto, através de despacho da Associated Press, 
acrescentando que "na realidade os investimen
tos norte-americanos no exterior deverão redu

zir« em relação ao ano fiscal lindo, consideran
do« um fator inflacionário mundial de mais de 
8% no período". Ressalta a nota, no entanto, que 
pelo menos aparentemente, as perspectivas para 

1978 seriam melhores. Já para a revista "Fortu
ne ", que circulou em agosto, "as empresas multi

nacionais norte-americanas mostram sinais, ainda 
incipientes, porém de irreversível decadência". 

Sanford Rose, autor do artigo em "Fortu
ne ", disse que as ··circunstâncias especiais que le

\'llram ao avanço da maioria da, multinacionais 
norte-..nericanas - em particular, a hegemonia 

industrial e política d01 Estados Unidos no pós, 
guem, já desapareceram b' algum tempo". Mas 
advertiu que a perspectiva de declínio não atinge 
as transnacionais da mineração e extração de pe
tróleo nem ai. de tecnologia sofisticada. Estas, se
gundo Rose, tim excelentes condições de enfren

tar a competição crescente de companhias locais 
ou para convencer os govemos de que seus servi-
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ços não podem ser dispensados. Já as outras, e 

dentre elas as automobilísticas, enfrentam hori

zontes incertos. 
Como fatores comprovantes da análise, Ro

~ dm um estudo da Universidade de Virgínia, se
gundo o qual, de 1971 a 1975, foram vendidas 

l.359 subsidiárias norte-americanas, o que re
presenta 10% do total de filiais dos EUA no 

exterior. E i interessante notar que a maior parte 

destas transferências ocorreu na Europa e não 
por hostilidades dos respectivos governos mas de
vido a uma "rentabilidade inadequada". 

Mas o Rnômeno, que os analistas de inves

timentos multinacionaúch.amam de "man vazan
te", não tem significado uma redução na capaci

dade destas companhias de gerarem lucros. A 

medida que o cenúio internacional se compli
cou e cresceu a competição com outras multina

cionais - privadas ou estatais - as grandes cor• 
porações norte-americanas procuraram adaptar

se para poderem continuar crescendo financeira
mente. Um dos efeitos dessa tendencia tem sido 
o aumento do poder interno dos executivos, no 

sentido de reduzir os custos. Essa política de re
dução de custos para ampliar a geração de lucros, 

foi analisada num dos últimos n6meros da revista 
especialiiada em economia. a " Busincss Week ". 

Parece (jlle não resta düvida. O mundo, aos 
poucos vai estudando fórmulas para livrar-se do 
pagamento de "royalties" e da con,tante remessa 
de lucros para "Wall Street··. Consegtúrá? Sô o 
futuro poderá responder. De qualquer forma, é 

pOSl<i,el antecipar que se o mundo persistir numa 
polilica de estruturação a oivel cooperalivi~ta, 

su11> chances serão infinitamente maiores. 

COTRIJORNAL 

O LUCRO DOS BANCOS 
NORTE-AMERICANOS 

Segundo pesquisa realiza
da pelo semanário econômico 
"Business Week ", o lucro dos 
40 maiores bancos norte-ameri
canos cresceu, em média, 12%, 
no segundo trimestre do ano e 
11% nos primeiros seis meses, 
em comparação com igual pe• 
riodo do ano passado. A per
centagem, assinala a revista, é 
inferior a média de aumento 
nos 'lucros das 865 maiores in
dOstrias do Pais. 

O "City Bank" conti
nuou mantendo a posição de 
banco mais lucrativo dos Esta
dos Unidos. Embora no semes
tre tenha registrado um aumen
to de apenas 3% sobre o mes-

mo periodo de 1976, acumu
lou em tennos absolutos, um 
lucro de 200,2 milhlles de dóla
res. Já entre os 10 maiores ban
cos em volume de depósitos 
ficou o "Bankers Trust, tam• 
bém de Nova Iorque, com lu
cro de 27 milhões de dólares, 
na metade do ano. 

Para os diversos setores 
econômicos os resultados obti
dos no segundo trimestre 
foram considerados bastante 
positivos por "Business Week". 
A taxa de retomo sobre as ven
das, por exemplo, foi a maior 
registrada desde o 11ltimo tri
mestre de 1974,confonneressal
tam as estatísticas mais recentes. 

ARGENTINA vt COM OTIMISMO 
MERCADO PARA CARNES 

Há boas perspectivas para 
as exportações de came bovina 
do Brasil, da Argentina e do 
Uruguai. Pelo meno, é o que 
acha o pre:.idente da As.ocia
ção das lndüstriat Argentinas 
de Carnes, Alberto de Las Car
rera.,, poi• alinna que já está 
havendo uma rrcupera~ao dos 
volumes comerchlizadôi no 
mercado mundill, com reflexos 
tamhém nos preços. 

Carreras ainda explica 
que esu reação do mercado é 
um reflexo da re~ução do reba• 
nho bovino mwid,al, de•ido à 
rece~o iniciada em 1974. Ele 
não ve maiores per,;pectivas pa• 
ra colocação de came no 
Mercado Comum Europeu, de-

vido à situação econômica re
cessiva da maioria dos países 
daquela área. 

No entanto, Carreras 
adianta que as melhores possi
bilidade, estão nos Estados 
Unidos - o maior comprador 
mundial. Segundo ele, devido à 
seca na costa Oeste dos Estados 
Unidos, os norte-americanos in
temificaran1 os abates, reduzin
do com isso seus rebanhos. 
"Assim que forem consumidos 
o< estoques de carnes re,-ult31l• 
tes daqueles abates, haverá uma 
reação do mercado, o que via
bilizará exportações em maior 
escala de carne (industrializa
da) brai.ileira, argentina e uru
guaia", acredita Carreras. 

AMERICANOS TENTARÃO 
FUNDO PARA O AÇÚCAR 

Os Estados Unidos vão 
propor, na próxima reuniã"o en
tre paises produtores e consu· 
midores de açúcar, a ser realiza• 
da no final de$te mês em Gene
bra, a criação de um fundo in• 
ternacional para o produ 10, a 
exemplo do que está sendo dis• 
rutido para o café. 

Embora a idéia tenha en• 
contrado restriçõe5 entre 
alguns países consumidores, co-

mo o Japão e Canadá, há pos
sibilidades do fundo ser forma
do. Os recursos para a sua cria
ção, segundo a proposta norte
americana, seriam repartidos 
entre os países consumidores e 
produtores. Çada um dos lados 
financiaria o custo de manu
tenção dos estoques, que com• 
preende o custo de armazena• 
gem, rotação da produção e ju• 
ros de financiamento. 

IRÃ QUER DESENVOLVER INDÚSTRIA 

Nos úlltmos 30 meses o lri 
de.embol!ou sete bilhões de dólatts 
no extenor, a b'Culo de 111vest1men• 

tos e I una a oip.ntuções e p2.1sel. 
Segundo roni• de Teerf, cap,bJ do 
país, os mvcsbmentos ae dfnaem pa• 
r2 on.d~ se possa explorar tecnologia 
par2 desenvolver o potenaal mdus
tnal uamano. Essas participações 

amda garantuio fornecunentos a 
pRÇo• vant,vooos, de,de produtos 
11detú.rgacos às máqu1n.as para tndÚS,. 

tm IÕXIII, dos adubos aos apardhos 
eletrônicos, do papel à., msWações 
peb'ohlcra.s\ do cobre às ,e-mentes 
ole;iigmosas. Os m11~U1mentos mus 
vultosos oconeram nu mdústnss 
f111 (1ta1aru:) e IC1UJ>o (mml). 



JORNALISMO 

O SESQUICENTENÁRIO DO 
DIÁRIO DE PORTO ALEGRE 

O ano de 1977 assinala o sesquicentenário da imprensa no 
Rio Grande do Sul. As comemoraçiles da efeméride, que começa
ram a 1° de junho, da1ll de circulação do "Diário de Porto Ale· 

gre", o primeiro jornal a circular no E11lldo, através de promoções 
organizadas pela Associação Riograndense de Imprensa e Mu,eu 

de Imprensa "Hipólito da C011ll", estender-t8-lo por todo o res

tanle do ano. 
Dentre 01 atos mais signiflca1ivos do tesqUicentenãrio da 

imprensa gaúcha, h6 a assinalar o lançamento do selo "Di6rio de 

Porto Alegre" pela c- da Moeda e distribuído pela Empresa 8ra• 

sileira de Correios e Telégrafos (ECT). 
O selo, cujo detenho estampamos, foi criado p0I' Waldemiro 

Puntar, chefe da reçio de desenhos da Casa da Moeda. O motivo é 
um chumbo de composição em linotipo, com o título do jornal 
sobre um fundo amwelado lendendo pera laranja. 

O "Diãrio de Porto Alegre", conforme ressaltamos em nossa 
edi~ que circulou no mas de junho, saiu da tipografia Rio-Gran• 

dense, sendo feita por dois franceses - Dubreuil e Eativalet - ten• 
do como diretor de redação o jornalista Loureiro de Castro Júnior. 

DIÁRIO DE 
DIÁRIO DE PORl 

IMPRENSA AGRfCOLA DO 
ESTADO FAZB0ANOS 
O Suplemento Rural do "Correio do Povo", em sua 

edição que circulou a 12 de agosto último, deu destaque 
à fundação da imprensa agrícola no Estado, que comple
tou 80 anos de existência a 31 de julho. O órgão pionei• 
ro foi a "Revista Agrícola do Rio Grande do Sul", edita• 
da na cidade de Pelotas, cujo primeiro número veio a lu• 
me no ano de 1897. 

Esse pioneirismo pelotense no jornalismo agrícola 
não deve causar surpresa, uma vez que foi também Pelo• 
tas que introduziu o ensino da agronomia no Rio Gran
de do Sul (o Lyceu Rio-Grandense de Agronomia). hoje 
Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel, ali pelo ano de 
1883. 

Disse o "Correio do Povo" que por muitos anos a 
"Revista Agricola" circulou no Estado, divulgando arti· 
gos que se estendiam desde a lavoura à criação de gado 
e à ciência e a indústria rurais. 

A revista, dirigida pelo dr. Nunes Vieira, contava 
em sua equipe de colaboradores com nomes como o de 
G. Minssen (suiço), F. AraúJo, Emílio Leão, o saudoso 
Vaz Bento, M. F. Gueyrand, entre outros acatados ar• 
ticu listas, todos professores da Agronomia. 
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ENCONTRO DE COMUNICADORES 
COOPERATIVISTAS EM RECIFE 

Nos últimos anos a co
municaçã'o passou a ser utiliza
da no meio cooperativista, 
principalmente nas regiões Sul 
e Centro Sul do Pais. Inúmeras 
atividades surgiram neste cam• 
po, como jornais, revistas, pro
gramas radiofônicos e televisi
vos, audiovisuais, pacotes edu
cativos, produção de material 
didático e outros cem números 
de experiências. Mas, na sua 
maioria, continuam isolados 
ao âmbito restrito de sua área 
de ação. 

Com esta justificativa, o 
Departamento de Comunicação 
da Associação de Orientação às 
Cooperativas do Nordeste -
ASSOCENE, elaborou o I Se
minário de Comunicaçã'o Coo
perativista que será realizado 
entre os dias I O a 12 de setem
bro corrente em Recife. 

cação junto àsCooperativas,en
tidades públicas e privadas, além 
da troca de experi!ncias em fei
turas de programas de educa
ção, jornais e revistas sobre 
cooperativismo. 

ln tegran tes de quase to
dos os jornais e revistas das 
cooperativas do Pais estarlío 
presentes nesse seminário. O 
Cotrijomal estará representa
do pelo redator respon•el, 
Raul Quevedo, que segue dia 8 
para Recife, viajando após para 
Fortaleza. 

Ourante o seminário se
rio debatidos assuntos que vi
sam divulgar a situação e as 
condições da comunicação coo
perativista no Brasil; fumar a 
posição do t~cnico em comuni-

LANÇADO O CONCURSO 
ARI DE JORNALISMO 

Em duas solenidades distintas, foram lança• 
dos dia 24 último os Prêmios ARJ de Jornalis
mo - 1977 e o Prêmio de Reportagem Brigada 
Militar - 1977. destinados a premiar os melhores 
trabalhos jornalísticos veiculados através dos jor
nais, radio e televisão. Os Prêmios ARI de Joma• 
!ismo, em sua 148 edição, distribuição CrS 77 
mil entre sete categorias diferentes. através de 
trabalhos divulgados no pen"odo de Iode dezem
bro de 1976 a 30 de novembro de 1977. 

O presidente d:, Caixa Econõmica Estadual, 
Luiz Augusto Bastian de Carvalho, falando na 
oportunidade, lembrou que a instituição tem pa· 
trocinado o concurso desde a sua primeira edi
ção. em 1964, salien taado que a continuidade do 
patrociruo não é feita com intuitos promocionais, 
"mas significando um reconhecimento e um esti• 
mulo à imprensa gaúcha do Governo do Estado, 
atra,·és da Caixa". Já o presidente da ARJ (Asso
ciação Riograndense de Imprensa), Alberto An
dré, destacou a importància da promoção, "que 
se constitui no maior concurso jomaüstico do 
Rio Grande do Sul. obtendo, anualmente, uma 
participação expressiva dos profissionais que 
atuam nas diferentes áreas da comunicação so
cial º. 

Alberto André lembrou, também, algumas 
mudanças introduiidas no regulamento do coo-

• 

curso, visando o seu aperfeiçoamento e o au
mento do valor total dos prêmios de CrS 44 mil, 
no ano p~ado, para CrS 77 mil, na atual edição. 
Os Premios ARJ de Jornalismo são os seguintts: 
Reportagem - l º) CrS 10 mil: 2º) CrS 7 mil; 
3°) CrS 4 mil. Reportagem Esportiva - 1 º) CrS 
6 mil; 2°) CrS 4 mil. Crônica - 1 º) CrS 6 mil; 
2º) CrS 4 mil. Fotografia - Iº) CrS 6 mil; 2º) 
CrS 4 mil. Otarge - 1 º) CrS 6 mil. Rádio - 1 º) 
CrS 6 mil; 2°) CrS 4 mil. Televisão - 1°) CrS 6 
mil;2º)C1S 4mil. 

O Prêmio de Reportagem Brigada Militar 
vai atribuir um total de CrS 34 mil aos melhores 
trabalhos jornalísticos sobre as atividades e os a.,, 

suntos da Corporação, em todo o Estado, no 
policiamento, Corpo de Bombeiros, guarda-vidas, 
ensino, história e instrução da tropa, divulgados 
entre 1° de novembro de 1976 e 31 de outubro 
de 1977. Serão atribuídos os seguintes prêmios: 
CrS 6 mil (lº lugar) e CrS 3 mil {2º lugar) para 
reportagens publicadas em jornais da capital; CrS 
S mil (1 º) e CrS 2 mil {2°), pa,a os trabalhos em 
jornais do interior; CrS 4 mil (1 º) e CrS 2 mil 
{2°), para o radio; CrS 4 mil (1 º) e CrS 2 mil 
(2°), para a televisio; CrS 4 mil(Iº) e CrS 2 mil 
(2°). para a melhor fotografia. Juntamente com 
o prêmio em dinheiro, todos os participantes re
ceberão diplomas alusivos, com o nome e a colo
cação obtida no concurso. 

CARTA DE MANAUS 

A conclusão da XI Con
ferência Nacional de Jornalis
tas, encerrada dia 27 em 
Manaus, teve como i'lem prin
cipal a luta contra a censura no 
rãdio e na televisão. O 
documento subSCTitD pelos 
conferencistas, sob o nome 
Carta de Manaus, observa que 
foram analisadas, p,-incipal
mente, as limitações decorren
tes do desrespeito a direitus 
assegurados em Lei para o 
exercício do jornalismo. 

ADJORI PROMOVEU 
XIII SEMINÁRIO 

COTRIJORNAL 

A Associação dos LJi. 
retores de Jornais do Inte
rior -ADJORI, promoveu 
com a participação da As• 
sociação Riograndense de 
Imprensa e da PUC, o XIII 
Seminário de Jornalismo 
do Interior do Estado. 

O tema escolhido pa· 

ra debate e busca de solu
ção, foi o relacionado com 
a círculação dos jornais as· 
sociados. A ADJORI é pre
sidida pelo jornalista Pru
dêncio Rocha, diretor do 
jornal "Diário Serrano", 
da cidade de Cruz Alta, e 
"OExpresso"deSta. Maria. 
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OPINIÃO 

CLASSES 
As daAel w di vidtm em 

alta , ,nj!dia e baixa. Esta é a 
chamada piramide IIOCial. Pare
cia com as piramidts do Egito, 
t6 que, enquanto aqurlas fo
ram construídaa; com trabalho 
-o, hoje exi,tc o INPS. Os 
,ociólogos e os Róricos do 
marqueldiim nio ficam nesta 
pcaRira simplificaçio, no en• 
taato, e subdividem as d-, 
com mais ~cílio. AJlim, não 
existrm apenas as das,c. A, B e 
C. Existem a AA, a AB, a AB 
com piscina. a AC, a BA, a 88 
(com cartio dt c~dito ou sem 
cwtio de Cl'4!clto), a BC.etc. E 
lú mwto a C dtixou de w r a 
bae da pirami.dt Já tem gente 
que sonha em , ubi r na vida pa• 
ra wr, um dia, eia- baixa. E 
da mrsma -ira que a glória 
dt um astrooomo I dcscobrir 
um novo planeta, a glória de 
um cientista social , poder 
anunciar que dtscobriu uma 
nova~: 

Docobri a O.. J' 
Decobri a a- J! 

lmpo,sn't'I. Está prova
do que nio há vida além da 
a - 1. Onde V()(lt descobriu? 

Morando em baixo de 
uma poate. 

- Ealio é HC ou, no má
ximo, lA. 

· Mas estes estavam dentro 
do rio . 

••••• 
Como num folhetim anti• 

Co 
Não po(kmos conti

nuar nos encontrando assim, 
Ruhenv,I. 

- M2s Marilda • 
- O na.o amor não tem 

futuro. Eu não dt•ia C>W aqui 
Se papai soubo,s.,e ••. 

o que RU pai tem COO• 

lra mim. afinal' 
€ que voei l duse mé

dia baixa e nó. somos cbsae 
!Mdiaalta. 

- Marilda 
- Não d3ria certo. Vive-

m.,. em mundo• diferentes 
N- cigarr06, 01>s.1<1S carros, 
nou:, água de colonia •. . 

O amor nin conhece 
fronte iras. 

Sim. sim, nw vo« ~ 
temo bn1h~ e aravata fina 
P.ipai temrazau 

Diga para o ~u pai que 
eu e,tou estudando inglês. 

O que?! 
- S,m, breve i.crei clasae 

~--mtdia 
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Luis Fernando VERISSIMO 

- Oh, querido. Vamos 
logo falar com papai. Tenho 
certeza que ele perdoará até o 
acu relógio apena> semi-auto
matico 

- Mas ••et ... 
-Sim? 
- Um boeijo. 
- Oh' 

••••• 
- ~ um assalto . Passa a 

a,ana. 
- Eu,eu .•• 
- Ah, desculpe. Eu nlo 

tinha Yisto. 
- O que? 
- Voet l daue F. 
- Não. Perdáo. O- D. 

Estou meio de,prevenido no 
momento mas sou D. De lei. 

- Pra cima dt mim. ma• 
landro? Se •ocr I D eu '!OU 1 

Cri,lina OnaiJ. Vai em frente. 
Eu nio as.alto F . 

- Olha aqui. Eu tenho 
uns trocad05. 

- Já dis,;e que não qwro . 
- Faço qur,uo 
-Te manda. 
- V ooé está me insul tan• 

do. 
- Nio me di esse dinhei

ro ou eu atiro! 

••••• 
Nio foi o Ruboem Brap 

quem diae que num avião exis
ce,n duas c1- prinieira e a úl
tima? Antigamen te, nos lnuwt
llãn ticos, era pior. Ha"8 ª" 
uma terceira d- e, suspeita• 
,-.e, mais du• ou 1m abaixo 
da Ceroeira e da linha da água. 

- Capi lllo, há muitas re• 
clamações na quinta classe. 

- Qur tipo de reclama
çoo? 

- Estão insatisfeitos com 
o tratamento. 

- A e.,tcs preços, eles ei;, 
peravam o que' 

- Eles compreendem que 
o tratamento não pode ,er 
igual ao da. primeiras clas!lts, 
ma, acham que está ha,-endo 
um exagero 

- Boballl'm. Diga para 
ele<. ficarem q~t"" e continua
"'m arem.ar 

••••• O pai de Marilda examina 
Rubenval de alto o baixo. Cal • 
Ç1I> de bainha larga, <atrá que •k
nlo uboe que ,no JA ..aiu de mo
da' E o, cabelos çompridos 
aind3 Lamenta,d Ma, Marild.i 
nma o rapa1 e o 11a1 de \farild.i 
,abc que inlran.,g,,nci3 paterna 
l coi.a da da..,._. 88 para bai"' 

Resolve te.lar Rubenval. 
- Dip a palavra "'proble • 

ma". 
- Problema 
Ainda bem, pensa o pai , 

Se ti- dito "pobremla" ui
ria daqui a pont1P'9. 

- Loção de barba? 
- .. Lobo", de Pelllin. 
- Mude para "Tigre··. de 

Marat. Carro? 
- Um 1 300 
- filha minha nio en tra 

em menos que Pai,sat. 
- Só C850 depois de Iro• 

carde carro. Prometo. 
- Cuec• justas ou tipo 

·'\Jtort "? 
- Justas. 
- Eu perpn tei para ele, 

Marilda. 
- Desculpe. 
- Juotu, doutor. 
- Um w,que . 
- Ahn . • "Passeporl" 
- P.assa 

••••• 
- MadalM, temos infor• 

mação ,egura de que há um D 
infiltrado na re~•• 

-N'I<•' 
- Fique calma. por fa•or 

Tentaremos localizá-lo O pnn 
cipal, nu ta .i1ura, t que nio 
haja pân~o en tre os coo.,da . 
dos. 

- Aquele ali, aquele ali 
- Onde' 
- Aquele que comeu o 

canapé de ca.,ar e depois Iam• 
boeu os dedos € ele' 

- Madame, aquele I o 
embaixador. 

• •••• 
- Pronto, minha filha. 

pronto. Vett nJo pode diur 
que eu não a•isti 

- Oh, papai . Nunca pen 
sei que o Ruboen•al faria uma 
coisa ~ comigo. Estou tio 
mvergonhada1 

Po" eu tinha certeza 
que ele i3 aparecer no altar de 
alpaca azul marinho. Ainda 
bem que con.eguimos in ltr• 
n>mper a cerimõni2 a tempo. 
\gora ,oa, e ~ua mãe •iio pas 
,ar uns dias em Bariloche até 
que tudo"' a,alme. 

E \tarihfa ••• 
- Sim' 

0-4 próx11na >'CZ, esco
lha um da,..: alta baixa, ou um 
da.,,;e média alta . Nunca um 
drt\<.e m<'dia bai~a. 

-.tas ele me jurou que 
era ascen<l<-ntr 1 

C COTRIJORNAl 

MEMÓRIA VISUAL 
Raul QUEVEDO 

No e,.,11, .. ,ombw" • 1omaclo oo p4 d<! lttro ~ deitar no chio. • 
dttrubw, fanr cair. A _,.,,te do '4fbo, quo • tr1ns,1....,, ,_ o tombo, 
•rolar, enwntar1M. ~. •ca nlo 6 cona.cllradl 

O ~to do T ,.bmo do jomal --o Estado do S Pauto~. - IUI 
ld,çtc) do 6 do --,o. dtnunc:11 ao Instituto cio P11t1m6n10 H111ótlco o 
Anfsuco Nacaonal, com farta documentaçlo fotogr6f ,ca. o tombamento no 
Nnttdo verneculat teal, de v.rdadt1r01 pattlmõnlo1 das arquiteturas birro• 
ca. coton1al • Jesuítica necionat 

O lo•nel r.g•uou • mot.-i. com i.. em dOl)oimento cio VoólOIO 
,...,,.,.. M,chot Humbon, dcnrco enviado pote UNESCO ""'11 -- o 
que • conwnclonou - do mom6ril ••uel peta erquitou,.-. Sobr1l o 
que o •peçaalct.1 v.u ftCCM.1 obllrwdo na ....,,,n, ,, _ _ ''Sobre °' mon.u• 
mantos ht116rtcos que V.Mt•• no Nordnte, a Un1ca 001u que posao d1ter • 
Que su.at 1nu~M do, no mft11mo, depaordw,1·•. S. o geólogo visita•• com 
o mnmo obj1t1110 "temtO<lot h11tórlcos" ""' dtmois <Ili.,_ cio Pois. o 
desfecho nlo Nr'.a difwente NôC mesmo temos o exemplo da ru1nes 
, .... ó\ ... c11 Santo Ãngeto, • 70 qult6 .... ,oo do ljul 

A - ,ntonçio, .o focal•- o t.to, • •lloCIO-o~ com -
.,_.,_ • h"tóna no etuelídldo, com dopto,éve" 1x1mptoo do po .. clo . 

Retondo um oxempler d<! oxt1nu, """"' "Eu Sei Tudo .. , ld,çafo 
de abnl dt 1939, o redator dtl)lrou com um triste exemplo de jornalismo 
,gno,ento t ~tõrro tm rlleçlo , HiltOrie. A r1V11ta. à "'9,ne 25 d<! 
c1ude edtÇlo. reporundo,.. 1 ume noticia th.ilt,... remetida da França. 
sob o ,,,ulo "O culto d.li ~har• ... cri1G'Ya I preocupeç:lo dol francae, 
em memer 1ntocedn rua tnreiirN ed•fteada: com ~• de ffl trtl MOJIOI 
de eiunfneia 

A ''""'' mostrava du.as fo101 de aspectos da rua 0.1 RondN, na 
h111ónc., cidade d• Renonget (....-ct.deirw1 obf11-pr1mn da •quhttura 
nwchevat , com• ieguintt tfttl'oduçlo t•Xluaf : ''ruu tôrd1dn, Mm •tltfcat, 
11m o meno, ~110, tust0r,co ou de••· comervadlt como ,.,rqu,.. .,.,_ 
p()fqut do antigN'' E•..,..,. 1 anee,p:eca;lu do redltoir "aq..,.. em noaa 
terra lno 8ra1,1lf dl luz. tndlpllndfncaa e ....-..lo I prwconc:eit01. fel1Zm111te 
slo r1roa 01 Que• ea.ta1&1m ou fingem ext1111r .. d11nte dealei10el •qu1 • 
te1tH11cot, mottrtngos de ncultura ov dttalhn blnalru,mos I pretexto de 
que slo co1on1,11, c:ontfm dois ou ,,,, Mtculot". 

E proaegu11 o redatOf' na tua dllestrose peroraçlo: •·na Europe, ..a 
bobeolm ..,., a CU.mulos 1n1meg1nl\llltS • a c:of'IIMrqUtndN de f»l'T'I". Vflll'T'I 
ases dot1 MPKtot dl uma rua dlt RenonQIIS. pequena cidadlJ no vale do 
Atn. O...•q- º""" a.. ht911nnt1 dotado do .._n,_ t,om - docnl· 
uir-. p.c;a,eta imediata pe,1 enN pwd•iros. M111 o Gowrno trancâ, ao 
con1r,rt0, 11tndlndo • requ1rnnent0 da Com1Nlo dl O.tesa dol A1ptçt0t 
Ant1QOt dl Ft•nça, ainda decretou sua rest•ura,çlo". 

Pa,eo, 1ncrMI que ,1gu4,n,, dotNo dol mt10I pwa info..-rne, e 
fo,mo, • op,nito pública, • ,..,i,. _,,,_ om..., ,,..,. qufo _,_ 
catwa \llfeft Ter .. o -,,cu1;s11 o lntu,to dt deftndllr tn,....._ ínconf_, 
w11, corTO p0r exemplo, • lniençlo do odohc:ar elfum º"Oll)oglo"' d<!'
no tocai de Pt"'dtO ou monumtnto h•stórK:01 Ou aon,1 um siml)la • mero 
ignor,nttl 

O 11x10 nlo tinha 1ss1n11ura mes I f'WIM11 •r• dir.gidl por um tal 
Gratuita.no Buto • c1ra.il1-.. em NU 22° ano .. em papel ºcoucM'' dl muito 
boo quaiódodo 

Hoje. ~ OI h1110<-.., IOCiólogol, •qu,mo, t jOl'NIÍIIM 
cultos ~mtnllffl esttt o Pail 1ran1formado numa MIW dl arqurtetura 11tilo 
"esp.g$o'' • pr1ucament1 •m m■mô,11 visual.• o ca10 dl t.memarmos que 
a própr11 imprensa do peu&do nlo M tenha preocupado em retguardtr pare 
u Qtraç6H dt hoje os tesourot ht1tóricot rtpr-■ntados pela atQUIIIU.11'1 
nas d1f■rtnt• fpoc:a.. 
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JUSTICA 
SACCO E VANZEITI: 

PUNIDOS POR SUAS IDÉIAS 

AlqM>ados, Nocola Sacco e Bartolomeo Vanzena, pouco 
antas de ter sido decretada a sentença, em foto de 9 de abril de 
1927. Conforme a História finalmente velo provar, eram ino
centes. 

O juiz Webster Thayer. Seria um assassino consciente, 
oculto sob a toga do m agistrado? 
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O COTRIJORNAL que cm:ulou em abril de 1975 focali
zou m-6ria de pesquisa sobre• tragédia Secco e Vanutti, cujas 
execuç,5es na cedeira elétrica 1 23 de agerto de 1927 traumati• 
zaram o mundo clvillzedo. At dClvidas com relaçlo a culpa dos 
acusadot aram 16 lidas, m• t6 11 autoridadel do Pais I em espa
cial o 1uiz Websler Thayer nlo as admitiam. Assim, apesar dos 
protestos do mundo Inteiro, Nicola Sacco • Bartolomeo Vanuttl, 
dois Imigrantes iUtll.,os, 1p6s um pretenso Julgamento que durou 
seta IOOS, foram eletrocutados em BOS110n. O fwtico juiz Wet. 
ter Thav-, e • autoridadel do País, • começar pelo governador 
de MatAehusetts, T ufts Fuller e o pr6prio presidente dos Esta 
dos Unido,, suspiraram com alivio. Mu I Naçfo, atnrv6t de 
seus 1nlllectuaos, patnot81 e c1dadios em geral, chegou • conclu• 
sio I partir daquele momento que uma P6tn1, uma Nação, 16 6 
digna de honra e respeito quando estabelece em relaçlo I si mas• 
ma um paradigma de proteçlo e d•f- que atinja I todos os 
seus coneidadlos, indistintamenla. As dClvida sobre • culp• dos 
condenados ficaram pendentes de resposta; eram, na verdllde, 
muilD 161ida. 01 sorte que, quando o c,rrasco ligou I chave da 
morte, fazendo descarregar os milhMes de volts nos corpos dos 
executados, todos os cidlldlos honestos dos Estados Unidos...,. 
tiram que também tn0m,ram um pouco naquele dia. 

NAÇÃO RETRATA-SE: 
ERAM INOCENTES 

Pltlllram-se 50 .,os des
de que • mio do carrasco, co
berta com • bandeira de 50 81· 

trelas dos Estados Unidos, li 
gou o comutador dll morte, si • 
lenc1ando pan •mpre os 
acusados. Mas pes10as dignas 
ficaram e betalharam para re• 
bilitllr os inocenta da nódol 
m11ldita. 

Esse dia chegou a 19 da 
julho último. o atual govem• 
dor do estado de Malachusetts 
unidade da Federaçlo que ser• 
viu de palco ao triste aconteci• 
mento, assinou proclamaçlo 
onde diz que Sacco • v.,utti, 
nio tiver,m um julgamento J.,. 
to e imparcial. Vicanzina Var,. 
zetti, lrml de Bartolomeu, 
1191>ra com 74 1110t de Idade e 
que ,empra lutou no sentido da 
reabilitar• mem6ri1 cios con<t. 
lllldoe, recontou em ROfflll, ao 
saber da notícia, 8161 tiffl81 pai• 
vras ditas por seu lrmio i beira 
do cadafalso: "Em nenhum lu, 
oar da Terra ou do c6u nlo ~ 
nada que possa faze, com que 
a verdade não seja a Yerdade". 

Sam dúvida. O juiz Wab► 
ter Thaye,, o governador Fuller 
e o presidente dos Estados Uni• 
dos, Calvin Coolidge, manco• 
munaram•se para trair I justiça. 
Mas pw1 vergonha de seus de► 
cendentas, não conseguiram 
trair a História. Esta acaba sem• 
pre por cobrar o débito de seus 
devedo res. Ho1c, a consciência 
livre dos homens do mundo ,n 

teiro deve saber que Niccol1 
Sacco I Bvtolomeu V111zetU 
foram punido$ por suu idéiu. 

OS CASOS HAUPTMANfol 
E ROSEMBERG 

A retraçio da justiça nor
te-americana no C8So Sacco 1 
v.,zetti. coloc.1 no banco 
dos r6us. Os casos Bruno Haupt
menn e Julius e Ethel Rosem
berg, sam dúvida, vlo sar movi• 
mentidos dos arquivos. 

Vamos por parta. Bruno 
Richard Hauptmann, Imigrante 
alemlo que vivia em Nova I or• 
que, foi acusado de rac,tar e 11► 
sassinar o filho do piloto Char-
1• Llndbergt,. Apesar da insu• 
ficifncl■ de pn>YII e de IIUt 

damo,_ de inocfncil, foi •• 
cutedo 1 2 de abril de 1936 na 
penitancl,ri1 de Trenton. 

Oiat 111• de roorrer e .16 
numa 0111 do corredor da mor· 
te, ascreveu uma carta à sua 
mie, que nunca chegou ao da► 
tino. S6 em 11ml desta ano 
(Correio do Povo de 3 de abril) 
graç• a pesquin feita no arqul• 
vo particular do diretor do p,.. 
sidio pelo jomal "Oaily New,· •, 
seu conteudo foi conhecido . 
Um resumo da mesma, segundo 
foi publicado pelo Jonm porto• 
alegrense consolida s6riu diM 
das I respeito da culpa do ax• 
cutado. 

No ano de 1953. Julius e 
Ethel Rosemberg foram eletro 
cutodos na prisl'o de Sing Slng, 

pelo suposto cnme de terem 
entregue segredos 1tõmico1 aos 
russos. Tanto ClU.,to os outros 
executados .,alisadot ..u 
pesqu,n, eles afirmaram e ,.. 
firmaram inodnc,,, além de 
nio haver provas contundentlll 
contra os "-"OS. O juiz do 
caso, Irving Kaufmann, era tio 
radical e fan,tieo quanto Web► 
tar Thayar, o -íno de Sac· 
coe V111utti. 

Pltlllrlm-se 23 anos. Em 
setambro do ano passado, pro
fessores de Direito da Univers,
dade de Harvard. de OU!r81 f• 
cuidadas enviaram documento 
às comiss6es de Justiça do Sa
nado e da Câmara para que ir>
vesti;assem • conduta do juiz 
federal que atuou no caso. 

O pedido, feito pelo pro• 
fetlOr Vem Countryman, de 
Harvard, • frenta de 81 juristas 
de todo o Pa11, diz que " doeu· 
mantos fornecidos pelo FBI 
levantaram sérias dQvidas sobra 
a conduta de K.,fmann durar>
tll I apôs o julgamento. 

Ar estio do11 casos que 
em suu respectivas épocas 
apaixon,ram o mundo, qu
t111to qu_,to I IIXecuçlo da 
Sacco a Vanzetti, pendentel 
ainda de um escl,racimento lm• 
parcial, m• que • consei,nci1 
coletiva da humanidade linda 
espera em beneffc,o da Hist6n1 
em IIU veridito final. Esta, 6 • 
vez• sem ~- ffl8I aca 
lempre clesnudllndoowti...,. 
do da vardlde. 

Bruno Hauptmann, exe
cutado em 1936, morreu iu· 
r~ndo inocência. 
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FOLCLORE 

O CAVALO 
Segundo JOÃO DO SUL 

Apoiado sobre quatro colunas de l)8tal - esguias e fortes 

- a cabeça levantada, como para enxergar o infinito. Crinas 

esvoaçando ao sopro gelado do minuano que passa assobiando, 
vindo dos confins da Patagônia. As ventas dilatadas à proeura do 
cheiro característico de alguma égua em estado de cio, lá está, 
no topo da coxilha, sua majestade o cavalo! 

IÊ um magnífico exemplar garanhão. 
Regula ter em tomo de dez palmos de altura. IÊ preto, 

com as quatro patas brancas até à altura das articulações. Uma 
faixa, também branca, desce do alto da cabeça em linha unifor

me, até a ponta do focinho. IÊ, conforme a qualificação de pela• 

gem usada no linguajar gauchesco, um autêntico picaço. 

Do alto da coxilha ele controla a manada. 

Olha os campos em frente, que se estendem levemente on• 
dul<l(los, num atapetado verde que não tem fim. De quando em 
vez fixa os olhos negros para o alto, não se sabe se por mero im

pulso ou para prevenir-se de algum perigo imaginário vindo do 

espaço. O restante da tropilha - éguas de cria, potrancas de so
bre-ano e matungos de montaria - parteja indiferente ao longo 
da planicie que se estende abaixo. 

Um monarca pampeano. 

IÊ um exemplar Crioulo, mas parece transparecer, da pró

pria estampa, a sintese de todas as raças. Tem no porte retilíneo 
e esguio, na altivez instantânea da arrancada e no sangue aparen• 

te através de vazos grossos à flor da pele, a aparência clhsica do 
Árabe. Jã a leveza do andar dansarino, o corpo alongado, prece

dido por peitorais de excepcional estrutura, insinua um Manga
larga. Mas a potência do andar, que pisa com manotaços de 

êlêtrêinada violincia, lembra a rusticidade de um Percheron in
glês. 

Na expressão característica do gaúcho, é um verdadeiro 
flete .•. 

Nada mais belo do que o cavalo no seu habitat campesino. 

IÊ ele o simbolo redivivo da força e da velocidade: da valentia e 
da audácia que não encontra êmulo em nenhum outro animal. 

Simboliza o próprio homem na sua ânsia de vitórias. 

Quem não viu um cavalo à brida, campo fora;ou na exten
são da cancha-reta, manotaço a manotaço, resfolegando como se 

quise"8 tragar pelas narinas arfantes todos os demônios imagi
Mveis, não sabe o que é desejo de vitória, o que é necessidade de 

vencer ... Só o homem, esse animal racional, encerra no próprio 
peito os mesmo& ansêios de conquistas. Deve ser por isso mesmo 

que os ga6chos taura de antigamente, davam-se tio bem com 
os cavalos. 
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SANTO ÃNGELO É DESTAQUE NO 
SEGUNDO PROJETO CULTOR 

A partir do próximo 
dia 28, a bonita cidade de 
Santo Angelo, a Capital 
Missioneira, estará vivendo 
dias de intensa vibração 
cultural, ao reviver seu 
passado na caracterização 
do folclore em festa. É o 
Projeto Cultur, em sua 
segunda versão, que neste 
ano vai de 28 de setembro 
a 15 de novembro.este ano 
com algumas modificações 
em relação ao ano passado, 
determinadas pela Secreta
ria de Turismo do Rio 
Grande do Sul. 

A arte plástica foi 
substit1..1ida pela música e 
ao folclore, teatro e litera
tura, foram acrescentados 
maiores detalhes. Na parte 
do folclore, que se desen
volve em Santo Ang'l!lo, já 
está confirmada a presença 
de con1ferencistas de vários 
Estados, inclusive do Uru
guai, além de diversas apre
sentações artisticas. 

D.a capital do Uruguai 
foi convidado o professor 
Galaporri para falar sobre 
as mudanças de hábito do 
gaúcho; e sobre a impor
tância do folclore no desen
volvimento do turismo está 
confirmada a presença do 
conferencista paulista Âa
baçal. Para comentar sobre 

danças tipicas do Amazo
nas, o coordenador do pro
jeto Cultur, Darwin Sazza
na convidou Marie lpiran
gjl Monteiro, de Manaus. 

Uma vez que o princi• 
pai objetivo do projeto 
Cultur é distribuir cultura 
e proporcionar um inter
câmbio entre os conferen
cistas de outros Estados e 
paises, para a fase do fol 
clore, Darwin e sua equipe 
resolveu mostrar, desta fei• 
ta, as manifestações folcló
ricas catarinenses, com a 
palestra de Doraléceo Soa
res, que será acompanhada 
das apresentações do gru
po "Boi de Mamão de lta
corumbi", além das ence
nações de casa em casa do 
grupo "Cantorias da Ban
deira do Divino". Na op0r
tunidade estarão presentes 
duas mulheres rendeiras e 
um oleiro para mostrar ao 
público seus trabalhos. 

Se as palestras e de• 
monstrações do folclore 
catarinense estarão acres• 
centando dados às mani
festações folclóricas do 
projeto Cultur, as apresen
tações artisticas também 
somarão detalhes para a 
cultura e divertimento do 
público. Para tanto, o "Ba-

lê Brandsen", de Buenos 
Aires, e o grupo folclórico 
internacional "Os gaúchos" 
entre outras manifestações 

artisticas, estarão se apre
sentando em Santo Angelo. 

Entretanto, para San
ta Maria o Projeto destinou 
as palestras e apresentações 
teatrais, que serão feitas de 
12 a 15 de outubro. Para 
tanto está confirmada a 
presença de Patricia Stokoe 
de Buenos Aires, bem co
mo a encenação de peças 
gaúchas que foram sucesso 
nessa temporada, além de 
outros grupos teatrais do 
Rio de Janeiro e São Paulo. 

Para as fases de !itera• 
tura e música, a serem de
senvolvidas, respectivamen
te, em Porto Alegre, de 24 
a 29 de outubro e em Ca
xias do Sul, entre os dias 
11 e 15 de novembro, o 
coordenador do Projeto 
Cultur garante para a pri
meira fase a apresentação 
do "Quinteto Harmonia! 
de Recife" e do grupo 
Renascentista de Minas 
Gerais. E, dos 25 escritores 
de outros Estados estão 
certas as presenças de 
Nélida Piiíon e Ligia Teles, 
entre outros, para discutir 
literatura. 

QUEM LEMBROU O DIA 
DO FOLCLORE? 

Criado pela Lei n° 6.736, de setem
bro de 1974, o Dia do Folclore é uma 
conquista de quantos se interessem neste 
Estado pelas coisas da tradição e da 
própria História do Rio Grande do Sul, 
tão rica em acontecimentos reais ou 
imaginários, mas todos eles dignos de 
figurar nas enciclopédias do conhecimento 
humano. 1 nfelizmente, apesar de estar 
amparado em Lei, pouca coisa se faz pela 
preservação dos belos costumes de nossos 
antepassados. A não ser nos Centros .de 
Tradição ou em horários matutinos, 
quando as crianças ainda dormem, é que 
se pode ouvir a boa música e tomar 
conhecimento dos fastos do folclore e das 

C (:OTHIJOHrJAI 

tradições, em algumas de nossas rádio• 
emissoras, principalmente as do interior. 

Agora mesmo, a 22 de agosto, 
comemorou-se o Dia do Folclore. No 
entanto ele passou desapet"cebido para a 
maioria do público, que passou esse 
mesmo dia sendo obrigado a ouvir os 
histéricos e estridentes sons norte-ameri
canos, importados a peso de dólar de 
nossas minguadas divisas. 

Não fora os jornais, a "Zero Hora" 
de Porto Alegre e o "Diário Popular" de 
Pelotas, que deram destaque de manchete 
a efeméride, além de algumas emissoras 
que o registraram, e a dâta teria passado 
sem registro. 
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COSTUMES • 

OS SANTOS CASAMENTEIROS 

No interior do Brasil, invocando Santo 
Ant6nio nas noites de 23 para 24 de junho, as 
moças em idade de casamento costumam sub• 
meter-se à provas pitorescas na tenrativa de pre
ver se casam ainda no decorrer do ano, se o casa• 
menta vai dar certo, etc. Na Espanha as moças 
invocam São Jore, pai adotivo de Jesus e padroei• 
ro da Igreja Universal, por ato de Pio IX, cuja 

festa transcorre a 19 de março. Na gravura elas 
aparecem tentando a sorte, se possfvel,e S. Jore 
olhar para baixo, marido rico e bonito. De pre
feréncia mais rico do que bonito, pois conforme 
diz antigo d1tlldo, beleza não põe mesa. 

Parece que de todos os costumes univer• 
sais, esse do casamento d o ma,s romlntico e 
pitoresco. 

OS HORRORES DA INQUISIÇÃO 

Na defesa de seus dogmas ou intere$SeS po
líticos e econômicos, a Igreja usou sempre de 
duas ''verdades". Dependendo de circunstâncias, 
a beleza - símbolo da própria divindade - e ra o 
bem. As vezes, no entanto, esta indentificava o 
mal. Principalmente durante o período negro da 
Inquisição na Europa, que os lústoriadores cha
mam de a "noite dos séculos", o nefasto processo 
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foi bastante difundido pelos Torquemadas que 
lotavam os conventos desde Portugal até a Polo
nia. Na gravura aparece um desses. dantescos 
"exorcismos" da Idade Média. O fanático Odo, 
arcebispo de Cantorbrery, mandou queimar com 
ferro em braza as faces da rainha Elgiva, para des,. 
truir a beleza com que ela perturbava o coração 
do rei Edgard. 

CJ: COTRIJORNAL 

NAMORO NA PORTEIRA 

Moça que se prezasse sô namorava na sala, sob os olhares 
atentos dos pais ou de irmãos devidamente orientados para a 
tarefa. Mas estes, sem dúvida, sujeitavam..e ao qualificativo 
pejorativo de "doce de pêra". As vezes, umas balinhas oferecidas 
"inteligentemente" pelo namorado, distraia o incômodo espilio, 
com o que se proporcionava a oportunidade de, pelo menos, um 
agarrar de mio. Na maioria das vezes, nem isso. O que sobrava era 
o adeus da despedida, as vezes na porteira, quando um pouco 
afastados dos circunstanteS, podia acontecer um trançar de de
dos, aqui tão bem caracterizado pelo uruguaio Federico Reilly, 
conforme aparece em Pilchas Criollas, do historiador Fernando 
Assunçlio. 

UM CAVALO BEM FERRADO 

Pela ferradura se conhece o capricho do ferreiro. Essa frase, 
muito usada até há poucos anos passados em al!J-Jmas regiões do 
nosso interior, pretendia expressar a importância que o gaú
cho dava ao seu cavalo. Mais do que um costume, numa época de 
pura tração animal, o cavalo bem ferrádo e aperado, demonstrava 
também o capricho do seu dono. Entío, ferreiro que ferrava 
bem, t(nha freguesia !jllrantida. São tio raras hoje, as ferrarias. 
Quem lembra delas? A fotografia foi ti rada na Alemanha, onde 
também as ferrarias são também e cada vez, mais raras. Conforme 
diz " Impressões da Alemanha", o ferreiro é um profissional sem 
sucessores. 
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COOPERATIVISMO 
■ 

.---------------------------------------------------

Pouco se conhece do cooperativismo, a 
nivel mundial. Geralmente, quando se começam 
os poucos ensaios de análise do sistema, a base 
do enfoque parte de 1843, quando os tecelões 
de Rochdale , fundaram o primeiro armazém
cooperativa, que tanta irritação causou nos 
empresários ingleses da época. Achamos que o 
assunto cooperativismo, principalmente nos dias 
que correm, é muito importante. Devemos 
conhecê-lo melhor. 

Por ocasião da passagem do D ia I ntemacio
nal do Cooperativismo, na primeira semana de 
julho, a Rádio Guaiba levou ao ar mensagem 
escrita pelo professor Antonio Chiarello. O 
Informativo OCERGS de agosto último publi
cou-o, o que também fazemos nesta página, para 
que nossos associados conheçam mais sobre o 
cooperativismo no mundo. 

"Depois que passara o Mercantilismo, envolto 
em sua coroa metálica de ouro e prata; depois 
que a doutrina F isiocrática, baseada no primado 
da terra, desaparecera como que mergulhada no 
ventre da terra; depois que a Escola Clássica, 
com seu liberalismo esquecido do homem, 
também passara a velha Europa, emersa no 
vendaval ideológico da Revolução Francesa e 
imersa no vendaval ideológico provocado pela 
Revolução Industrial, atravessa, em meados do 
século 19, sérios problemas sociais. 

No fim do século anterior, Montgolfier con
quistava os ares com seu balão de ar. Em 1808, o 
americano Fulton fazia o primeiro barco a vapor 
sulcar as águas do Hudson. Em 1814, o inglês 
Stephenson construia a primeira locomotiva. Era 
uma radi<:<!I reforma no sistema de comunicações 
e transporte. 

Demonstrando a aplicabilidade prática da 
máquina a vapor nas ,fábridas, Watt introduziu 
também uma reforma profunda na indústria. E 
Artwright, inventando o tear mecânico, subtraiu 
a fabricação e a arte do tecido do artezanato 
domiciliar, concentrando esses trabalhos dentro 
das fábricas. Assim, a mecanização da indústria, 
ao mesmo tempo que gerava a formação das 
classes assalariapas, gerava o desemprego em 
massa e, consequentemente, a miséria coletiva e 
o desajustamento social. 

Essa intranquilidade social foi um campo 
fértil para· a pregação de ideólogos e doutrina
dores de correntes radicais e revolucionárias. 
Stuart Mill encerrava o ciclo da Escola Clássica, 
adicionando-lhe a presença do elemento humano 
e propugnando por uma " justiça social". Mas, no 
mesmo ano em que publicou seus "Princípios", 
1848, Marx e Engels lançavam o seu "Mani
festo", pregando a luta de classes. E quase todos 
os paises da Europa viram-se a braços com 
desordens e revoluções, que em nada contribuí
ram para resolver as sérias questões sociais, antes 
as aprofundaram e agravaram. 
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Houve homens, no entanto, que procura
ram enfrentar os problemas de forma prática e 
pacifica. Um deles, o industrial inglês Robert 
Owen, tomou a iniciativa de dar aos seus operá
rios melhores co111dições de trabalho e de vida, 
organizando-os, inclusive, numa associação para 
compras em comum. A sua "aldeia-fábrica" de 
New Lamark transformou-se, segundo diz um 
historiador, num "oásis de paz social e felicida
de". 

Outros mais buscariam fórmulas para 
corrigir os desniveis sociais da nova estrutura que 
a Revo lução Industrial criara. William King, com 
as suas "union Shops", Charles Fourier, Louis 
Blanc e tantos outros que, visionários ou não, 
fizeram suas tentativas precursoras como as de 
Robert Owen. 

Mas os que deveriam encontrar a fórmula 
por assim dizer mágica, não seriam, como bem 
disse o notável cooperativista argentino Repetto, 
"nem doutores, nem engenheiros, nem siquer 
procuradores, profissões que, na época, tinham 
sensível importância". 

Os que a encontraram foram 28 rudes 
tecelões de mãos calejadas, de Rochdale, 1 ngla
terra, que, sofrendo o aviltamento dos salários 
diante da mão-de-obra excedente ou enfren
tando o desemprego, reuniram-se, segundo 
conta Holyoake, "numa tarde úmida, sombria e 
triste de novembro", do ano de 1843, para 
debater as suas dificuldades. 

Sob a inspiração de um deles, Howarth, um 
simples curtidor que fora discípulo de Robert 
Owen, organizaram um novo sistema de vida, a·· 
primeira associação baseada no cooperativismo 
puro. 

Ourante um ano inteiro, submeteram-se a 
privações, economizando pequenas parcelas do 
seus baixos salários. E a 21 de dezembro de 
1844, havendo economizado uma libra esterlina 
cada um, formal izaram a sua sociedade, com o 
capital inicial de 28 liras, e inauguraram o seu 
famoso armazém de "Zoad Lane", o "Beco do 
Sapo". 

Dessa forma, os 28 tecelões ingleses, entre 
eles uma mulher - Anne Tweedale - imortali• 
zaram-se como os "pioneiros de Rochdale". O 
sucesso da iniciativa solidarista dos tecelões de 
Rochdale, que se uniram para comprar em 
conjunto os bens para seu sustento, derivou de 
um conjunto de principios que, de um modo 
geral, fundamentam ainda hoje o movimento 
cooperativista em todo o mundo. 

Foram estes os seus princípios: adesão livre 
e espontânea; absoluta neutralidade politica e 
religiosa; prática da democracia pura, onde umá 
pessoa, qualquer que fosse a :;ua posição social e 
econômica, não representava mais que um só 
voto; eliminação do lucro me•cantil, com a 

devolução das sobras proporcionalmente às 
operações de cada um; retribuição ao capital 
com juros limitados; vendas à vista dos bens de 
consumo; fomento é educação para preparar as 
gerações futuras e garantir a continuidade do 
sistema. 

Esses postulados adotados naquela orga• 
nização pioneira de um cooperativismo de 
consumo, foram mais tarde corporificados e 
sistematizados pela chamada Escola de Nimes, 
que teve em Charles Gide o grande doutrina
dor - talvez o maior de todo o cooperativis
mo universal. 

E logo o movimento extrapolou o siste
ma de distribuição e consumo para os sistemas 
de produção, de crédito, de educação, de servi
ços - enfim, de todos os meios de vida, partin
do da premissa enunciada pelo própria Gide, de 
que "para todo o problema econômico, há uma 
solução cooperativista". Atravessando todas as 
crises de economia mundial, sobrevivendo ãs 
mais terríveis guerras, o Cooperativismo, verda• 
deira "revolução pacilica em ação", na expres
são feliz de Warbasse, transformou-se numa po• 
derosa corrente universal, que se estende hoje a 
todas as latitudes e a todos os ramos da ativida• 
de humana. Dificilmente existirá algum pais on
de o sistema não tenha sido já implantado. Em 
muitos deles tomou-se mesmo a vigia mestra de 
sua vida econômica, como por exemplo na Dina
marca, onde, segundo o testemunho de Frederlk 
Howe, o cooperativismo "constitui não apenas 
parte, mas a própria estrutura da nação". 

Na verdade, em pouco mais de meio século, 
aquele tênue filete que partiu do modesto em
brião rochdaliano veio desembocar num estuá• 
rio gigantesco, que conjuga no mundo milhões 
de cooperativas com centenas de milhões de 
associados, cujos ideais básicos são ainda os mes
mos dos 28 tecelões ingleses. 

Cumpriu-se, na realidade, o vaticínio de 
Charles G ide, que dizia confiante: "Não haverá 
breve, aldeia nem vila que não tenha a sua coo
perativa, assim como nennuma deixa de ter a sua 
sub-intendência, a sua escola e a sua igreja". 

Foi na virada deste século que o ideal coo• 
perativista chegou ao Brasil para ficar. Abstrain· 
do tentativas frustradas e visionárias, feitas, duas 
no Paraná e uma em Pernambuco, o privilégio 
do pioneirismo bem sucedido pertence ao Rio 
Grande do Sul. Foi o padre Théodore Amstadt 
quem fundou, em 1902, as Caixas Rurais, nos 
moldes das Caixas Raiffeisen, em Nova Petrópo· 
lis, a primeira de uma série de dezenas, que con• 
gregam, hoje, mi lhares de associados. 

Quem viajar de Nova Petrópolis em direção 
a Gramado poderá ver, à margem direita da 
estrada, num singelo monumento, a homenagem 
perpetuada à memória do padre Amstadt, o ver
dadeiro pioneiro do cooperativismo no Brasil. . 
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• 
COOPERATIVISMO 

Assim como o sistema de poupança e de 
cr~ito no regime cooperativo nasceu aqui nas 
zonas de colonização européia, também lá 
surgiram as cooperativas de produção. Os imi• 
orantes conheciam já o sistema de suas terras 
de origem, e foi por isso que se desenvolveram 
os Caixas Rurais na região alemã. Faltava, no en
tanto, entre os colonizadores italianos alguém 
que os organizasse. 

Contratado pelo Ministério da Agricultura, 
veio então da Itália um líder cooperativista que, 
além de conhecedor do sistema, era um primoro 
so orador, que podia esclarecer aos viticultores 
da região serrana no próprio idioma que eles ha
viam trazido da origem. Poucos dias depois de 
\lia chegada, o Dr. De Stéfano Pa•ernó já organi· 
zava os lombardos. vênetos e tiroll!$es da Vila 
Nova e lá iniciou o seu trabalho, via1ando pelas 
colônias, pelas vilas, pelas pequenas cidades do 
distante ano de 1911 - falando, doutrinando, 
escrevendo, dabatendo e, acima de tudo, organi
zando. Em pouco tempo, fundou naquela região, 
nada menos que sete cooperativas agrícolas, com 
capacidade para vinificar toda a safra vinícola e 
comercializar todos os demais produtos coloniais 
da época. 

Foram as cooperativas, idealizadas, funda• 
do1s e organizadas por homens como Patemó, Sil• 
v10 Rangel, Fábio Luz, Monteiro de Barros e ou-
1ros, que consolidaram a economia de produção 
1>11mária da região colonial, preparando as bases 
de sua hoje poderosa agro indústria. 

Pode-se dizer que foi também o cooperati• 
vismo que deu bases sólidas à triticultura rio• 
randense. Apesar do estímulo oficial , a cultura 

do trigo enfrentava. há alguns anos atrás, sérias 
hf1culdades, especialmente na sua comercia liza 

o. tumultuada, ainda, em determinado período 
J1 la chamada "lrâude do trigo papel". 

Surgidas as primeiras cooperativas triti'colas 
r volta de 1950, elas se reuniram oito anos de

• em Santa Maria, fundando a sua Federação 
Fecotrigo. Foi ela que conseguiu disciplinar e 

lver os problemas de comercialização das sa 
e foi de sua lut.i que surgiu a Portar ia n° 
de 22 d novembro de 1962 qu garante 

véJ da CTRIN. do Banco do Brasil, a compra 
tal do tri o Hoie a f ccotrrgo ah, 19a dezenas 

coop r t v s com m is de 100 000 ssoc a 
po u1p pró rras de t n co ex 
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nsumo, dispõe de Moderna e 

mazenagor"l graneleira, a ém do 
rtação atua na mdust a e 

nda nveste er"l p anos de co 

nização, numa área de 400.000 hectares na Ama• 
zônia.A atuação das cooperativas dos plantadores 
de soja vem tendo, para a expansão dessa lavou
ra, a mesma importãncia decisiva que tiveram 
as tritlcolas, quando das crises enfrentadas pelos 
triticultores. Além de toda a assistência que lhes 
oferecem, proporcionam, ainda, aos seus associa
dos a tranquilidade da opção nos preços de 
suas safras: ou pela armazenagem para esperar 
preços melhores; ou pelo preço corrente no dia 
da entrega; ou por um preço médio. 

Não são de menor importância no conjun
to da produção agrícola, as cooperativas de ar• 
roz. 1 ntegradas dentro de sua Federação, a Fear• 
roz, todas as 32 cooperativas do Estado repre· 
setam 70 por cento dos produtores de arroz. A 
comercialização feita através da Federação é, 
no entanto, de apenas 24 por cento da produ• 
ção, porque, para essa função existe um órgão 
estatal, o IRGA - Instituto Riograndense do 
Arroz. Mas as cooperativas rizícolas, pela sua 
Fearroz, possuem inegável poder político-eco• 
nõmico, que transparece nas lutas em defesa da 
classe, além de oferecerem aos seus milhares de 
filiados a mais completa assistência. 

No setor da pecuária, igualmente é um fa. 
tor vital a presença do cooperativismo. Em 
1945, o Rio Grande do Sul produzia 11 milhões 
de quilos de lãs sarnosas, heterogêneas e inferio
res, segundo o testemunho do líder cooperati• 
vista da época, Fernando C. A iet. Hoje, graças 
ao trabalho dos técnicos. mas também a orienta• 
ção e ao interesse das cooperativas, a nossa pro 
dução sobe a cerca de 35 milhões de quilos de 
lãs saneadas e perfeitamente definidas em suas 
finuras e qualidades. Dessa produção, 27 milhões 
de quilos ao redor, portanto, de 80 por cento, 
são processados por intermédio das cooperati
vas de lãs, que são 20, congrogadas na Fecolã, 
com quase 20.000 produtores 

E as cooperativas estão partindo Já para o 
segundo estágio, com seus proJetos de instala 
ção de lavanderias e f!lbr cas d tops" 

Amd no setor da pecu •1a, no que s refe 
re ao abate de bovinos é lnt r nte not r que, 
d.is 776 7 70 cab s bat1d fra d 1975 
319 820 correspond mes a 41 17 por o 
qu se a etade foram de coop r t vas de car 
cabendo aos fr1gor f 1cos os r stantes 58 83 por 

se a 
pro 

a r"1 r 
e assim po 

rat v etr o rura 
tes .i umos d ias par protest 
de verbas com que contavam p ra executar s u 
prograr.,,a quadriena, que at,r ,ria 163 
pios do Estado com 952 p o os é fo 
tor da produção, a grande q tidade d coope 

rativas de consumo, de prestação de sefviços, de 
construção, escolares, etc. 

Numa rápida sintese, basta dizer: são, no 
Rio Grande do Sul mais de 420 cooperativas 
dos mais diversos tipos, com mais ou menos 
300.000 associados, que representam ao redor 
de 2 milhÕes de habitantes - isto é, aproxima• 
damente uma quarta parte da população gaú
cha. 

No IV Seminário Gaúcho de Coopet"ativis• 
mo, há pouco realizado, os seus lideres reafirma
ram, na "Carta de Gramado", os ideais pionei 
ros, mas justificaram que as cooperativas devem 
se expandir "em formas de integração vertical 
e horizontal", E assim, na verdade, estão fazen• 
do. 

As cooperativas de consumo cumprem seu 
papel de contestadores e reguladoras de preços, 
nas faixas de suas respectivas classes associadas. 
As cooperativas de produção, depois da primeira 
fase, em que recebiam os produtos dos filiados 
e ficavam esperando os compradores, passam, já 
agora, para uma fase mais agressiva: procuram 
os mercados, lutam pela comercialização, não 
s6 internamente, como nas brechas abertas na 
exportação. Algumas já pensam. até, em entendi
mentos com as suas congêneres dos mercados 
europeus, para aproveitarem as suas estruturas lá 
fora. Setores existem, no comércio, que as acu• 
sam de "gigantismo". Mas a verdade é que elas 
cumprem uma relevante função de prO'Jresso e 
equilibrio social. Sem elas o Rio Grande do Sul 
não teria, por um lado, alcançado o atual está 
910 econômico; e, por outro lado, talvez o seu 
papel tivesse sido desempenhado pelo poder pú• 
blico. num processo de estatização que poderia 
ser menos ideal para o próprio comércio. Reuni 
das dentro da OCERGS - Organização das Coo
perativas do Estado do R,o Grande do Sul -
proporcionando aos seus 300 m,t associados to 
d a sorte de assistência orientação técnica, fa 
c lidade de crêd to, bens de consumo, todos os 
tipos de insumos, transporte, armazenagem, pra 
zos preços rnercados, lucro~ - as cooperativas 
r presentar e repr tam um fator mensurá 
v no prnr:,,...-, sócio conom co do nosso Esta 
do Ho1e. t poss v I m !j ar o R 10 Grande 
do Sul selT' as! E tudo fizeram mantendo s 
11 pios básicos que piraram os 28 
t t>101neíros d Rochd e' há 134 anos 

s 
Os nnnr,•~t V stas auchos de ontem e de 

m, ao lado dos seus co irrnãos do 
açao do g nde doutrinador 
e a d solidanst do cooptt 

r t v smo la, disse G1de "que 
n o existe Corst1tu1ção de nenhum império nes 
t mundo que se tenha tornado mais s61 da, mais 
duradoura COM ma ores poss b1hdades de se 
ete na" 
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ECONOMIA 

EXPECTATIVA DE PREÇOS 
PARA A SOJA EM 1978 
O estrangulamento na comercialização da soja este ano por 

consequência da adoção do confisco cambial, entre outras ques
tões que travaram o andamento normal do processo, fazendo com 

que se tenha soja acumulada às ~speras do inicio de comercializa
ção da soja norte-americana, acrescida da perspectiva bastante rea

lista de crescimento da pr6xima safra da soja brasileira, está fazen

do com que os analistas de produção e de mercado não esperem 

preços compensadores para a safra de 1977-1978. 
t esperado um nivel de preço internacional bastante infe

rior aos que estiveram vi!l'mles no topo da alta deste ano. Segun• 

do o especialista em soja da Comissão de Financiamento da Pro
duçio, William de Souza Jota, conforme divulgou o "Estado de S. 

Paulo", em sua edição de 7 de agosto último, o desenvolvimento 

normal da safra americana manterá o produto ao redor de 220 dó
lares a tonelada. No entanto, na hipótese bem provavel de aumen

to da produção naquele Pais, os preços deverão se reduzir sensível• 
mente, com nível abaixo dos 200 dólares a tonelada. 

William Jota explicou que "de,ido a essa situação de preços 

de grão:, (ele analisou também o algodão e o milho), espera-se que 
nos Estados Unidos, principalmente, pCl<>Sa ocorrer um aumento 

da área plantada com soja na safra 1978/79, com efeitos sobre os 
preços internacionais, quando o Brasil iniciar a comercialização da 
próxima safra (1977 /78). Caso 11.'> estimativa, se confirmem, a 
receita brasileira de soja em 1978 de,erá se situar em tomo de 

USS 1.8 bilhão contra USS 2,2 bilhões estimados para 1977. 
No caso de se confirmarem as per,;pectivas de preços baixos 

para a soja em 1978, o produto brasileiro pode se tomar gravo:,o, 

já que no porto o custo da soja brasileira atinge a CrS 2.854,00/ 
toneladas (USS 196 ao câmbio atual), enquanto a soja norte-ame• 

ricana custa, no porto, CrS 2.713,11 a tonelada. Para tomar o 

produto brasileiro mais competitivo no mercado internacional, o 
governo deve tomar urgentes providéncias para reduzir os custos 

de comercialização, pois enquanto nos Estados Unido:, e!i.\tl> des
pe.as oneram o produto em apenas CrS 110,00 por tonelada, no 

Brasil as despesa, atingem a CrS 863,6S por tonelada. Esse fator 
neutraliza a vantagem do produto brasileiro em termos de custo 

de produção. O agricultor norte-americano em comparação com o 

produtor bra<ileiro, g;i,ia mais CrS 612,00 p.1ra produzir uma to

nelada de soja. 

O IMPASSE DO MILHO 

A., perspectivas de exportação de milho em 1978, a preços 

favorá,eis. não são satisfatórias. O, problemas de falta de compe
titividade, como a obrigação do governo de conceder um ~11bsi• 
di() de 20't para viabilizar as exportações, poderão se repetir no 

próximo ano. O principal fator inibidor de preços são os crescen
tes estoque,, mundiais de grão:, forrageiros (aveia, centeio, cevada, 
milho, sorgo). 

TECNOCRACIA POSTA 
EM DÚVIDA 

A tecnocracia, pelo menos aquela dedicada à busca de soluções 
para as setoriais da agricultura, te.e seu modelo econômico discu• 
tido por um récnico. to sr. Paulo RobertO Vianna, diretor-execu• 
tivo da Comissão de Financiamento da Produção, que falando no 
inicio de agosto em Belo Horizonte, disse que os erros da polrtía 
econômica "não devem ser debitados ao Governo, mas aos tkní• 
cos que lhe fornecem os diagnósticos e as propostas poli'ticas. 

Ali4s, o ponto-de-vista expresso por Paulo Vianna na capital mi• 
nem,, tem uma certa conotação com o que foi tornado público por 
ourro mcnocrata da área governamental, o economista RubeM Vaz 
da Costa, que escre.eu há alguns anos que "a poh"tica agri"co/a per
manecia como um desafio aos planejadores do desenvolvimento''. 

PAULINELLI: NÃO FALTARA 
O CREDITO PARA CUSTEIO 
'Temos que nos preo

cupar em produzir bem e 
em comercializar ainda 
melhor aquilo que produ
zimos", disse no último 
dia 18 o ministro da Agri· 
cultura, sr. A lysson Pau fi
ne Ili, durante reunião com 
o Conselho Agrícola do Es
tado de São Paulo. 

O Ministro reafirmou 
em São Paulo que, apesar 
da política de contenção 
financeira não faltará cré
dito para ocusteioagrtcola. 
"Para as operações de cus• 
teio não haverá limite", te• 
ria enfatizado Alysson 
Paulinelli segundo desta
cou a "Gazeta Mercantil". 

Paulineffi disse que 
apesar da participação da 
rede bancária privada, a 
tendência é de haver uma 
concentração dessas opera• 
ções no Banco do Brasil, o 
que poderá gerar alguns 
problemas de operacionali• 

LUCROS DO 
BANCO DO 
BRASIL NO 
SEMESTRE 
E REDUÇÃO 
DE JUROS 
O balanço semestral 

do Banco do Brasil, encer
rado a 30 de junho último, 
conforme foi divulgado na 
época pela imprensa, che
gou a 11 bilhões,8milhões 
e 533 mil cruzeiros, no seu 
somatório bruto. Seu valor 
liquido, descontadas as 
provisões de reserva e o 
Imposto de Renda, , foi de 
4 bilhões, 178 milhões e 
885 mil cruzeiros. 

O lucro verificado 
proporcionará ao Banco 
conceder 18% ao ano de 
dividendos aos acionistas 
sobre o valor nominal elas 
ações, num valor igual a 
4, 17 bilhões de cruzeiros. 

Provavelmente tenha 
sido com base nesse exce
lente desempenho econô
mico-financeiro, que o 
Banco optou pela redução 
da faixa de juros em algu• 
mas linhas de crédito. 

dade. Por isso ele recomen
da que os agricultores não 
deixem para a última hora 
o encaminhamento de suas 
propostas de crédito. 

O ministro acenou 
Cf?m a possibilidade de rea• 
tivação de algumas linhas 
de crédito atingidas pelas 
medidas restritivas adota
das pelo governo, na medi· 
da em que o comporta
mento da economia o per
mitir. Ele disse mesmo que 
alguns remanejamentos já 
estão sendo possíveis. 

O que, de certa forma 
teria amenizado um pouco 
para os produtores presen
tes, a ênfase que ele deu à 
necessidade da agricultura 
se tornar menos dependen
te de subsiaios e mais a;us
tada à realidade do merca
do. Paulinelli falou da gra
vosidade (preços no merca
do interno superiores aos 
do mercado externo) do 
milho, do algodão e do ar-

roz, chegando a dramati
zar, o que (IO caso desse úl· 
timo cereal o governo est/J 
em vias de ser obrigado a 
criar a "Arrozbrás". 

Ele disse que o gover
no (através da CFP) está 
comprando sisai, e será fa
talmente obrigado a com• 
prar algodão, sorgo e mi• 
lho. "[ preciso muito cui
dado - disse Paulinelli,em 
tom de advertência - se
não o governo vai acabar 
estatizando a comercializa
ç.io de muitos produtos'~ 

Outra advertência fei• 
ta pelo ministro, desta vez 
veladamente, teve como 
endereço os fabricantes de 
fertilizantes, defensivos e 
maquinaria agrii:o/a. Foi 
quando ele falou da res
ponsabilidade de São Pau
lo, como maior centro pro• 
dutor de insumos agrícolas, 
dentro do atual esforço de 
contenção inflacionária. 

nova safra 
# • 

e maquinas 
Singer está na 

Cotriiuí. 
' Apesar de serem as máquinas de costuro mais maduros 

Qúe você pode encontrar, elos noo estoo no 
Co1ri1uí s6 poro encher os seus olho!.. 

Elos estáa lo poro q,..e você escolho uma e leve 
poro suo mulher 

E dentro do suo coso, e nos maos da suo mulher, 
os máquinas de costuro Singer võo começar 
umo outro sarro, de vestidos, calços, comiws. 

E fácil costurar numa Singer, e elo foz de ludo 
chuleio, coseío, prego botoes, bordo e ate costuro. 

Paro facilitar o suo escolho, 
o Cotrijui estabeleceu preços mínimos 

sempre dentro do suo pol~ico de servir melhor ao associado 
As máquinas Singer estão esperando poro serem 

colhidos por você. 

SINGER 
Costurar é um ato de amor e poupança. 



AMAZONIA 

E A MARCHA PARA O NORTE 

O presidente Ruben llgenfritz. de Silva, e esposa Marllda e o diretor de OpcrJçóes. Euchdes casagrande. no 
primeiro plano, trocam idéias corn o povo da comunldocle de Brasil Novo, munic1p10 do Altàmira. sobre detalhes 
do Projeto, que agora entrou na fase de concretlzaçfo. 

A Cotrijui iniciou de for• 
ma efetiva, na metade do mês 

de agosto, o seu avanço rumo 
a região amazônica. 

Com a assinatura do con• 
trata para a construção de uma 
estrada em Altamira, ficou 
aberto o caminho para a trans
ferência dos primeiros agricul
tores associados da Cotrijui. 

Agora não ocorre mais a 
pergunta, sempre em tom de 
surpresa: "Cotrijui vai para A

maz6nia'l''. Allds, como foram 
feitas quando se pensou em 
construir o terminal granelei
ro do Rio Grande, ou a série 
de wpermercados, lojas e ar
mazéns em todos os munici
pios vizinhos. 

A Cotrijui j;J se acostumou 
com iniciativas arrojadas. E os 
seus 15 mil associados, que for• 
mam a cooperativa, sentem e 
participam do valor dessas ini• 
ciativas, pois vêm para os seus 
próprios benefícios. 

A transferência de agricul
tores associados, todos proprie
tdrios de dreas pequenas na re

gião da Cotrijui, é um passo 
decisivo para melhores condi

çlJes econômicas e sociais, co
mo tambM1 senJ para os j;J re
sidentes agricultores na região 
amazônica, que esperam an
siosos a chegada da Cotrijui, 
que por certo tranJ condi• 
ções para o encontro das solu• 
ções dos seus inúmeros proble

mas. Uma espera confessada 
pelo próprio governador do 

PanJ, Aloysio Chaves, quando 
da assinatura do contrato: "A 
vinda dos gaúchos sera sobre
maneira importante para o 
nosso Estado, pois virão para 
Altamira agricultores com SO• 

fisticeda tecnologia e experiên
cia no plantio de culturas per
manentes, com a assistência 
da Cotrijui''. 

RECEPÇÃO 
Os dirigentes da Cotrijui 

foram recebidos de forma ulo
rosa por estudantes do coltgio 
da localidade de Brasil Novo, 
em Alcamira, onde durante um 
desfile mostraram os diferentes 

produros planeados na região, 
como a cana-de-açucar, feijão, 
milho, arroz e café. 

Em diversos locais da re

gião, os dirigentes da Cocrijui 
tambtim participaram de en
contros com agricultores para 
informar-lhes da implantação 
do projeto, depois de terem as
sinado o contrato com o Go
verno do Para, em Belém, que 
possibilitan1 recursos da ordem 

de 4 milhões para a construç5o 
da rodovia que tera uma exten• 
são de 50 quil6metros. 

Durante entrevista coletiva 
para a imprensa local, depois 
da volta da viagem, o vice-pre

sidente Ama/do Drews reafir
mou as intenções da Cotrijui 
na Amaz6nia: "A nossa preocu• 
paç5o d econômica, tambM1 

De volt:& da vic19em, o vioe-pre:sidente Arnaldo Olear Drews, concedeu entrevista toletiva i\ imprens;a de ljuf, 
pera falar sobre o est4gio do Projeto. 
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social. Por isso, como prevü o 
projeto, vamos preservar 50 
por cento das reservas florestais 
para manter o equihõrio ecoló
gico'~ 

Arnaldo Drews esclareceu 
que ainda não estd definido a 
da ta da transferência dos pri• 

meiros agricultores, pois a re• 
gião antes cera que contar com 
todas as condições necessdrias. 

Mas 35 agricultores associados 

da Cocrijui estão visitando are
g,ao, aproveitando excursão 

organizada pela Cotrijui através 
da Turismo Bradesco, Esses as• 
saciados, que tambM1 visitarão 
outras cidades do Norte e Nor
deste, como Salvador, BelM1 
e Manaus, deverão estar de vol
ta no dia 18 do corrente, Em 

nossa próxima ediçiio estare
mos relatando no COTRIJOR· 
NA L os detalhes dessa viagem. 

CÕCO BABAÇU E SUAS 
POTENCIALIDADES 

As potencialidades do 

Norte, principalmente a regia-o 
Amazônica, são incomeosunl

veis. A variedade de frutos da 
tena, tanto para consumo dire

to como principalmente para 
matéria-prima industrial, so
mam-se por centenas de titu• 

los diferentes. 

O côco babaçu, por 
exemplo, dissecado agora atra• 

vês de estudos desenvolvidos 
pela Superintendência de De

senvolvimento da Amazônia 

(SUDAM), vai passar a ser en
carado como elemento motriz, 

pois stW propriedades, como 

produtor de álcool, são exce

lentes. 
A SUOAM aprovou há 

pouco um projeto de aprovei

tamento integral do babaçu. 
Segundo a revista "Carta da A· 
mazõnia", editada pela BASA, 
o processo de aproveitamento 
industrial da fruta será dividi

do em vários fluxos, os quais 
objetivam a obtenção de diver
sos produtos e sub-produtos, 

como por exemplo: o óleo, a 
torta, as farinhas e seus resí
duos; os produtos amiláceos 

pré-gelatinizados, o álcool a 
bom e o carvão. 

A tecnologia adotada foi 

fruto de pesquisas do Instituto 
Nacional de Tecnologia, na par
te referente aos amidos e álcool, 
e lnstil\lto de Pesquisas Tecoo• 

lógicas, na pesquisa do cant"o. 

Segundo afirmam os es
pecialistas, o babaçu #; uma es
pécie de boi vegelal, de onde 

tudo se aproveita. O alcatrio 
da casca destilada; o gás piro
lenhoso, capaz de substituir o 
gás liquefeito de petróleo; a pa· 
lha para cobertura de casas, a 
madeint, entre outras utilida
des e aproveitamento. 

. \ 
Pesqwsas levantadas pelo 

Instituto de Tecnológico de 
Sio Paulo concluinun pelo 

aproveitamento do endocatp0 

do côco na produção de car
\'ão e coque metal(ugico, além 

da comeniência de projetos 
integxados produtores de fari• 
nhas comestíveis, álcool, óleo 

e produtos amiláceos divenos. 
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SEGURANÇA 

MOTORISTA MORRE POR NÃO 
USAR CINTO DE SEGURANCA 
O iornal "O Celeiro", do munici'pio de 

Três Passos, publicou em uma de suas 
últimas edições a seguinte trágica noticia: 

"Na localidade de Tronqueiras, mu
nici'pio de Miraguai, um fuca de placas XL 
0660, capotou causando a morte do moto
rista e ferimentos de gravidade no acompa
nhante. O morto, um garoto de apenas 14 
anos, era Vilnar Abegg, filho, de Natalício e 
Escile Abegg, residentes em Tenente Porte
la. O acompanhante, Valmir Wechter de Li
ma está em fase de recuperação. 

Segundo testemunhas do trágico aci
dente, o menino entrou com velocidade em 
curva perigosa e não conseguiu vencê-la, 
capotando. Na primeira cambalhota do 
veiculo, a porta abriu-se, e o garoto caiu 
fora.ficando esmagado sob o carro". 

N. da R. - A noticia de "O Celeiro" 
termina ai. Mas a noticia do jornal era 
ilustrada com foto e mostrava que nem o 
motorista falecido nem seu acompanhante 
ferido, usavam cinto de segurança. Por essa 
razão, esta seção, que não tem a preocupa
ção de noticiar mas de orientar, registra o 
lamentável acidente e expressa pêsames à 
familia Abegg, enlutada pelo fatidico 
acontecimento. Que nos perdoem as 
pessoas sensatas e que há muito usam 
cinto de segurança. Mas, tendo em vista 
àquelas pessoas que insistem em não 
acreditar na eficácia do cinto, voltamos a 
repetir a gravura publicada na seção de 
Opinião da edição de agosto, na expecta
tiva de que analisem com maior atenção o 
que acontece, em caso de impacto, para 
aqueles que não usam o cinto. 

aGARRO PROVOCA INCtNDIO 
MATANDO QUARENTA E DOIS 

No Estado do Tennessee, uma ponta de cigarro 
causou incêndio num presidio, matando 42 dos 
presos encarcerados. Um dos presidiários, Andy 
Zimmer, de 16 anos, incendio11 sua cela usando ci
garro no colchão. Em pouco tempo uma fumaça 

intoxicante tomou conta de todo o andar, matan
do envenenados os prisioneiros. 

Oito das 42 vi'timas eram visitantes e advoga
dos que se retiravam ou trabalhavam em processos 
no interior do presidio. 

EMPR,ESAS E ACIDENTES 
DURANTE O TRABALHO 

Todas as empresas que empreguem mais de 
S0 trabalhadores são obrigadas a manter comissões 
internas de prevenção de acidentes (CTPAS), com 
represe11ctantes de empregados e emprepdor. Ante
riormente, apenas as empresas que mantinham 
mais de 100 empregados estavam sujeitas a essa 
obrigatoriedade. 

Além da redução do número de empregados 
para justificar a a PAS, foram introduiidas outras 
inovações pelo Minístério do Trabalho para dimi-

nuir os acidentes. Foi estabelecido um esealona
mento no número de representantes do emprega
dor e dos empregados, de acordo com o número de 
operários. Os representantes das ClPAS serão 
membros da representação do empregador, antes 
eles eram indicados pelo empregador e não faziam 
parte da representação. Outra novidade é a criação 
do cargo de vice-presidente da CIPA, a ser eleito 
pela representação dos empregados. 

Eu era um valente motorista. No 
asfalto, não baixava de 100. Um 
dia me encontrei de frente com 

outro valente motorista. O 
impacto somou 200. Agora 

"vivo" aqui. 

Setembro/77 

MOMENTO DO IMPACTO 

0,028 de -ndo: os péra-choques 
são amassados e a lrenagem, na área 
do motoris\a, representa uma força cor
respondente a trinta vezes seu próprio 
peso 

0,039 de aagundo· o motorista voa 
sem d1minu1cão de velocidade 

0,044 de oegundo: aQu, ele ,~ amas• 
sou o volante devido a força do impacto. 

0#068 d• aegundo: o motorista choca • 
se contra a coluna de direção. com uma 
pres~o de cerca de 4 toneladas 

0,092 de -unclo: após o "võo" de 
retorno. o motorista lá Pode estar mor• 
to ... A pressa acabou.Re&ta para ele. to
do o tempo deste mundo ... E do outro. 



ENSINO 

CONGRESSO APERFEIÇOARÁ 
O SISTEMA COOPERATIVO 

"H' tese• de grande significaçlio, com aMunt1111 de 
pro;eção nadonal. E outras que cuidam apenas dt casos 
~toriais, m» igualmt'nle importante.", O comentário i 
do diretor uecuti•o da Orpni1açlo das Cooperati,,_ 
Biaikiras (OCB), Jow de Campug likllo publicado no 
caderno especial do Coo;omal, sobre os trabalhos que 
serao analisadOfl durante o VIII Congresso Brasileiro de 
Cooperativismo (14 a 17 do corrente em Fortalw1). 

lnicialrMnte estava previ,to que seriam levados ao 
Conpeao apen• 11 trabalhoc. Ma numa reuniio, da 
qual partidparam rep~sentante. cooperati>istas de 
diversos estados, a OCB dtcidiu analíar 32 reses, moções 
e resoluções. 

Do Rio Grande do Sul vao partidpar quatro 

trabalhos : dois focnli1ando a eletrificaçio rural, um o-. 
programa!> habitacionai> cooperatho ~ outro a. cuo~ra• 
ti•ss de consumo 

A primeira tese de eletnficaçfio rural. de autona da 
Fc-dtraçio das Coo~rativa:. dé Eletrificação Rural do 
RCS, aponta que o sistema coopéruti•o oferece as ,olu• 

çor, racionais e adequadas. em cont"rio das empresas 
concessionárias que ,1sam o lucro IICA !lerviços de clctn 

ciihde. Desta fonna, sugere q11t o Co,~mo Federal in~ti· 

tucionalne uma polfüca nacional de eletrificaçio rural, 

sob• díreçio do Ministério da Agricultura e coparticipa. 
ção do Ministério de Minas e Energia, através d.as coope

rativa:. de eletrificaçio rural dos difelt"ntes estados. 
A 1egunda tl'>e púcha, de autoria da cooperati,a 

de Conwmo dos Fwtcioaarios da CEEE de Porto Alegre, 
pede para o Conselho Na<iooal de Coaperativismo batur 

normas regul1mentadora.1 e interpretativas da legi'lla,;ão, 
para evitar maiores controvéruas. • 

J4 uma moção, também púcha, ,obre eletrificaçJo 
rural , de autoria da Cooperati\'ll de Eletrificação Rural 
de Teutonia, pede mailestimul~ creditic'l0> a:. cooperati• 

•as e propõe: que seja dtfinido no BNCC: um prognma 
de fin:mdamentos às cooperativas de eletrificação rural , 
dentro da, características adequadas à ,ua atividade, 

st'jam colocados recur.o, do Fundo Federal de Elerrifi• 

cação Rural a es,e prognma do BNCC; Sl'Ja objetivamen• 
te respeitada a prioridade c-stabeleada pélo artigo 90. 
padgr.ifo 3°, da lei 4 504 64. nos progranu, dr fmancia
rMntos u elerrifieaçin rural prom,,vidn& por quai,quer 

enridade~ oficiais 
Outra moção, \Obl'C' programa, hah,tac,onais cno

perabH1, de autoria ~ \crp1io Penu,, ~de que o B'liH 

regule Jll'<>grama:. babitaaonaa em forma dt' • Le.nmg 
lmobiliíriu ~ a ser desrn, oh,do pela rntegraçio do Pro-

CRISTIANISMO E SOCIEDADE É 

TEMA DE ENCONTRO NA FIDENE 
continuo das 8,30 às l2 horas 

grama Habitacional Empresa com o Programa Habitacio
nal Cooperativo, de forma que 18 unidades a serem cons

truidas se de•tinuâo à ocupação udusiva de trabalhado
res, mediante contratos de uso por prazo indeetrmin.ado 
e m taxas rMnuis fucad.as pelOI custos de prodaçio das 
~pecti>-. lll'lidacb. 

ZONA RURAL 

Os trabalhOI que ser.lo debatidos durante o Coo

~'º ab0<dam o,, mais diferentes ISptetOI da filosofia 
cooperama. Mas h' uma preocupação aeftltuada em 
aperfeiçoar o mtema cooperativo na zona tunl. Pode« 
citar uma t= mineira que pede uma c_omunidade 

cooperativa rural integrada. O autor Hélcio Totino 
advoga a criação dr comunidades rurai:, centralizada,, em 

vila.,, dotadas de equipamt'ntoo soaais compatí,ei, (re
•idcncia., escolas, ntabelecirnc-ntos de saude, de l\'Crea• 
ç:lo, ele) •=do a fücação e ,-aJoriiação do homem do 
c-.impo. e por essie rnc-io, equacionar a demanda de 
mao-de-0bra rur.il, melhorando a produtividade do 

trabalho e o, "us ni,ei, de r,:ndimenlo• e,onomicos e, 
ao mesmo tempo, atender a rstahilíd.ade do:, empreen• 
dunentos agrorndU!<triai,. Os investimentos e.xia,dos por 

essa Comunidade Cooperatl\'3 Rural Integrada (COM. 
RURAL) scnam atendido, por uma Cooperativa de 

Capital formada pelos proprietários rurais da região, 

que alocara à Cooperativa de Trabalho formada pell')S 
rrabalhadorrs rurais. 

Uma outra ttsr, também dt intertM direto 
para a zona rural é a qut ~de o fome~nto de óleo 

d,e,el, a prvo. para as cooperativa.. O autor da tex 
(Cooperativa Agrícola de Ribe,nlo Preto, S4o Paulo) 

solicita ao Con>1elho Nacional de Petróleo qut seja 
concedida is Cooperativ», q11t poauam polltOI dt 
cfütribuição de óleo dietel, o direito de (omeoe-lo para 
OI seus -.aado. em conta mensal . 

A Fundaçlo de Integra
çlo, Desenvolvimento e Educ;i

çlo do Noroesre do Esrado -

f1 DENE - comemora em 
l 977, 20 anos de ensino supe, 

ríor ttm Ijui. 
Den tra u di .. rsas solenJ 

d.Ide$ que wm -1ando a 

data, que• comemora de.1de 
março, consta a rNlizaçlo de 

wn Encon uo ~a ReflexSo so
bre Cristianismo • Sociedadtt 

no d~ 1 O desre mls, tendo por 

IOQl • sala 100 da #de acadl

rruc• da f1DENE, no bOl'ário 

O Enconuo, que se de 
senvo/w,r• sob a fama de "pa1 
ne/", conrar.i com os segumres 

palestrantes convidados: padrt 

Ange/o Domingos Salvador, su 

perior provincial da Provinc11 

dos Frades Menores Capucb1, 

nbos do Rio Grande do Sul, pa, 

drtt doutor Nttstor Beclc, da 

Igreja Evangélica Luterana do 

Brasil, dtt Jjui; professcr Mário 

Ororio Marques, da f1DENE, 

prole= Rubttns Alva da 

UNICAMP, d• Campum, S.!o 

Pau/o • a111da um reôlogo ou 
educador a ser rncbcado pela Con• 
feréncia Nacional dos Bupos 

do Brasil, CNBB. Será modera 

dor do Enconrro o professor 

Argemiro Jacob Bium, ex pr•• 

sidente d• F1D1::NE e pres,dttn 

te da Comi$$io dos FesreJos 

Alusivo.T aos 20 Anos d• Insta 

lação do Ensino Supenor ttm 
Iju1~ acontecunento qutt vem 

sendo fttSle)ddo desde m;,rço, 
atl o fim do ano. 

Use Adubos '111evo. 

COMUNICADORES SOCIAIS 
DEBATEM COOPERATIVISMO 

A convite da As.ociação 

de Orientação à,r Cooperativas 

do Nordeste (ASSOCENE) par· 

ticipanm entre os dia t O a 13 

de agosto passado, de um en• 

cootro com dirigentes de coo• 

perativas do Norde,te, os pro

fessore, Se>erino Bafuta da f l • 

DENE e Rui Polídoro,do setor 

de educação e comunicação da 

Cotrijui 
O enconrro, que objeb• 

vou in~n11,111 a partidpaçio 

do-. associado,i na cooperali>a, 

contou com a presença dt' re• 

p-obultes de 45 cooperati • 

vas norde~lina,,. 

O l'l'leSS-Or do Banco Na
donal de Crldito Cooperativo, 

Luiz Mendes l.ima, tamWrn n
teve ~oente ao encontro edis
correu sobre a proble mátíca or

ganizacional das cooperativas 

brasileira, 

BOLSA DE ESTUDO PARA O JAPÃO 
Será reah,ado no Japau, 

entre ~9 de strembrll 3 ~O de 

outubro, um curso de trema 

mento em grupo sobre coope• 

ratrvas agrícolas O governo )2· 

pones está ofcr~cendo uma bol
$,1 que abrangerá a, despesas 

com viagens 1ntc:tnac1on;mJ e 
manurençll"o do candrdatu ,ele 

cronado. 
Os interessados devcrlo 

se du,grr por c:irta ao Consula 

dll do Jap:lo cm Porto Alegre, d 

rua Coronel Vrccnte. 281 Hº 

andar, par ,1 obrcrem maiores 

csdarec1mc11ros. mclusrve rc· 
drndo os formulários corres
pondentes ao preenchimento 

da mscnçlo l)c prefcren,ra os 

mteress:id,n devem comparecer 
pess0Jlmc111c. 

Quem lida eom fertlUuJdel Ili 41 ••~ 
111,eambobem 

eomo dar a tOCê a terra prometida. 
Pt.1dt-ra. todo etJt trmpo tm qut> 

OI Adubos l r~o vtm lt-rllhzando 
tenu prlo Brud afora.. Hmpre w 
10Ubf' qu(' J rno f muca de ff Ga 
tanlta dr colMltas far1u Crrtna 
do pio na mcH .. 

Afu1•I. toda a ttcnoloK•A dei,n 
vo)vtd.& tm IU,b íábric11 tat, vol 

tada 1n1riram""" para u •J>f'rfe1 
ÇOUIM'nto d, íut1hz~lN .,. calc-a
nos adt"quados às lr-rru bra11ln 
ru. dt- maneira a suprar JU&J ddi 
dtnc1a.s 

lndutivt' agora. o complf'xo 1n 
duttr1111l <la ·r rrvo. no Sup(•IJH1rlu de 
Rio Grande~ lança no m<"rc;i..do, tam
blm. Su~rtre,o,o NPK Granul.tdo, 

numa, ompottçl.o un1ci& df' N1trogf 
n10. fósforo r Potisuo ~em coctu 
a COfUl&nto prod\lçlo d<, OUlrU ÍO<· 

nwlaçiõn !'\PK.par-a os ma.11 dn,rr 
.IOI tipos dt> cuhuru f 

fl«:>1 1uu, qu.a.nd.o th"11u 1&. hora 
dt' itclub.u, at.redite nos Aâub<,1 Trt'· 
vo, ,,uun dt" tudo. 

Pr4 dr11ca, tua Ct-rra u.nta. 

ADUBOS ~ TRM> 
-..... t..uc:horcer Madllrln S.A. 
AvJulw dr Cashlhos, 4 H 
f'ono 11 14.H Por10 Mrg,• RS 
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AMBIENTE 

CADEIA PARA CAÇADOR 
ASSASSINO 

Sob o título "Desaparece a cada ano uma esp6:ie de pássa
ro", o "Correio do Povo" divulgou em uma de suas últimas edi
ções a condenação de um indM'duo que mercantilizava com aves 
de nossa fauna. Dada a importância da pena, ao que parece, inédi• 
ta até então, vamos publicar na integra a notícia do jornal de Por
to Alegre, cujo teor é o seguinte: 

Pela primeira vu no Brasil foi aplicada penalmente a Lei de 
Proteção à Fauna. Jurandir Tavares Marinho foi condenado a sei, 
meses e 15 dias de prisão simples e multa de seis salários mínimos. 
A sentença foi dada pelo juiz João Francisco Gonçalves Neto, da 
24a. Vara Criminal do Rio de Janeiro , nos últimos dias de junho, 
e vem sendo apontada por entidades preservacionistas e pelo 
próprio Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal como 
um exemplo a ser seguido pela magistratura brasileira. 

Jurandir Marinho fazia transporte interestadual de animais 
capturados - todos eles de caça ou captura proibida, e chegou 
mesmo a contrabandeá-los para o Uruguai, através do Chui, se
gundo informa a Delegacia Regional do IBDF. Levantado o pro
blema por essa repartição, sede em Porto Alegie, e pela Suipa, So
ciedade União Internacional Protetora dos Anirnals, com sede no 
Rio , o contraventor foi localizado e preso naquela cidade pela 
Polícia Federal. 

Os anirnals contrabandeados eram, quast sempre, aves, e o 
juiz Gonçalves Neto assinalou em sua sentença que "esses ani
mais, ilegalmente transportados, sem os cuidados previstos -
para as espécies permitidas - pela Lei de Proteçáo :l Fauna (Lei 
n° 5.197, de 3 de janeiro de 1967), podem ser agentes uansmit
sores de doenças incubadas que, devido à mudança de clima, 
temperatura, altitude e outros fatores, vêm eclodir em lupres 
diferentes, através de po!Sível exaltação da virulência. Fora do seu 
habitat, muitas vezes transmitem a psitocose, verminoses, tuber
culose, epiteliomatose, cólera aviária e a hidrofobia, podendo 
até provocar epidemias. 

Ainda na sua sentença, o magistrado frisa que "os direitos 
da humanidade de sobreviver concspondem ao de~r dr conser
var todas as espécies anirnals". 

Jurandir fora preso no Aeroporto Internacional do Galeão, 
quando recebia aves e micos provindos de Belém. Na sua residên
cia foram apreendidos vários macacos, filhotes de jaboti, esquilos, 
micos e centenas de pás.,aros. E o juiz concluiu sua sentença citan
do biólogos que calculam que, de um ~culo até a atualidade, 
desapareceram para sempre uma centena de formas de aves ( espé
cies e subespécies). Em média, portanto, está sendo extinta uma 
forma de imssaro por ano. A captura, a caça indiscriminada, a de
predação estúpida de um precioso bem natural tiveram, com essa 
9Cntcnça, pelo menos o inicio de uma batalha em bases reais - as 
fulicas que os depredadores parecem compreender. 

QUE BOM! NÃO HÁ 
MUDA QUE CHEGUE 

A campanha pelo verde, desencadeada pelos órgãos de 
divulgação gauchos a partir de quatro anos atrás, parece que aca
bou dando resultados surpreendentes. Essa, ao menos, é a con• 
clu!Jo que se pode tirar da situação em que se encontrou, repen
tinamenu,, a Cooperativa de Campo Real . 

Gilberto Appelt, responsável pelo viveiro da cooperativa, 
estava há 20 dias com um problema inesperado: várias pessoas 
procurando mudas de essências nativas - e o viveiro vazio. "Pu
xa, era bom indicar outras cooperativas ou entidades que ven
dem mudas", disse ele. "Nos vendemos tudo e ficamos até sem 
jeito de atender as pessoas que nos procuram". 

Guido Valdir Wahys, da Cotribá, alguns quilômetros adian• 
te de Campo Real, sentiu o mesmo problema, mas reteve o esto
que para os retardatários. Por isso, está oferecendo aos que ainda 
querem plantar (a temporada vai até fins de setembro) as seguin
tes essências nativas: Cedro, CrS 2,00; Jacarandá, CrS 4,00, !pê 
Amarelo, CrS 4,00; Louro, CrS 1 ,00. 

O viveiro da Cooperativa de lbirubâ tem ainda 20 mil dessas 
mudas à disposi~o. Os interessados podem escrever para a Coope• 
rativa Triõcola Mista General Osório - Av. Mauá s/nº, CEP 
98.200 - lbirubá/RS. 
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REFLORESTAMENTO AS 
MARGENS DOS RIOS 
O rio Jacur sera o primei

ro a ter suas margens refloresta
das. Com esse titulo, a AS$eSSO
ria de Imprensa da Secretaria 
da Agricultura distribuiu matft. 
ria aos jornais do Estado, hd 
tempos, cujo conteúdo damos 
numa srntese na esperança que o 
importante trabalho ccmece 
realmente o mais breve possí
vel, segundo a promessa do se
cretlirio Getólio Marcantônio. 

Est4 ccnclurdo o Progra• 
ma de Florestamento e Refio-
restamento das margens e cabe-

ceiras dos rios e sua execução 
devenJ ser anunciada brevemen
te pelo secretário Getúlio Mar
cantônio. 

O primeiro rio escolhido 
para ter suas maryens e CJJbecei· 
ras reflorestadas foi o Jacu,: cu• 
ja bacia drena uma drea de 
72.000 metros quadrados, cor
respondendo a cerca de um 
quarto da 4rea do Estado. Para 
execução do programa o rio Ja
cui foi dividido em quatro re
giões, devendo ser atacada ini
cialmente a primeira dessas re-

giões, que vai das nascentes do 
rio at6 sua conflulncia com o 
rio Vacac81: abrangendo todos 
os contribuintes do Jacuí neste 
trecho. Atingira os municípios 
de Restinga Seca, Faxinai do 
Soturno, Dona Francisca, Cruz 
Alta, Espumoso, Soledade, lbi
rub4, Se/bach, Tapera, Colora
do, Victor Graeff, t:;ampo Real, 
Santa 84rbara do Sul, Carazi• 
nho, Pa= Fundo, Chapada, 
Tupancireti, Panambr e Pejuça
ra. Ai está uma excelente poli-
tica administrativa. 

A ARVORE CHORA 
EM MORTE LENTA 

Hã fotos que nio preci
sam de nenhuma legenda para 
explicar o seu sentido. A pró· 
pria foto diz tudo, mais do que 
qualquer pal111ra. Se as ,rvores 
formaaem uma grande família, 
certamente tod8$ as outras, 
perto ou longe deua 6rvore 
numa transversal da rua Sio 
Francisco, em ljuí, estariam 
chorando a morte lenlll de uma 
companheira. Estariam choran• 
do (serã que não choram mes
mo, e nem ao menos percebe
mos?) o mal que hoje, mais do 
que nunca, ocasiona a morte, 
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não somente das árvores, como 
de toda a :,atureza: o progres-
10. Epe progresso, qu- sem
pre indiscriminado, em levan• 
do o homem i maiores dirtân
ci8$, mas ao mesmo tempo o 

est.i distanciando da naturua. 
Nio se sabe quando e como 
,erá o fim desse caminho. Com 
certeza será um deserto de bar• 
ro, ,em pistas pa-a voltar atr61. 
I! a triste realidade. 

~ que depositei os lucros 
da muú1a lavoura 
11a Cader11eta Apesul de Poupa11a1, 
deu até prá co111J)1w· 11111 trator 11ovo. 

Olha só ele aí.. 
,~ ...... .,,,.._ ..... -~ ..... ""' 1,o.,, ___ ...... _,....,. ... -~--.. -.. .....,_,,,_,...... ... _.-= ..... ' ... ,._,, ........ ,.,.._ ... ,_ -.............. ,.. .... ...,...,._ n.,.,_ .. """,_ r .. ,.....,._,.,. _ .. ,.,.,.e--,,"""" ...... _ _,._..,..,,.._w19.,__..._ 

"'""W ... , ""91.••,_-,..,._.,.._..,_ ~.,.,.. .. -.. 

F-,cademetl 
~ APESIJI. 
Àclt~ 

/il(ti cv,1100 .\<!li Famtüw, dqK>.,ite o, /1«·1tl.\ tia ,ua /mv,1m 
"" Ctulernc1u Apew1I de /b,1/>llll('(I. l'rr!nda certa. 
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TRANSPORTES 

GOVERNARÉABRIRESTRADAS: 
UMA FRASE QUE VIROU LEI 

Há no estado de São Paulo, principalmente nas re
giOes geo-económico-demográficas que se estendem de 

Leste a Oeste ao longo do rio Tietê, uma expectati".a de 
jObilo em face do empenho que o governador Paulo Egy
dio Martins está fazendo para reativar a navegação no re

ferido curso dágua. 
A navegaç!ro fluvial de cabotagem e passageiros ao 

longo do histórico rio paulista começou com os bandei

rantes, nos pródromos das conquistas daqueles aventurei
ros e que culminou com o alargamento das fronteiras 

geográficas deste Pais até quase ao sopé da Cordilheira. 
Isso quer dizer que por cerca de 400 anos o paulista ca
minhÔu em demanda de seu interior no compasso lento, 

porém contínuo, do seu rio maior. Depois surgiu o trem. 
E o paulista. mais do que qualquer outro estaduano, es

tendeu linhas férreas. 

Mas nem mesmo a disserninaçfo de caminhos de 

ferro arrefeceu a disposição dos paulistas para a manu

tenção de seus cursos dágua, e principalmente o _Tieté. 
de boas condições de navegabilidade. Assim era possivel 
ao empresário programar o transporte de sua mercadoria 
pela Santos-Jundiaí, pela Sorocabana, pela Mogiana, pela 
Alta Paulista ou ainda pela Cantareira, mas sempre con
servando a opção de remeter por via fluvial. Ou seja: pelo 
Tietê e seus afluentes. 

Mas ali por volta de 1928, um "paulinense" (misto 

de paulista com fluminense) que governava o Estado, clla
mado Waslúngton Luiz Pereíra de So~. durante o ardor 
da oratória durante um comício, disse que "governar é 
abrir estradas". E pronto. Isso passou a ser lei neste Pais. 
Ninguém parou para pensar que o "abrir estradas" não 
deveria nunca implicar no abandono dos demais meios 
de transporte. Mas foi. A partir de Washington Luiz, en
quanto os governos estaduais e até municipais destina• 
varn a totalidade de seus parcos recursos em estradas 
nem sempre de comprovada eficácia sócio-econõmíca, os 
rios atulhavam-se, prejudicando a navegação e as empre
sas de cabotagem acumulavam problemas que no futuro 
se traduziram em prejuízos insan~veis, um sociólogo ana
lisará assim o abandono de nossa navegação interior. 

ESTRADINHA DO FIORES E A 
MORTE DA NOSSA NAVEGA(ÃO 

O Rio Grande do Sul 
aparecia com relevo no concer
to da navegação. Quase uma 
dezena de rios de bom cuno e 
duas lagoas, proporcionavam• 
lhe uma ativa navegaçio fluvial 
e lecustre, lnclusi\19 com saída 
direta para o mar através m 
Barra de Rio Grande. Os rios 
Jacui, Taquari, Sinos e Grave
tai, vindos do norte e noroeste 
em demanda de Porto Alegre 
ou para despejar as embarc:a· 
ções em plena lagoa dos Patos e 
o São Gonçalo, c:anal de ligação 
natural das lagoas Patos e Mi
rim, ativando o porto fluvial de 

Pelotas, com opções para Porto uma camada de 50 ceAtimetros 
Alegre e Rio Grande, davam à de concreto-armado. Está cer-
Depressão Central e Zona Sul to. o.t-se-lhe o mérito c:om rela-
do Estado, um invejãvel supor- ção ã estrada. Mas exija-lhe a 
te em estradas móveis. história seu esquecimento em 

Mas ai o interventor Fio- relação a navegaçio fluvial e 
res da Cunha 0<1viu dizer que à própria ferrovia, pelas quais 
"governar é abrir estradas" e nada fez. 
põs mãos e dinheiro à obn. Ca- O mesmo fato ac:on1eceu 
be ao Flores essa glória bem nos demais estados da Feder• 
b<asileira de haver sido o pri- ção. Apesar da concentração 
meiro governo no Estado a demogrãfica desde País locali• 
construir uma estrada asfaltada. zar-se ao longo do litoral, desde 
Milhares de contos de réis fo- o "governar é abrir estradas" 
ram consumidos numa estradi• do sr. Washington Lui:z Pereira 
nha sinuosa que ia de Porto de Souza, a Nação como que 
Alegre a São Leopoldo sobre esqueceu o fato de que vias 

""' I 

FIM DO BONDE E ONIBUS ELETRICO 
Curiosa a tendência brasi

leira para singularizar; exclusi • 
Yizar as coisas. Enquanto que 
em todas as nações do mundo a 
preocupação é a manutenç.Jo 
de meios opcionais amplos, ca
racterizando as mais diferentes 
atMdades, no Brasil, por sim
ples comodismo ou indiferen
ça, abandona-se sistemas com
provadamente eficientes e .segu. 
ros em beneficio daquilo que se 
afigura novo, moderno. 

Depois do abandono a 
que relegamos a navegação flu
vi.11 e lacustre, preocupados 
apenas com rodovias, também 
começamos a esquecer a ferro
Yia. Na área dos transportes ur
banos, foi alguém díar que o 
bonde "era um trambolho ba
rulbento que prejudicava a es
tética das ruas" para que nossas 
cidades, uma a uma, fossem 
abandonando aqueles eficientes 

e económicos meios de trans
porte de massa. O moderno -
diziam - era o ônibus elétrico. 
Mas em seguida alguém passou 
a diur que até os "troleibus" -
como eram chamados - esta• 
vam se tomando coisa do pas• 
sado •.. Foi suficienttt que al
guém afirmasse que a "Amé• 
rica" havia deixado de usá-los 
para que o brasileiro, espécie 
de macaco de imitação, passas
se a condenar o referido meio 
de transporte. 

Hoje, estamos /inútados 
aos õoibus poluentes e caros e 
aos automóveis. Enquanto o 
mundo diversifica cada vez 
mais seu sistema de Yida e agi1i• 
za-se racionalmente para acom• 
panhar o ritmo de uma a tua/i
dade cada vez mais trepidante, 
aumentando as tendências para 
a vida em comum, no estilo 
grupal, nós insistimos em eter-

nizar a nossa dependência a sis
temas cada vez mais individua
listas, muito mais caros e por 
isso mesmo de difícil obtenç.fo 
para todos. 

A intenção do governa
dor de S.fo Paulo, .sr. Pau.lo 
Egydio Martins, de retomar o 
histórico rio Tietê paca a nave
gação fluYial de cabotagem, in• 
clusive para passageiros, deve 
merecer os maiores aplausos. 

Quanto a nós gaüchos, 
cujas intenções de navegabilida
de extrapolam os rios e lagos 
tradidonalmen te usados com 
proveito por nossos antepassa
dos, para se fixar na expectati
va de uma ligaç6olbicui.Jacui -
de alto custo e de tecn.::,logia 
difí'cil - jA ficaremos satisfei
tos se nosso governador bata
lhar pela volta da nossa navega
ção interior como o era até 
quatro ou cinco deC<Jdas atrás. 

aquáticas - fluvial °" lac:us
tre - °" ferroviArias também 
são estrades. 

Então os rios passaram a 
ser relegados e portos de exce• 
lente posicionamento eeonômi• 
co. ~bendonados. E dizer que 
h0<1ve época que portos como 
Porto Alegre, Pelotas, Cachoei• 

ra do Sul, Taquari, Estrela, La
jeado, Jaguarão e Santa Vitória 
do Palmar, prestaram excepcio
nal colaboraçio ao nosso de
senvolvimento econômico. Ho
je é diflcil at,Star a116 onde che
ga os prejulios c:ausados ao Pais 
a política só e dirigida do "g<>

vernar é abrir estradas". 
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CONTABILIDADE 

O AGRICULTOR VAI FAZER O 
SEU PRÓPRIO ORCAMENTO 
O agricultor vol1ll para casa no final da 1llrde, de-

pois de passar o dia inteiro na lavoura. Mas antes de 
deitar ele vai an01llr num formulário tudo o que fez du• 

rante o dia. As horas de ação do trator; o número de ,e. 

menlel plantadas; o que colheu; por quanto vendeu; e 

-im por diante. N- mesmo formulário o agricultor 

j6 tenl lançado todos os custos da terra, como o refio-

restamento, lagos, culturas permanentes; os custos das 
benfeitorias e melhoramentos, como I casa da ,ede, ga-

ragem, estábulos, galinheiros e paióis; os custos das 
m6quin•, veículos e equipamentos; os custos de ani

mais de trabalho e de produção; os custos com semen• 

tes, ad1,1bos, herbicid•. 
Entio, há cada dia o agricultor tenl um espelho 

na sua frente que mostranl, em números, como está to

da a sua propriedade. Sera isso possível? 

Ouem mais aaedita nessa possibilidade é o dire
tor do Centro de Ciinci• Agrarias da FIOENE, Adelar 

Baggio, que jun111mente com integrantes do Oepart• 
mento Técnico da COTRIJUI, 1.-,çou,se a difícil fa-

çanha: levw conhecimentos de contabilidade para os 

agricul1ores IS10Ciados. 

"Nio vamos montar um e1e1it6rio para fazer a 
contabilidade do agricultor. $6 vamos levar até ele os 
instrumentos. Depois, sozinho na propriedade ele vai 

organizar a su1 própria contabilidade", esc!1,eço o pro
fauo, Adelar Baggio. 

A IMPLANTAÇÃO 

Desde maio deste ano vem sendo implantado o 
projeto com a distribuiçio dos primeiros formulários 
aos agricultores. Com o formuNrio em mãos, o agri• 
cultor, ou mesmo um dos seus filhos, passa a preen• 
cher com os nC.meros. 

No início, os monitores do projeto darão assi.
t6ncia dire1ll na residência do agricultor, prestando in
formações gerais sobre os cálculos dos custos da terra, 
de benfeitorias, produtos químicos, máquinas e mate• 

1 
riais. Essa etapa ê considerada a mais importante, pois 
o agricultor tenl uma visão geral de toda a sua proprie
dade, com os respectivos custos. A partir disso, entlo, 
o agricultor passanl para uma segunda etapa, onde en• 
contranl noções de técnicas de análises, contabilidade, 
administração e planejamento de produtos agrícolas 
na sua propriedade. Nessa etepa o agricultor poder6 
chegar a conclusão que é melhor ele plan1ar verduras 
do que trigo; criar mais vacas leiteiras do que porcos. 
Já na terceira etapa, o agricultor terá condições de rea,. 
lizar com eficiência o controle da sua propriedade. 

Para o professor Adelar Baggio, "o objetivo 
inicial 6 ordenar as pniocupações econômicas dos agri• 
cultores, mas num futuro bem próximo queremos le
var até eles, se possível, a linguagem dos computado· 
res. Assim, o agricultor participanl diretamente e com 
mais consciência da cooperativa•\ 

Adelar Baggio cita o exemplo que está ocorren• 
do com a soja. "Muitos agricultores estavam, como ain• 
da estio, indecisos de como vender a soja: ,e ao preço 
do dia ou ao preço médio. Estio indecisos pelo sim
ples fato de não saberem o quanto investiram e s6 
pensam em receber bastante. Ao passo que o 1191'icul· 
tor tiv- calculado todos os custos da plantaçlo da 
soja, saberia que poderia vender uma parte ao preço 
do dia, por exemplo, e liquidava todos os custos. O 
resto, tudo -ia lucro. E poderia colocar uma parte 
da produçio 10 preço médio e gutr~va o restante 
para vender ao preço do dia. Mas sempre com um 
controle em sua mão•'. 

Para a própria COTRIJUI, a efetivação desse pro• 
jeto tranl mais informações da situação dos seus ISSO• 

ciados e possbilitari uma programação mais eficiente 
das suas atividades de assistência técnica, reinvidic• 
ção de preços justos junto aos órgãos governamentais 
e o desenvolvimento nos setores internos de produção, 
comercialização e distribuição. 

O PROJETO 
Na efetivação do projeto os agricultores serã'o or• 

ganizados em núcleos, em média de 20 participantes, 

onde receberão todas as orientações, realizarão cursos 
e farfo reuniões periódicas. 

A Cmica atividade a ser executada na residência 
do associado sera a avaliação patrimonial dos bens da 
propriedade rural. 

Durante o ano de 19n o projeto abrangeri os 
municípios de ljuí, Ajuricaba, Augusto Pestana e a loca
lidade de Vila Jóia, denominada de "Regiio 1 ". 

Nesta região, até dezembro deste ano serio orga
nizados 10 nC.cleos, totalizando aproximadamente 400 
associados. Para o ano de 1978, o projeto expandira da 
seguinte forma: 

a) Os 20 nC.cleos da "Regiio 1" que participaram 
do projeto de 1977 receberia as orientações e treina
mentos da 2a. e 3a. etapas do projeto; 

b) Para a mesma reglio, até julho ,erio or-gani• 
zados mais 10 n6cleos e até dezembro de 1978 outros 
10 n6cleos; 

c) Ourante o 1° semestre de 1978, eerfo organi
zados 10 nC.deos nos munidpios de Chiapetta, Santo 
Augusto, Cel. Bicaco e Tenente Portela, que formm 
a "Regilo 2". Estes 10 n6cleo1, juntamente como OU· 

tros 10 que -1o organizados no segundo semestre do 
mesmo ano, receberão o treinamento e orientaçlo da 
1a. etapa do projeto. Assim o projeto vai• expandin• 
do de maneira planejada para atingir toda a irea de 
ação da Cotrijui. 

A •itênc:ia jurídica aos aaotiados participantes 
do projeto ,erã organizada no ano de 1978. Visara 
prestar informações e esclarecimentos relacionados a 
legislação trabalhista, agnlria, tributária e previdenci4• 
ria. 

Para os associados participantes do projeto, senl 
feita gratuitamente, pelo escritório de contabilidade 
agrícola, a respectiva declaração de renda de suas pro
priedades rurais. 

O acompanhamento, treinamento e cursos serão 
realizados nos dias úteis e em locais determinados pelo 
planejamento e coordenação do projeto. 1: mais uma ini• 
ciativa da COTRIJUI. 

OPINIÕES DE UM AGRICULTOR 
A contabilidade agrícola 

nunca to, de toda estranha para 
o ogricul tor João Cassavara, 
que reside no d,stnto de Dr. 
Bozzano. E e conta como co
meçou a se rtcressar pelos nu 
~,eros e Cálc, os da sua pro· 
prtedade 

Há muitos anos que ve• 
nho anotando, quase que d 1a 
r arie:ite, numa caderneta, tu• 
do o que gasto Claro. não er6 
de •orma m por cento certo. 
Mas sempre e aproximava dos 
cálcu os fazia Depois de 
c da co he td d tr go ou so1a, 
eu sab, 1 nr tinha 1nvesttdo 
err horas r alho, sumos, 
trator, semen s d I u a do 

uant.i u t recebido pelo 
od to 

Agor que ,~ técnicos da 
CQTRIJIJI d l'IDENE estão 
passando lá elT ca a para trocar 
dé1as sobre a m111ha contabilt· 

d1de, vai r,car ma,s tác1I, pois 
terei os custos exatos sobre os 
matertars ua minha proprteda• 
da. Além de fac1htar bastante o 
íormu lárlo. 

Setembron7 

Eu acho que cada agr,cul• 
tor deve fazer um cálculo. um 
orçamento, sobre tudo o que 
vai realizar na sua propriedade. 
Não e só comprar um trator 
Primeiro precisa se saber se vai 
ter trabalho para esse trator 
Caso contrário, o agricc.l tor 
com un trator dentro de casa 
par do estará p rdendo d,nhe1 
ro 

f u acho mesMo que é 
ecess1dade nos rc I zar 
sse orçamento Veia o 

meu xemplo, como deve ser 
mutto o tr s agr, ultores 

to a1 e as em 16 ecta 
r cad vez me co venço 

o p01so o plantar 
E não planto mais 

esmo C: iro, sempre ter 1 

'"l1rha área de 11190 e s01J, mas 
estou aumentando sempre mais 
a parte que dedico ao lei1ã'o 
p,eto, arroz, mandioca, cana 
de-açucar, milho Também Ja 
estou pensc;1ndo em criar mais 
porcos e vacas leiteiras. Isso tu 
do está me momandu os nu• 
meros. 

Os números não men• 
tem Entio, sempre mais eu 
compro m~nos no supermerca 
do. Agora só estou compran• 
do a erva, vestimentas e pro· 
dutos para limpeza. So isso, o 
resto eu Já tenho r,a mmha pro 
p11edade. 

No final da SCrT'Blla, à "º 
camr,o de futebol ou mes o n 
lancherta do posto Ct,1marrão 
semp, e me encontro com uns 
companhe os que també á 
es lio part c1pando desse pr.l1 
to de cont >1 ,darfe oprt 
Ent~o nus d1S<=ut1 os os rossos 
problcr-as. o que •amo f 
sempre com m s c rteza, pots 
corhec o os cu to o e. e 
cu os 

Eu acho que esse pro1c o 
vo tu r ll dor de cabeç 
muita gente. Vai trazer m s 
tr nqu11tdade. Todo o agncul 
tor tenl rnais consc1cnc1a do 
que fez, do que podera fazer, e 
par t1c1pará de forma mars d,re 
ta da coQpcrat,va finahzou o 
associado João Cassavara 
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FEMININA 

TECNOLOGIA DE LACTICINIOS 
TEVE CURSO EM SÃO PAULO 

Foi promovido em São Paulo, de 8 a 12 de agosto, um cur

so de tecnologia de produtos lácteos, ao qual participaram técni

cos e extencionistas de vários Estados. Foi ministrado por uma 
equipe de profeMores da Escola Técnica de Agricultura "Luiz de 
Queiroz". A extencionista Noemi Huth, do Departamento de Co
municação e Educação da COTRIJ UI participou do curso. Aqui 

ela fala sobre o que foi o curso. 

Disse a professora Noemi Hutb: "Foi um curso muito bom, 
de excelente aproveitamento. Participaram técnicos em lacticínios 

e nutricionistas de diversos Estados e regiões. Isso proporcionou a 

que os cwsistas tomassem conhecimento de problemas e realida
des zonais, saindo-se com uma vi.são global desses problemas e pe
lo menos com alguma sólida noção de como proceder para resol
vê-los", enfati.zou a extencionista. 

Sobre a qualidade dos produtos lácteos, ela disse que a falta 

de higiene e o desconhecimento de fatores que influem na qualida
de do produto fmal, são muito acentuado praticamente em todas 

as bacias leiteira., e concentrações de indústrias lácteas, conforme 
foi possa"vel deduzir n o andamento do curso. Foi ressaltado no de
correr do curso que para se obter produtos de boa qualidade, é 
importante que o fabricante receba um proouto de boa qualidade, 
alé!m da sanidade, cujo teor sanitúio deve estar com total imuni

dade às doenças que mais atacam o gado. 

Ao finaliw suas declarações, disse a profeMora Noemi 
Hutb que gado atacado com mastite, brucelose, tuberculose e ou
tras pestes contagiosas, não podem ter o leite aproveitado. 

PEQUENOS SEGREDOS 
CASEIROS 

AS QUALIDADES DA 
TANGERINA - A tangeri
na gosa de justa fama co
mo elemento diurético. É 
indicada nas moléstias das 
vias renais. É também ex
celente fonte de vitaminas 
C, que ajuda a imunizar 
contra gripes e resfriados. 

PARA DESCASCAR 
O COCO - Para que a cas
ca do côco se desprenda 
fácil, esquente-o no torno 
antes de parti-los. Se o do
ce em que você vai usar o 
côco leva calda de açúcar, 
aproveite para fazê-la com 
a água do próprio fruto, 
pois fica mais saborosa. 

DEIXE SEUS LEN
ÇOS PERFUMADOS -
Para deixar seus lenços 
agradavelmente perfuma
dos, coloque uma ou duas 
gotas de água-de-colônia 
sobre a tábua de passar 
roupas. Com o calor, o 
perfume penetra no tecido. 

GUARDE AS ETI
QUETAS DAS ROUPAS 
NOVAS - Quando você 
comprar roupa pronta, ve
rifique se na etiqueta cons
tam instruções de como la-

vá-las. Se tiver, cole-a num 
caderno. Assim é fácil se
guir as instruções para não 
estragar a roupa. 

TRATAMENTO DE 
UNHASENCRAVADAS -
1: realmente doloroso cor
tar a cuticula em volta de 
unha encravada. Se você 
estiver nesse caso, quando 
for fazer as unhas dos pés, 
molhe um cotonete em 
água oxigenada e passe na 
pele ao redor algumas ve
zes antes de cortar a cuti
cula. Esse pequeno trata
mento endurece a área e ti
ra a sensibilidade por alguns 
momentos. 

MANCHAS DE LEI 
TE FRESCO - Em fazen
das desaparecem facilmen
te, se você esfregar imedia
tamente com um pano mo
lhado. 

MANCHAS DE GOR
OU RA - Enquanto frescas, 
coloca-se em cima um pou
co de sal. Para as manchas 
antigas coloca-se talco e 
deixa-se em repouso. Após, 
coloca-se um lenço em ci
ma e passa-se a ferro. 

, 
RECEITAS F ACEIS 

PUDIM DE LARANJA - Tempo de 
preparo, 45 minutos. Ingredientes: uma lata 
de leite condensado, a mesma medida de 
suco de laranja. 4 ovos, 1 colher de chá de 
casca ralada de laranja, 1 xícara de açúcar. 

Modo de preparar - Caramelize uma 
forma de pudins de buraco no meio. Derre
ta o açúcar. Bata os ovos, junte os ingre
dientes restantes e bata bem. Coloque a 
mistura na forma preparada. Cozinhe em 
banho-maria até o ponto, que você pode 
constatar introduzindo um palito no bolo. 
Espere esfriar para retirar da fôrma. Sem 
dúvida, é uma receita gostosa e econômica. 
Enriqueça as refeições principais em sua 
mesa, servindo uma sobre-mesa saborosa e 
nutritiva. 

SUFLt DE CENOURAS - Ingredien
tes, meio quilo de cenoura, 5 ovos, 3 colhe
res de farinha de trigo, meio copo de leilt e 
sal. Modo de preparar: 1 - cozinhe a ce-

'IOura e amasse bem; 2 - misture as gemas, 
farinha, sal e leite; 3 - junte as claras em 
neve; 4 - unte com gordura uma forma de 
pirex, coloque a mistura e leve ao forno pa
ra assar. Quando estiver dourado, está pron
to para servir. 

PUDIM DE BATATA DOCE - Tem
po de preparo, 1 hora. Receita para 4 a 6 
pessoas. Ingredientes: 1 xícara de açúcar, 
160 gramas de manteiga ou margarina, 2 
ovos batidos, 2 x,êaras de batata doce ........ . 
ralada, casca ralada de 1 laranja, meia co
lher de chá de gengibre, meia colher de chá 
de canela em pó. Modo de fazer: bata o 
açúcar e a manteiga. Junte os ovos batidos 
e a batada doce, batendo-os bem. Junte a 
casca de laranja ralada e as especiarias. Ba
ta bem novamente. Coloque numa forma 
refratária untada. Asse em forno moderado 
por meia hora ou até que enfiando um 
palito este saia limpo. 

CONSELHOS ÚTEIS 
Para tirar mau cheiro de sua geladeira, 

deixe dentro da mesma um maço de folhas 
de louro. 

Com as sobras de arroz, podem ser fei
tos suflés, bolinhos, bolinhos misturados 
com carne ou qualquer legume cozido (pi
mentão, repolho, abobrinha, etc), além da 
tradiciona' canja. 

Sobras de batata doce, podem ser uti
lizadas num ensopado com batatinhas, assa-

C COTRIJORNAL 

dos com maçãs e como ingrediente princi
pal de deliciosos boÍinhos. 

Com restos de frango, além de uma 
deliciosa sopa, é possivel fazer: cremes, sála
das as mais diversas, recheio para pastéis, 
empadas e cuscuz. 

Se as sobras forem de ovos recheados, 
você poderá adicioná-las à maionese, fazer 
sanduiches ou enfeitar saladas. São sugestões 
fáceis de seguir e de grande utilidade. 
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HISTÓRIA 

DIA DA IMPRENSA, UMA DATA 
SOB CONTESTA ÃO 

Comemo,a .. se 1 10 do cor
rente o dia dedicado • lmpr
no Brasil. A date foi fl00fhida em 

homenagem a "O.Ztta do Rio de 
Janeiro". que circulou peJa prlmeJ,, 

,. wz • 1 O de setembro de 1808. 
No1 óltimo, anos e data passou a 
ser di,cutlda. sendo que seua con· 
testador• argumentam em prol do 

"Correio Brazilleme", o Jornal de 
Hipólito José de Costa. patrono do 

}omalhmo bratileiro, • que circulou 

desde L<>ndrn,do 1° de Junho de 

1808 ot• outubro de 1822. A "0. 
ma" era editada no Brasil e o 
"Correio", em Londrn. Qual a dl• 
ferença7 E o que vamot tenw ôecl
fru nene coment.drio. 

Com a fuga de Dom Jofo VI 

pera o Bn,sll em 1806, acossado pe. 
I• tropa do general Junot, aconte
ceu de vir emre a bagagem da Co"• 
um e.no rntt•rial tip0gnUk:o que 
M pouco tinha sido edquirido 

pelo Conde da Barca, em Londres, 

• destinedo eo melhoramento da 
Imprensa R6gia de Lisboa. EIN 

equipamento talvez tenha vindo dar 

ao Brasil Osso nfo m• provado, 
talvez nunca venha e sl-lo~ •PfflM 
pela falta do tempo po,a desa,mg,1-

lo em Lisboa. 

Em • a origem da nossa 

Setembron7 

Hrpóhto José da 
Costa Pereua Furtado 
de Mendonça, patrono 

do jomahsmo brwln-
10, retratado em Lon
dres em 1811, o.rcn
tando U UlSlgttW de 
Me,tre Maçon, confo1~ 

me teve a honra de Rr 

recebido no respe.tabt

lrauno templo da Gnn• 
de Loja da lnglatem. 
cujo soberano Grao 
Mestre, , <!poca de H1-

póbto em Londres, 

1805/1823, en o Ou • 
que de Swae.x, trmio de 
Géorg Ili, re, da lngu• 
tem. lúpobto ,._ da 

Costa •~u • luz" em 
Fi!adelfia, nos E'llados 
Unidos, tendo por 1<,m

plo a loja George 
Wuhmgton. 

imprensa. Um material tlpogr4fico 
destinado à Metrópola vindo por 

mero acaso. Imprimiu a ºGazeta do 
Rio de Janeiro ... e o que era• "Ga· 
zeta"l Tinha um palmo de aJtura 

pc,r meio de la,gun1. raras notie'8:s 
do mn,ngejro "chegadas pelo ólt~ 

mo barco". mai:s ratas ainda do In
terior do Brasil o o que • pior: AR· 

TIGOS DOUTRINÁRIOS OFENSI

VOS AOS BRASILEIROS, pois d• 
fendiam a tternlzaçlo do domínio 
de Portugal ao Brasil. 

No primeiro número. o 
exemplar trazia a seguinte e curiosa 
de<:laraç&,: "N.B. Esta Gaztt1, ain· 
ela que pertença por prMitglo aos 
oficiais da Secr.i..-la de Estado dos 

Negôcios Estrangekos e da Guerra, 

nfo •• contudo. oficial. e o go-no 
,otneme responde POr aquela pa

l)fis (artigos) que Mia mandar Im
primir em seu nome ... 

S.m dóvido, • curlo,a • d .. 
claraçlo dt nfo oficiellsmo. Curlo• 

• tamWm a clrcunsdinda de ter 
aido o prtlo entregue ao "zelo" edi• 
torMII dos militares. 

Foi primeiro redator da "Ga

zeta". cargo que con,eguiu conter· 
var at, 1812, Tibúrclo José da Ro• 

eh.a, que ao seu cargo de oficial 
da Secretaria dos Negócios Estran--

geiros juntava a chcunstância de ser 

padre. Te-m-s.e pois. que o clero, a 
milicia e a diplomacia, foram os 

precursores de nossa l)Obre e des-

prenigiad.a imprensa, em seu.s pr1-
mOrdios. Ao frade redator sucedeu, 

no citado eno de 1812, um militar, 

o brigadeiro Manuel Ferreira de 
Araú)O Gulmanfes, que em 1821 

pessarla a "mui digna" 1trlbulç60 

ao cônego Francisco Vieira Gou~ 
lan. com o que os destinos edito• 
rM!is da "Gazeta .. voltaram ii d ire

tr•z .. d,v,na" do clero católico. 

Por razões óbvias, e lnfluln 
eia da "Gazeta do Rio de Janeiro" 
foi nula, como 6 oomum em se tra
tando de órgffl oficiais. 

Vejamos agora, numa st01• 
se. a origem do "Corret0 Brazihen-
se" de Hipóllto Jo,. da CoS1a e sue 

Influência nlo 16 em releçfo a ln• 

dependfnc::,a do Brasil como o seu 
peso na formeçlo dt uma opinilo 
publica liberal t Hvre em refeçlo aos 

seus PfÓJ)l',os destinos. 

Ajudado pela Maço .. ria, que 

fe2: ebrtrem-se as Portas das mn
morras da inquísiçlo católlca em 

Portugal, Hipóhto da Costa evadiu• 
se pare• Inglaterra (isso em 1805}, 
onde tr~ ano, depois fundava o 
º'Correto BrazilienM", 

O púcho coloniense Que se 
criara em Pelotas tbacharelado em 

Coimbra) foi forçado a naturalizar• 
se cidadlo ingl6s pera nlo ser re
cambiado e Portugal • pedido do ln• 
quislçlo católica, que queria que1-

mil-lo em suas fogueiras º'purifica-

doras". POi• como sa sabe, HiPóli
to era acusado de ser ··tr•maçon", 

ou pedreiro-Uvre. conforme a lin• 
guagem da tpoca. 

O primeiro exemplar do 

..Co,reio Brezillense" circuJou a 10 
de junho do 1808. Durou 15 anos, 
tendo encenado sua clrculaçlo ao 

""conquistada• lnd<lpend6ná1. 
Foi um jomaj poll\ia,, Ili• 

rário, econômico • de cultura geral, 
ati.1. conforme atestava teu cogno. 

me: "Arrn.zém Litor4rio", Mas 
perece nSo restar dúvida que era 
mais p0fiti<:0 do que todO o resto. 
Dele di.., Jo,. Veríssimo, no Li
vro do CenteMrlo: .. N• enurneraç.io 

dos mais l')Of.4ve-is jornais brasileiros. 

sobretudo daquet11 que exer-ceram 
lnflutncia no OSl)Írlto p(Jblico do 

País, -la lmperdodva osquecer o 

Correio Braziliense. nlo obstante 
havw sido OICl'lto do estrangeiro", 

Nlo 11' d6vlde. O "Correio" 
de Hipóll10 da Costo prepe,ou o 

caminho panr • lndependlncl1. Foi 
Hlpóllto, etra"'5 do seu )ornei, por 
aulm dizer, o precul"1Qr da l,lfope-

90nda da l ndepontUnàa • a grande 
voz que clamou ~ no princípio do 
Neulo XIX peta abollçlo da oscravi• 
dio negro no Brasil, ... nódoa que 

há~• enwrgonhar temPR os brasl• 

COTRIJORNAL 

loiros de mo1al si e bons princípios 

de ética e de canter. 
Vernhagen di154 dele: "Nio 

creio que nenhum estadln:a eon4 

corresse ma.1-1 pera preparar a for

maçlo no Brasil de um Império 
Constitucional do que o ílustre 

redator do Correio Braz:iliense". 

Sem dOvida. Tio forte e 

atuante foi a p,articípeçfo do jornal 

de Hipólito José da Costa nos albo• 
res da nack>nal'dade b.-asileira que 

a atençio da Corte. pen, oombet6-lo 
chegou e fundar e estipendiar em 

Londres do,, J()rnais: • "Gateta N• 
c.Onal" e o "Investigador Portu

gu61" A estes dois jornais. cuja 

misslo. a soldo portugu81, era de
negrir o uabalho de Hipólito da 

Costa, deve-se atribuir as cal6nlas 

que foram lançadas e que POr aJgum 
tempa conseguiram denegrir a me

mória do grande brasileiro. 

A própria Históna porfm 
IH,stória com "H .. maiüsculo), tem 

na gênese da sua forrneçio um la• 

borat6rio de idéias novas. E POr 
ma,, que tenham-no combatido os 

jOrnalecos estipendiado1 pela Cor• 

te. • memória do patrono do iorn• 
lismo bfasdeiro cada vez ergue-se 

mais no consenso gettl da nacion•• 

tidade. 

A VISO ré1110 pror tn o O 
"'Coneao Bnz1hensett 

O quo nos falta agon, t a 
tranrter,ncia da data em que se 
comemora o Ola do Jornali,mo 
Brasileiro. O l0 de tetembro, Que 

ho.-.agela a "Gazeta", órgfo ofl
c&al do dominador 4 uma data ex• 

colvel. Jornalina,, hlstoriadorat, pe

tríotas • intetectuais em geral nene 
Pois, Indicam o 25 de março (data 

do nascl,,_to d• Hipólito de C6a

te) ou o 1° de junho quando circu· 
lou o primeiro exemplar de seu jor· 

nel, o "Correio Brozlliense" (R.0.1. 

Milho ... 
esõmilho 
em sua lavoura. 

Quem conhece 

PRIMEXTRA 500 FW 
pode esquecer as ervas daninhas. 

PRIMEXTRA SOO fW 
o herbicida seletivo 
para milho, comprovado. 

/ 
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CIBA- GEIGY 
CIBA-OEIGY QIJIMICA SA. 

OMsio Agroqufm1ca 
Av. Sanlo Amaro, 5137 

Tei 241-0691 
São Peulo • SP 
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MÚSICA 

:e BACH. O RETORNO 
GLORIOSO DO GJ!NIO 

maior destaque, i.em dúvida, 
de,e ser dado as Aberturas para 
Orquestra~. os Concerto.~ de 
Brandenburgo e as Sonatas e 
Partidas pm ,iolino-solo. Os 
críticos encontram lacunas no 
lançamento, como a ausência 
do Cravo Bem-Temperado. das 
Sw tes para Violoncelo-Solo e 
da Arte da Fuga. Mas as Swtes 
para Alaúde bem como as So
natas para Violino e Cravo, es
tão presentes. 

Esta Seção já se ocupou 
de Johann Sebastian Bach. Foi 
na edifâo de outubro de 1976, 
sob o titulo "Bach, um nome 
que simboliza música". Naque
le breve comentário ocupamo
nos de sua biografia, aqui anali
samos mais alguns detalhes da 
sua obra. 

Aliás, os amantes da mú
sica baclúana podem enrique
cer suas discotecas, pois a Pbo
nogram lançou há algum tempo 

40 discos com a quase tolalida· 
de da obra do genial mestre ale
mão. São 20 Lh para música 
vocal e outros 20 com a m6sica 
instrumental. Na primeira série 
estão as Paixões Segundo São 
Mateus e São João, a Missa em 
Si Menor, o Oratório de Natal e 
o Magnificai. Ainda mais qua
tro Missas Breves, Ires Cantatas 
de Pentec061es, Canções Sacras 
e moletes. 

Karl Richler é o regente. 
Comanda com sua reconhecida 
competência a quase sublime 
Orquestra Bach de Munique, 
com a participação de um elen• 
co de solistas de primeiro nível. 
Ernst Haefliger, Fischer-Dies
kau, Gundula Janowitz, Hertha 

Nos 20 volumes destina
dos à música instrumental, o 

POESIA 

SOLIDÃO 
PABLO NERUDA 

Há quatro anos a.rás, em 24 de setembro de 1973, 
morria Pablo Neruda. Talvez, o mau fecundo entre os 
grandes poetas contemporâneos em língua espanhola. 

O poema que publicamos é um dos últimos de Ne
ruda, publicado no livro "Ainda", onde ele rememora a 
terra chilena, por onde andou menino e adolescente, via
jando com o seu pai, maquinista de trem. 

A tónica do poema é a palavra '"solidão". E dizer 
que Neruda morrena pouco depois, mas nao sem antes 
constatar que seu Pais em verdade merguU,ava por intei
ro numa noite de solidfo. Ainda bem que a mão da mor
te o libertou de viver a longa noite. Mesmo porque, ele 
era dotado de muita sensibilidade para suportá-la. 

Setembrom 

1 
Abaladora foi a noite de setembro. 
Eu trazia na roupa 
a tristeza do trem que me trazia 
cruzando uma por uma as provincias: 
eu era esse ser remoto 
turbado pela fumaça do carvão 
da locomotiva. 
Eu não era 
Tive de encarar entã"o a Vida. 
Minha poesia me incomunicava 
e me agregava a todos 
Naquela noite 
me coube declarar a Primavera. 
A mim, pobre sombrio, 
me fiz.eram desatar a vestimenta 
da noite desnuda. 

Topper, Anna Reynolds e Peter 
Scbreier. são algumas das vous 
( privilegiadas) que desfilam nas 
diversas obras. 

E mwto difícil fazer des
taques especiais às interpreta• 
ções. Mas cabe mencionar a fa
bulosa interpretação Ernst 
Haefliger como o Evangelista 
das Dua;, Paixões. o senso rít
mico e o vibração de Karl Rich
ler, especialmente nas fugas, a 
plasticidade sonora do Coro 
Bach de Mu,1jque nos diversos 
corais, a clássica nobreza e fir. 
meza inlerprelativa do soprano 
Anna Reynolds, bem como as 
participações de Fischer-Dies
kau e Peter Schreier, donos de 
vous realmente fantástica.,. 

Na soma geral, fica o as-

Tremi lendo ante duas mil orelhas 
desiguais1meu canto. 
A noite ardeu 
com todo o fogo escuro 
multiplicando-se na cidade, 
na urgência imperiosa do contato. 
Morreu a solidão aquela vez 
ou nasci eu de minha solidão? 

II 
Perdão se quando quero 
contar minha vida 
é terra o que conto. 
Esta é a terra. 
Cresce em teu sangue 
e cresces. 
Se se apaga em teu sangue 
te apagas. 

sombro do ouvinte ante a gran
di06idade da obra de Bach e a 
gratificante constatação que es
sa produção monumental resis
te os séculos sempre modema e 
atual. 

E o maissurpreendente de 
tudo, no dizer do critico Ro
naldo Miranda, é que essa obra 
partiu do cérebro de uma per
sonalidade simples e sincera, 
que não falia alarde de suas 
criações, mas apenas acreditava 
naquilo que realizava. Ressalta 
também Ronaldo Miranda um 
pensamento de reconhecimen
to a Felix Mendelssohu, cujo 
trabalho de divulgação da obra 
bachiana foi decisivo para que 
ela renascesse e fosse mundial
mente reconhecida. 

m 
Yumbel 
Yumbel, Yumbel 
De onde 
saiu teu nome ao sol? 
Por que a luz 
tilinteia em teu nome? 
Por que, pela manhã, 
teu nome como um raio 
sai soando das ferrarias? 

IV 
Temuco, coração de água, 
patrimônio 
do digital: outrora 
tua casa arbórea 
foi sino e berço 
de meu canto 
e fortaleza 
de minha solidão. 
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LIVROS 

TIETA DO AGRESTE, UMA 
OBRA-PRIMA DE CORDEL 

E Jorge Amado conseguiu realizar velho e 
acalentado $0nho, que o acompanhava desde 

menino, talvez até inconscientemente. Com Tieta 
do Agreste (pastora de cabras ou a volra da filha 

pródiga, melodramático folhetim em cinco sen• 
sacionais episódios II comovente ep11ogo: emoçiio 

e suspense}, ele transplantou para a prosa o ver• 
ssjar de ritmo vibrante e apaixonado do nordes• 

tino, dando-Ih~ uma conceituação vernacular 

escorreita, numa sintaxe plana de bela e inspi• 
rada oratória de saltimbanco espanhol. 

E só podia S8r Jorge Amado. Nem um ou

tro autor nacional traz na glnese da própria psi• 
que a alma do Nordeste enraizada no coração. 

Amado ll baiano at6 a medula: vive a Bahia em 

todos os seus momentos e ocasiões. Mas sem que 
deixe de amar menos a Bahia, ama todo o Nor• 

deste, desde Salvador à Fortaleza, com o amor 

santificado de um beato calabres. Conserva ecer• 
namente na retina a visão dos cacauáis que mar
geiam as imensid6es litomne.,s entre o mar e o 

sertão baiano. O cheiro da terra seca no mundo 

crestado da caatinga, vive em suas narinas com a 
mesma intensidade que os velhos lobos do mar 

sentem no olfato, a salina iodada dos oceanos. 
Todo esse amor ao Nord1!$te transparece 

em Tieta do Agreste. E o leitor, aos poucos, passa 
a participar desse amor com a intensidade e dedi-

cação de um alucinado. Nas modas de viola, nos 

cantadores de embolada, nos pregoeiros de la• 
dainha; nas vaquejadas, na ca-poeira, ao ritmo de 

·berimbau e sobretudo no andar faceiro da baia• 

na que tanto pisa tJinida imitando a gazela assus• 
rada ante a inesperada presença do caçador, co

mo tamt,(!m saltita forte e retumbante no asfalto 
camavalesco, equilibrando um festivo tabuleiro 

colorido. E$$a Bahia toda e esse Nordeste, estão 
nas pllginas de Tiera do Agreste. 

t o romance mais popular de todos os tem

pos. Espécie de cordel de luxo, "melodramático 
folhetim em cinco sensacionais episódios e um 

ep,7ogo", conforme dá em detalhado e extenso 

segundo título, bem no estilo dos folhetins dos 
cavaleiros andantes da Idade Média e conforme 

titularia obra semelhante um Dom Miguel de 

Cervantes Saavedra, um Dom Francisco Gomez 
de Ouevedo Y Vi/legas ou mais recentemente, um 
Ramón de Campoamor Y Campoosório. 

Essa a sensação que se ,em ao ler Tieta do 
Agreste. Sem dúvida, Jorge Amado deve conside

rar-se realizado. Um11 obra-prima do génio huma
no, escrita em estilo leve e popularesco, confor
me o gosto da absoluta maioria do leiror bras,lei• 

ro. Nas livrarias ao preço (nada popular} de 160 

cruzeiros. Uma distribuiçio SULINA no Rio 
Grande do Sul (Rsl Rodri). 

SUGESTÕES DE LEITURA 
MANUAL PRATICO E TÉCNICO DE 

AGRICULTURA: Ody Silva, $lo Paulo 1977, 
304 páginas. 

O presente livro é preparado por uma equi• 
pe de professores do Instituto Campineíro de En
sino Agrícola e o seu objetivo é alcançar a leitura 
de leigos, no a=to, como os encarregados de 
criação ou tratadores de animais domésticos (bo
vinos, equídeos, suínos e outros). Nfo se trata 
de um livro que focaliza a medicina veterinária 
que é assunto bem mais complexo. 

Os autores reuniram urna série da noções 
praticas o úteis que servirá de auxilio aos interes
sados. O livro enfoca os seguintes a=tos: cui
dados de higiene; profilaxia das enfermidades 
tran.mlissiveis; colhei ta de material para exame; 
contençfo dos aiúmais; doenças dos bovinos, 
equídeos e suinos; e inseminaça:o a.rtificial. 

PARA GOSTAR DE LER, de Carlos Drum
mond de Andrade, Fernando Sabino, Paulo Men• 
des Campos e Rubem Braga, Editora Atica, 76 
páginas. 

Sem dúvida, os quatro autores estio entre 

os primeiros da crônica brasileira. O livro que 
agora lançam 6 o primeiro de, uma série didática 
que se propõe a despertar, sobretudo nos estu
dantes, o gosto pela leitura. Mas os autores se ex
plicam na apresentação do livro : "Este livro não 
tem a intença-o de ensinar coisa alguma a você. 
Nem gramática nem redação nem qualquer maté
ria incluída no programa de sua série. Nós s6 que
remos convidar vocf a descobrir um mundo ma
ravilhoso, dentro do mundo que você vive. Este 
mundo é a leitura. Está à disposiça-o de qualquer 
um, mas nem toda gente sabe que ele existe, e 
por isso nfo pode sentir o prazer que ele dá. Ela 
nos faz conferir, pensar, entender melhor o que 
se passa dentro e fora da gente. oar por diante a 
leitura ficará sendo um hábito, e esse hábito leva 
a novas descobertas. Urna curtição". 

/u crônicas dos quatro autores foram divi• 
didas por aS$Unto, com um trabalho de cada um 
sobre cinco ternas: crianças, animais, tipos huma
nos e a linguagem no mundo do consumo e o ho
mem. No livro ainda consta um suplemento de 
trabalho para estudantes. 

P·REMIO ILHA DE LAYTANO 
O vencedor do prêmio 

Ilha de Laytano, entregue 
anualmente em Porto Alegre 
para os melhores trabalhos Ji. 
terários do Rio Grande do Sul 
foi Lwz Antomo Assis Brasil 
com o livro "Um Quarto de 
!.água em Quadro" 

Nesse livro, Assis Brasil 
trata dos costumes gaúchos no 

Setembron7 

século XVIII, principalmente 
o povoado açoriano no Estado. 
Ele recebeu um prêmio de CrS 
3.000,00 e mais uma estatueta 
de Francisco Stockinger. 

O segundo lugar ficou 
com a obra "O gaucho Martin 
Fierro e Antonio Chimango, 
de autoria do professor Arthur 
Rabuske, que faz uma campa-

ração dessas dua;- l)6rsonalida
des. 

A comiss.fo julgadora que 
analisou os trabalhos esteve 
composta pela escritora Míla 
Cauduro e pelos professores 
Artur Ferreira Filho e Luiz 
Carlos de Mesquita Rothmann. 
O prêmio Ilha de Laytano tem 
estimulado os novos. 
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CONCURSO UNIBANCO 

O Concurso Unibanco de 
Literatura (gênero conto), oom 
certeza, foi o que até hoje oon• 
seguiu o maior número de par
ticipantes: 13.300. E também 
foi o que instituiu • maior 
quantia financeira como prê
mio: Cr$ 300 mil cruzeiros. 

Após diversas semanas 
lendo e selecionando, a comis
são julgadora formada pelos 
etcritores Antonio Houaiss, Ge
raldo Gatvio Ferraz, lgnáclo 
Loyola Brandio, Joio Anto• 
nio, Ligia Fagundes Telles, 
Marcllio Marques Moreira e 
Otto Lara Resende, indicou os 
1 O premiados. 

O primeiro lugar coube 
ao publiciürio carioca Rui 
Carlos Lisboa com o conto 
"A donzela do Parque lpitu• 
ba" a reoebeu como prfmlo a 
quantia de 100 mi l cruzeiros. 

CAMARA DO LIVRO 
COM NOVA DIRETORIA 

O jovem Leopoldo 
Bernardo Boeck Filho 
substituiu na presidência 
da Câmara Rio•Grandense 
do livro ao veterano livrei
ro Maurício Rosenb/at, 
que se recolhe após um lar
go penódo de gestão a 
frente da nobre institui
ção. 

O novo presidente é 
diretor da Organização Su
lina de Representações e 
da livraria e Editora Suli
na. Dentre os empreendi
mentos mais represntativos 
e a curto prazo pela atual 
diretoria está a XXII/ 
Feira do livro, cuja reali· 
zação anual ocorre durante 
a última quinzena de outu• 
bro de cada ano. 

A nominata da dire
toria eleita e já empossada 
é a seguinte: Leopoldo 
Bernardo Boech Filho, 
presidente; Dino Dei Pino, 
vice-presidente; Roque Ja
cobi e Leon Dziekmiak, se
cretários; Eduardo Luizelli 
e Radamés de Nerva Bue
no, tesoureiros e Josefina 
Gama e Silva, bibliotecá
ria. 

HIPERliRAD 
~..C.~Por que pagar mais na , 

.-,J.\lf•v- hora ela adu-ão para 
Jt,,_~ tera mesma praducão • 
~• A resposta eslâ com os campeões da Proó.Jtiv1dade, 

Que sao tant>ém os Campeões da Economia 
Não é preciso fazer grandes contas 
Veja os preços e compare 
Cada qudo de H1pergran aplicado na sua lavoura 
representa menos cn.JZerros que saem de seu bolso 
Eslá provado, H1pergran tem sempre uma formulação 
mais econômica do que os adubos convenc,ona1s 
e atende ngorosamente as necessidades das cul luras 
H,pergran é garantia Ê segurança 
Ê certeza de superproduç;lo com menor cus to de adubação 

Out.."11 M!trpre usou a lb1tnt.1lt1 conV'Cf'C•onal 4•30-10 e pa~ a usar HIPERGAAN 
N • 4:J:)10 sabe ~ ~ la .1')11c,1nd0 a gatanta.a 4-21 10 • Por 1,so o S, Jof~ 
.COrmiers l jul (AS, OPhc:ov 100 "-.glha de H IPEAGRAN 4.21.10 (Cala,oem 3 00) 
k<J'hd) em 9.1il laYOUr.;i df• so1a com 1 385 ha vaueoooo 8oss "'' e ct>h"!'\19 a pro,. 
Cb;âo COIT'QtOVact.J di 2 340 kp/ha 139 SDCO&lhn) 
• At..'9 ~ .... /1,QflC RS,-t400 
Gar&n11as N 4.,_ ~101 ác ciltteo"%~1 100·11% K2ÕIOI •91Ji11 10%, P.!05$01 agua 1z,-. 

companhia riograndense de adubo. 
"' " " f-
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SAÚDE 

A IMPRENSA E O 
PERIGO DO FUMO 

O "Diário Popular" de Pelotas, em sua edição de 
23 de iulho último, publicou o seguinte editorial onde 
destaca a política de saúde do governo dos Estados Uni
dos em relação ao mal do cigarro: 

A Comissão Federal de Comércio, de Washington, 
considerando que o hábito do cigarro não representa 
apenas um perigo para a saúde, mas pode ocasionar a 
morte do fumante, instou os legisladores norte-america
nos, em seu informe anual ao Congresso, a aprovarem 
uma série de medidas de advertência. 

Dentre elas, os textos a serem impressos nos maços 
de cigarros devem indicar mais concretamente o mal que 
causa o fumo, salientando inclusive ó total de alcatrão e 
nicotina contido em cada unidade. A preocupação da ci• 
tada Comissão decorre da observação de que as medidas 
em vigor, impostas por lei de sete anos atrás, são insufi
cientes para atingir os obietivos visados e, portanto, o 
problema deve ser reexaminado na esfera legislativa. 

Como se vê, nos Estados Unidos a questão é enca
rada com muita seriedade, ao contrário do que acontece 
em nosso Pais. Aqui, campanhas têm sido desenvol,1idas 
contra o vicio do fumo. Ainda há poucos meses, a Socie
dade de Medicina do Rio Grande do Sul empreendeu 
amplo movimento nesse sentido, obtendo apoio de to• 
dos os ctrculos, inclusive, da área oficial. 

A imprensa, de um modo geral, deu-lhe cobertura, 
e alguns veículos continuam a difundir matéria destina
da a alertar os fumantes para os perigos a que se estão 
expondo, dia após dia. 

Nada, contudo, há a registrar quanto a determina
ções de origem governamenral suscetível de evidenciar 
toda essa situação, como, por exemplo, a inscrição nos 
pacotes e maços de cigarros, de textos de advertência, 
rais os que se usam nos Estados Unidos. 

E, enquanto isso, milhões de brasileiros continuam 
se envenenando, sem se aperceberem dos danos que o 
fumo lhes vem acarretando à saúde. 

AS DOENCAS E A FOME • 

A tuberculose, que foi a principal causa de óbitos ai.é o pri· 
meiro quartel deste século, está prestes a ser totalmente emdica
da e o mesmo deverá acontecer com as doenças infecciosas. Em 
compensação, os tumores malignos percorrem uma curva de evo
lução, assim como os acidentes cardio-vasculares e cerebrais. · 

A ciência médica, assim como praticamente emdicou as 
doenças pulmonares e infecciosas, tem esperanças de também 
vencer o 0agelo do câncer, pois prosseguem as pesquisas em busca 
de descobertas na maior parte do mundo cienb1ico. Se tal for 
conseguido, e se a ciência médica vencer também os males de 
origem cardio-vasculares, o homem viverá mais. 

Então, o aumento das faixas etârias somado ao crescimento 
demográfico no mundo, vai ampliar a preocupação com os 
alimentos. A fome, em certo sentido, é a mais maligna das doen
ças. 

Es.,;a circunstância, em nada remota, visto que já acontece 
em extensas regiões da Ásia, da África e América Latina, deve 
sensíbiliiar-nos para que passemos a nos preocupar com pesquisas 
paralelas mais amplas, no campo da produção de alimentos. E o 
terra, a matéria-prima única e finita para a produção desses 
alimentos, olhada com mais carinho e tratada com maior z:elo, 
pois nossa vida depende exclusivamente da Terra. 
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INGLATERRA MOSTRA 
O MAL DO CIGARRO 
O cidadão londrino liga 

o televisor e assiste o drama de 
uma família que acaba de rece
ber a noticia da morte da mfe 
at-do de câncer pulmonar. 
Outro filme focaliza mulheres 
grávidas sendo esclarecidas so· 
bre os males que o fumo causa 
às gestantes e aos bebês. Ainda 
um terceiro filme mostra um 
grupo de cidadãos tossindo in• 
sistentemente e demonstrando 
problemas respirat6rios; catar• 
ro crônico e chiado no peito, 
problemas caracteri:sticos dos 

doentes atacados pelo cigarro. 
O Governo ingles nlo dá 

tréguas a um assassino de mi• 
lhões chamado cigarro. Mas 
não só a Inglaterra dá ênfase a 
acirrada luta contra o mal do 
fumo. Os demais países da Eu
ropa, a América do Norte e a 
Uniio Soviética agem aos pou• 
cos no sentido de considerar o 
fumante uma espécie de doente, 
cujo contato com o público de· 
ve ser evitado. 

Se a Inglaterra exibe fil
mes de televisão nos melhores 

horários de audiência mostran
do os males ocasionados pelo 
cigarro e os Estados Unidos 
obrigam os fabric.,.,tes a impri
mirem nos maços de cigarro as 
doenças que estes prO\locam, a 
União Soviética asú proibindo 
os cidadãos de fumarem em lu• 
gares públicos, principalmente 
n05 estádios esportivos e nos 
re$1aurantes. Sem <iJvida, é o 
mundo culto que se rebela con
tra o terrivel vício-doença do 
cigarro. 

EM PORTO -ALEGRE I CICLO 
NACIONAL DE CANCEROLOGIA 

O lNPS promoverá na 
Capital do Estado, entre 7 e 8 
de outubro vindouro, o I Ciclo 
Nacional de Cancerologia. O 
Ciclo é em continuidade ao 
Programa de Controle do Cân
cer, instituído pela Secretaria 

de Assistência Médica do lnsti· 
tuto, e já implantado em todos 
os Estados da Federação. 

O Cido tem por objeti
vos, previstos para o quinquê· 
nio 1976-1980, a generalização 
do exame preventivo do colo 

uterino à toda a população fe
minina adulta do Pais. Pretende 
tambo!m reduzir o n(unero de 
casoe novos, aumentar o n6me
ro de curas e reabilitaçõel e 
com isso, diminuir a taxa de 
mQrtalidade causa.da pelo mal. 

O CIGARRO E OS A VIÕES 
A cada dia que passa o 

mundo civilizado vai fechando 
o cerco contra o mal do cigar
ro. Segundo vem de noticiar os 
jornais, as empresas aéreas com 
base na Europa estudam a pos
sibilidade de exigir da empresa 
norte-americana "Eastem Airlí
nes" a reserva de 65% dos luga
res de seus vôos para passagei
ros não-fumantes. 

Os passageiros nlo-fu
mantes consideram os fuman• 
tes pessoas doentes de mal con
tagioso, portanto incapazes de 
sentar lado a lado com os sa
dios; isto é, os não-fumantes. 

Ao lado do argumento 
dos passageiros não fumantes, 
que consideram sua saúde pre
judicadaao sentarem junto com 
os doentes-fumantes, acrescen
te-se também o aumento do 
número de conscientização en
tre o pr6prio pessoal das tnpu• 
lações dos aviões, que argumen• 
tam em tennos de segurança 
para os vôos, pois o fumante 
não é só um mal à saúde do 
pr6XJmo mas também um peri• 
go à segurança dos aviões. As 
tripulações aéreas do mundo 
inteiro lembram o acidente 
com o " Boemg" da VARJG em 
Paris, que vitimou quase uma 
centena de passageiros. A cau
sa? uma bagana de c igarro lan
çada acesa na cesta de papéis 
usados no sanitário do avião. 

Sim. foi uma simples e aparen
temente inofensiva bagana de 
cigarro a responsâvel pela tragé• 

dia que deu milhões de cruui• 
ros de prejulzos e vitimou uma 
centena de pessoas. 

MULTIPLANTA IMASA 

Já está no mercado nac/onal e com grande 
sucesso a MUL TIPLANTA IMASA. MUL TIPLAN• 
TA IMASA, apresenta 3 opções para sulcar o solo, 
de acôrdo com às variações do mesmo: DISCOS 
HORIZONTAIS com menor diâmetro, com revol• 
vimento de terra localizado. Sistema de sulcadores 
(PE-DE-PATO) conforme foto, para abertura de 
sulco em maior profundidade e DISCOS VERTI
CAIS, para terrenos com incidência de raizes e pe
dregulhos. E com a MULTIPLANTA IMASA os 
agricultores terão maior n ° de linhas de plantio na 
semeadura de trigo e arroz. MULTIPLANTA IMA· 
SA, além do plantio convencional, faz também o 
PLANTIO DIRETO, em resteva de trigo. 
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ENTREVISTA 

DIVERSIFICAR PARA 
GARANTIR LUCROS 
A ~ocupação nlo é somente da Cotrijui. Hoje, em quase todas as cooperativas púchas existe a 

mesma idéia: di\ltrsificar a produçio. E os próprios associados estio aos poucos percebendo que nio é 
seguro e nem vantajoso manter apenas o cultivo de um ou dois produtos. Muito mais quando esses 
produtos slo o trigo e a soja, que a cada ano apresentam problemas diferentes. como a queda da 
produção, dos ~ços. praps e doenÇM. 

Agora o agricultor j4 sabe que é um absurdo ele comprar a cada dia um saquinho de leite no 
supermercado, ou um frango para o almoço do domingo. 

Então, a solução é mesmo divenificar. O quanto mais po6Si'vel. Assim toda a familia conseguini 
um lucro maior. Os filhos não vio querer ir para a cidade e nunca mais voltar; ha\ltrá trabalho durante 
todo o ano. Caro, não se vai acabar com o trigo e a soja. Apenas se quer uma melhor distribuição 
desses cultivos. Quem sabe, durante quatro anos 1e planta fomgeiras e cria gado numa detemúnada 
trea. Em outra úq,ao lado, então se planta trigo e depois soja. Quando completar os quatro anos, se 
faz uma troca de lugar: onde se plantava forrageiras vai se plantar trigo e soja. E no lugar antes do 
trigo e da soja, passa« a plantar forrageiras para o pdo se alimentar. Assim o solo estari sempre 
fértil, com bastante matéria orpnica do pdo e das forrageiras. 

Aliás, é sobre plantação de forrageiras, criação de gado e a própria diversificação da lavoura que 
o Cotrijornal fez perguntas para o engenheiro agrônomo da Cotrijui, Renato Borges de Medeiros que 
diariamente tida com esses asmntos. 

Roru110 Borg•• de Med•uos 

Cotrijomal: Conforme o 
seu estudo sobre a formação e 
manejo de pastagens, publicado 
no início do ano pela Secretaria 
da Agricultura, o gado é o mais 
necessário e o principal fator na 
di\ltrsificação da produção. 
Quais serão as vantagens técnicas 
e econômicas que o agricultor 
encontram com esta atividade? 

Renato Borges de Medei
ros: As vantagens técnicas esta
riam no aproveitamento racional 
do solo. Isso significa que o agri
cultor utilizaria o solo de acordo 
com a sua capacidade de utiliza
ção. Em termos econômicos, es
taria em primeiro lugar, a possibi• 
tidade de contar com outro lucro 
financeiro. Com a cnação do ga. 
do, o proprietário terá possibili
dade de destinar as terras melho
res, menos sujeitas a erosão, ao 
cultivo de graos, como trigo e so
ja. E as terras mais sujeitas a ero
são, a formaçã'o de pastagens pe
renes. Dessa maneira, os cultivas 
anuais estariam nas melhores 
áre•s, o que sem dúvida, possibi• 
litaria melhores rendimentos. 

Setembro/n 

Outro beneficio dessa integração 
da lavoura pecuária é a possibili
dade de rotacionar os cultivos de 
grãos com as culturas forrage1ras. 
Isso levará o agricultor a alcançar 
uma agricultura mais segura e 
permanente. Esse equilibrio, 
creio eu, deve ser perseguido 
com a máxima brevidade possi• 
vel, para não comprometermos a 
fertilidade e a capacidade produ• 
tiva do nosso solo. 

Cotrijomal: Para se obter 
resultados satisfatórios na cria
ção de g;ido i. preciso ter boas 
plantações de forrageiras como 
alimento. O que é necessário pa
ra se obter um bom resultado 
com plantações das forrageims? 

Renato: Em primeiro lugar 
é importante que o produtor en
tenda que produÇ[o pecuária, 
nas nossas condições. ainda de
pende basicamente de forragei
ras, pastagens. Alguns técnicos 
propagam a idfü da criação se
mi ou totalmente confinada, 
com alimentos baseados em ra
ções. Entretanto sabemos que 
nas nossas condições, pelo alto 
valor dos grã'os, estes sistemas 
comprometem os custos da pro
dução. Mas se o agricultor optar 
por um sistema de pastagens, o 
que considero o mais correto, ele 
deverá elaborar um plano de es
tabelecimento de pastagens, uti
lizando as espécies mais adequa
das as condições da sua proprie• 
dade, como o clima. solo. tama
nho da propriedade, tipo de ex
ploração 0eite ou carne), etc ... 

Cotrij ornai: E quais seriam 
as espécies de forrageiras mais 
indicadas para a região da Cotri
jui? 

Renato: De acordo com as 
observaçõ~s locais e dos resulta
dos de pesquisas das várias esta
ções experimentais do Estado.já 
é possivel relacionar as espécies 

de forrage,ras mais recomendá• 
veis para a nossa regiã:o. As 
anuais de verão são o mdheto co
mum, o sorgo forrage1ro e o fe1-
jiío miúdo. As perenes de verão 
são a setár1a Kazungula, a pan1-
cum gauon. pensacola, bermuda. 
rhodes. pasto elefante. desmodio 
siratro e alfafa crioula. Como 
anuais de in vemo temos a aveia, 
o centeio. a azcvl!m e trevo yu• 
chi. E as perenes o trevo branco 
e a festuca. 

Cotrijomal: Pode-se perce• 
ber que em diversas propriedades 
o gado perde durante o inverno 
cerca de SO por cento do peso 
adquirido no verão. A integração 
lavoura e pecuária poderia modi
ficar esse quadro? 

Renato: Acredito que sim 
Para se modificar essa s,tuaçfo é 
necessáno melhorar o campo na• 
tivo, introduzir pastagens cultt• 
vadas e armazenar forragens, na 
forma de feno e silagem, para 
fornecer aos animais nos perío
dos de crise de alimentos, que ge
ralmente O<>orre no fim do outo
no e do inverno. Para se conse
guir isso, a integração da lavoura 
com a pecuária é indispensãvel, 
uma vez que a atividade pecuária 
poderá se apoiar na infraestrutu
ra existente para a lavoura. 

Cotrijornal: A diversifica
çfo da lavoura já é hoje uma ne
cessidade ou apenas uma precau
ção para o futuro? 

Renato. !l uma necessida
de, sobre vários aspectos. Princi• 
paimente porque precisamos de
terminar sistemas de produção 
que nos permitam desenvolver 
uma agricultura racional e com 
rendimentos crescentes, onde o 
solo Jantais poderá ser desgasta• 
do. Hoje. já é comum encontrar
mos afirmações em literatura de 
que o solo deve ser considerado 
apenas o suporte da produçã'o. 

COTRIJOANAL 

Isso significa que se deve man
tê-lo com todos os seus consti
tuintes, como a matéria orgâni
ca e os minerais, etc . . . 

Cotrijomal: Por falar em 
literatura agrícola, diven-OS au
tores, de um modo geral, afir. 
mam que os cultivos anuais, sem 
rotações com cultivos perenes, 
conduzem ao esgotamento dos 
solos. Isso estaria ocorrendo aqui 
na região da Cotrijui, como nas 
demais regiões de todo o Estado, 
onde se planta apenas trigo e so
ja? 

Renato: Esse fato já se po
de constatar. Mas ainda nl!o ao 
n~I de comprometer os rendi• 
rnentos atuais. A erosã'o deteani
nada por sistemas rígidos de cul
tivo, aliada a ausência de rota
ções culturais. tem sido as princi
pais causas para que isso ocorra. 
Posso reforçar essa ocorrência ci
tando as diferênças nos teores de 
maténas orgânicas dos solos vir
gens e dos solos cultivados com 
trigo e soja. Veja bem: nos solos 
virgens (onde foi mato natural) 
o teor de matéria órgânica é de 
7% H nos solos planta dos com 
tngo e sop, há vários anos, anda 
em tomo de 2%. Isso me parece 
muito sigruficativo, quando se 
considera os rendimentos futu
ros dos cultivos. Também se sabe 
que num solo com alta quantida
de de matéria orgânica, a ágwt 
pode penetrar 60 centímetros 
em apenas uma hora. Enquanto 
num solo com baixo teor de ma
téria orgânica a água penetra 
apenas 4 centimetros em uma 
hora, Me parece que esses dados 
comprovam que pouco adianta o 
solo sem a presença da matéria 
orgânica Vale ressaltar que a 
matéria orgânica pode ser obtida 
em cada propriedade. enquanto 
os adubos de forma geral devem 
ser importados. 

Cotrijomal: Que salda o 
agricultor tera quando perceber 
que o solo não está mais renden• 
do o suficiente, que a cada ano 

está se reduiindo o seu lucro? 

Renato: Se o agricultor 
perceber que os rendimentos es
tã'o sendo comprometidos, o que 
eu jã afirmei que está ocorrendo, 
ele terá a saída de buscar um sis
tema de produçio onde as pasta
gens rotacionem com as culturas 
anuaJs. Pois os benefTcios das 
pastagens nas rotações tem sido 
comprovadas em todos os países 
de agricultura desenvolvida Ou 
seja. as pastagens atuam na me
lhoria da granulação do solo. au
mentam o teor de matéria orgâ
nica, principalmente quando nes
sa pastagem é incluid3 uma for• 
rageua leguminosa. A alfafa, por 
exemplo, pode sintetizar até 200 
quilos/ha de nitrogénio por ano. 
Boa parte deste nitrogêruo ficará 
no ~olo a disp0<1ção dos cultivos 
subsequentes. 

Cotrijornal: Qu.'11 seria o 
mútimo nece~o para o agri-

cultor diversificar a sua produ• 
çio? 

Renato: Nl!o há um estudo 
que nos permite dimensionar os 
sistemas de produção. Entretan
to parece que há um consenso 
geral de que o produtor com 
uma propriedade menor que I O 
hectares, em decorrência da alta 
disponibilidade de ml!o-de-obra, 
deve se dedicar a suinocultura, 
horticultura t, fruticultura. Nas 
propriedades entre 10 a 15 hec
tares, o produtor poderá or~i
zar a produção de leite. Nesse ti• 
po de propriedade o produtor 
pode utilizar parte das áreas ade
quadas para os cultivas anuais, 
como soja e trigo. Pelo fato da 
área ser um pouco maior, é pus.
sível produzir leite a base de pas
to, contando com mão-de-obra 
que é fundamental nesse tipo de 
produçl!o. Nas áreâs superiores 
a 50 hectares pode-se desenvol
ver a pecuária de corte em per• 
feito equilibno com o cultivo de 
grão. Essa combinaçl!o é convc
niente, porque os produtores 
com áreas deste tipo geralmente 
possuem uma alta mecanização e 
pouca disponibilidade de mão
de-obra. 

CotrijomaJ; O cultivo do 
trigo e soja exill" uma crescente 
utilização de maquiná.rio. Com 
isso, sempre mais est4 sobrando 
mã<>-<le-obra na zona rural. Esse 
fato reforça ainda mais a di\ltni• 
ficação da lavoura ... 

Renato: e evidente, E isso 
imphca em acenar sistemas de 
produção adequados aos fatores 
de produção disponíveis. Nesse 
caso. a diversificaçllo é a alterna
tiva, que resolverá, em parte, es
se sério problema, que podemos 
afirmar ser o principal causador 
do vertiginoso crescimento das 
cidades. 

Cotrijornal: O incentivo 
para a diversificaçio da produ
ção dos agricultores, também 
exige boas condições de comer
ciali7.ação, distribuição, armaze
nagem e transporte. Quais as 
perspectivas para os diferentes 
produtos que estã,:, sendo incen
tivados na região da Cotrijui? 

Renato: ll claro que de na• 
da adiantaria nós conduzirmos 
os agricultores para. uma produ
Ç[o diversiílcada se não conside
rarmos esses aspectos. Mas a Co
trijui, e de um modo geral o sis
tema cooperativo, está procuran
do encaminhar essas soluções. 
Pode-se Citar a entrada da Cotri• 
jui no mercado da carne, através 
da incorporação da cooperativa 
de Dom Pedrito e pelo início da 
construção da usina da Central 
das. Cooperativas Gaúchas de 
Leite (CCGL) em ljui. Além dis
so, pode-se acrescentar, em rela
ção a sumocultura, horticultura 
e fruticultura que já começam a 
surgir idéias visando estimular a 
produção e estudar mecanismos 
de comercialização. 
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TÍCNICOS 

NOVO RUMO PARA A 
PECUÁRIA LEITEIRA 

As obras da Usina Central da CCGL -
Coop. Central Gaúcha de leite - em ljuijá 
foram iniciadas. Prevê-se em maio do próxi
mo ano, pelo menos parte desse complexo 
industrial já esteja em operação. Isto repre
senta um marco significativo na história da 
nossa pecuária leiteira, bem como promove
rá transformações efetivas no próprio mo
delo econômico regional. E uma nova alter
nativa que se estabelece para uma região cu
ja aptidão para a produção de alimentos 
não mais pode ficar limitada ao binômio 
trigo-soja. 

Por outro lado, o fato da CCGL criar 
boas condições para a comercialização do 
leite implica na necessidade de uma ampla re
formulação nos padrões atuais da nossa pe
cuária leiteira. Se é verdade que a politica 
de preços vem sendo constantemente ques
tionada pelos produtores, também é verda
de que a eficiência produtiva da pecuária 
leiteira gaúcha não tem se comportado de 
modo a justificar maiores reivindicações. 
Não se pode esperar bons rendimentos eco
nômicos de uma exploração leiteira cuja 
produção em termos quantitativos e qualifi 
cativos compromete a própria eficiência do 
processo de industrialização. Parece-nos 
mais razoável que o produtor se empenhe 
em primeiro lugar na melhoria daquilo que 
está ao seu alcance, ou seja, a produtividade 
da sua exploração. Para tanto é preciso que 
o produtor utilize adequadamente os ins
trumentos que estão sendo colocados ã sua 
disposição, tais como crédito e assistência 
técnica. 

A linha de crédito que financiará os 

Med. Vet. Otaliz de Vargas MONTAR DO 

investimentos na pecuária leiteira está sen 
do estabelecida pelo Banco Central através 
do programa denominado PROPEC. Espe 
ra-se para breve a liberação desse programa 
através do qual o produtor conseguirá re
cursos para a implantação dos projetos lei
teiros. As taxas de juros e prazos de paga
mento serão adequados às caracteristicas de 
evolução da exploração leiteira. 

Quanto a assistência técnica, o associa• 
do da COTR IJUI tem hoje à sua disposição 
uma estrutura capaz de acompanhar todas 
as fases do processo produtivo. Desde a se
mente de forrageira até a inseminação arti
ficial e a programação sanitária, o produtor 
pode contar com o assessoramento efetivo 
de uma equipe disposta a estreitar cada vez 
mais a relação técnico-produtor, porque en
tende que o valor do conhecimento técnico 
deve ser medido pela sua capacidade de 
aplicação no campo. E por essa razão que o 
setor de assistência à pecuária leiteira do 
Departamento Técnico da COTRIJUI já es
tá trabalhando junto àqueles produtores 
que, por sua tradição na produção leiteira ou 
por seu propósito de se integrar concreta 
mente nessa atividade, estão sendo organi 
zados em grupos e orientados no sentido de 
criarem as condições necessárias para a im
plantação dos projetos leiteiros. 

Garantida a comercialização da produ
ção e assegurados os instrumentos capazes 
de promover o aumento da produtividade, 
cabe ao produtor assumir conscientemente 
o seu papel dentro da nova dimensão que se 
propõe para a pecuária leiteira a partir da 
criação da CCGL. 

FUNGICIDAS RECOMENDADOS PELA COMISSÃO SUL 
BRASILEIRA DE PESQUISA DE TRIGO, RS - 1977 

NOMETâ:NJro NOME COMERCIAL % PRINC. ATIVO DOSAGEM DOENÇA 

GRUPO ! 

kg/ba 
Dinocap Kaathllllll 22,5 0,6 - 1,0 1 

Enxofle molhável Vmasman,.,u 80 2,0 - 4,0 
Ethirlmol MilgoE 28 1,0 OÚ>IO 
O>itioquinox MONSWl 22,5 0,5 - 0,7 
Triadlmofa, S.yleta, 25 0,5 

Maneb, ManebSandoo: 80 2,0- 2,5 
Maneb - Ativado Man:tai. D 
ouMancozeb Oilhano M 45 

GRUPO li Thlram Rhod!auram 50 2,0- 3,0 FERRUGEINS DA 
Ziran Rod!lan 50 2,0 - 3,0 FOLHA E DOCOL· 
Capta!ol + Maneb Horto-Oifolatan 40+ 80 2,0 + 1,0 MO E SEPTORIA 

4F+ Manzate D 
ou Mllllllb Sandoo: 
ou Dilhane M 45 

GRUPOm 

Benomil Benlai. 50 0,5 
Carbondazin Dorooal 60 0,5 GIBERELAE 
Metlltiofanato Ce~bimM70 70 0,7 SEPTORIA 

Cyocêm 
Thiabondazo!;J Tecto40F 45 0,5 - 0,7 

U• espalhante adesivo •mp'9 que for reeomendado pelo fabricante. 

NOTA FISCAL DE PRODUTOR 
TEM VALIDADE ESTIPULADA 

A Secretaria da Faunda 
do Estado do Rio Grande do 
Sul está procedendo ao reça
dastramenlo de todos os pro
dutores gaúchos, lendo em vis
ta a implantação do novo con
trole de fiscalização do setor 
primário. 

Uma das novidades do 
novo bloco de notas, é que traz 
impresso um prazo de validade 
para uso, o que até então não 
ocorria. Ao se recadastrar, o 
produtor receberá dois blocos 
personalit.ados, isto é, com a 
impressão de prefixo, inscrição, 
nome e endereço. Tendo em 
vista a importância de que este 
recadastramento ocorra com a 
maior brevidade possível, fis
cais do ICM e representantes 

das coordenadorias de arreca
dação e exatorias do Estado, 
têm promovido reuniões com 
representantes de sindicatos de 
trabalhadores rurais e das pre
feituras. 

Para facilitar o recadas
tramento, a Secretaria da Fa
:r.enda firmou convênio com a 
FETAG, através do qual todos 
os sindicatos de t rabalhadores 
rurais ficam autoriudos a enca
minhar a reinscrição dos produ
tores de su.a área de ação. I:: im
portante, pois, que os produto
res compareçam a seus sindica
tos, já tendo consigo o bloco 
antigo das notas fiscais, um do
cumento de identidade e o títu
lo de propriedade ou de utiliza
ção do imóvel. 

PALESTRA SOBRE 
COMUNICAÇÃO 
Um curso sobre co

municação foi ministrado 
pelo professor Antonio 
Fernandes Deleó entre os 
dias 22 a 23 de agosto úl
timo, no auditório da Co
trijui. Participaram desse 

treinamento integrantes do 
departamento técnico e do 
setor de educação e comu
nicação da Cotrijui, além 
de alunos dos cursos de 
cooperativismo da FIDE
NE. 
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APRODUCÃO DA BATATINHA 
' Eng. Agr. Helio Jto POHLMANN 

As diver11s fases vegetativas da batatinha. obserwndo•se 1-ambfm o seu s11t1ma de produçlo. 

Em continuidade aos u
pectos abordados oa ediçfo an
terior, quando expressamos al
gumas das condições e penpec
ti\11.S do cultivo de batatinha oa 
nossa regjlo, comentattmos 
agora outros elementos taro• 
~m a considerar pelos produ
tores que se dedicam a este cul
tivo. 

VARIEDADES (cultiva
res) - A acolha de uma varie
dade pua cultivo deft obser
var basicamente a preferência 
do mercado consumidor e o 
pu de dificuldade de produ
çio da mesma numa detennina
da regito. Este grau de dif1CUI• 
dade de produçlo representa a 
sua adaptação às condições de 

Cultivar Ciclo 

Baronesa médio 
Canguçu precoce 
Piratini Semi-tar 
Santo Amor Semi-tar 

clima predominantes, resistên
cia a mok!stias e perdas na pro
dutividade ocasionadas quando 
u condições ambientais não 
forem as melhores ao cultivo 
de batatinha. 

As preferências do mer• 
cado consumidor brasileiro são 
nitidamente regionalizadas, po
dendo aer caracterizadas do ,e
guinte modo: 

São Paulo e Rio de Ja
neiro: casca e polpa amarela. 
Rio Grande do Sul: casca Ro
sada. Outros Estados: alguma 
preferência pela ca,ca amarela. 

Muito embora se saiba 
que a coloração da casca não 
tem relação com a qualidade 
culiniria, nota.se uma tendên• 

COLORAÇÃO 

eia no consumidor em relacio
nar tais elementos quando da 
escolha dos produtos nos mer
cados. Por outro lado a cor da 
polpa tem relação com o uso 
que se pretenda dar à batati• 
nha, pois tem influência no • 
pecto do produto final obtido, 
sendo, portanto, importante 
saber qual o uso preferencial 
dos consumidores, para então 
escolher ■ variedade. 

No Rio Grande do Sul 
sio culti,...das principalmente 
u variedades que tiveram ori
gem no Ex-lPEAS, Pelotas, e 
que apresentam as seguintes 
características, conforme a ta• 
bela que apattce no quadro 
abaixo. 

Requeima Casca Polpa Formato Porte Flores 

suscetível rosa creme achat. compr. médio roxa 
suscetível creme ama.rela achat. redonda alta branco 

suscetível rosa creme achat. redonda alto roxa 
alg. resist creme amarela achat. oval baixo branco 

CONSERVAÇÃO DA BATA• 
TINHA Em nossas condições 
de clima, a batatinha é um pro• 
duto bastante perecivel, ocor
rendo apreciáveis perdas, seja 
por brotação excessiva, apo• 
drecimentos, ataque de insetos, 
es,erdeamento da película e 
modificações na qualidade do 
produto. 

Os produtores encontram 
normalmente baixa cotação de 
mercado na época da safra , o 
que age como um fator de nfo 
estímulos aos cultivos, toman
do«, portanto, necessária a 
instalação de armazéns adequa
dos para efetivar o equih"brio 
do processo produtivo e de 
abastecimento. 

Alguns cuidados tomados 
pelo produtor podem colaborar 
para melhorar a conservação e 
comercialização de batatinha. 

Na lavoura - Colher 
quando a película estiver com• 
pletamcnte madura, evitando 
que a mesma sofra esfoladuru 
que facilitem o surgimento de 
mol~tias ; controle das molés
tias das rolhas; na colheita, se• 
parar imediatamente os tu~r
culos com inicio de apodreci• 
mento ; não usar solos com ex
cesso de umidade; colher em 
dias ensolarados. 

Nos depósitos - Evitar a 
luz solar direta, lâmpadas Ouo
resamtes ou incandesc:cntes; 
evita, umidade relativa do ar 
baixa e excesso ou falta de ven
tilação ; não empilhar de tal ma
neira que as camadas inferiores 
sofram danos por compressão. 
Na pnitica isto significa que de
pósitos a granel n5o devem ui-

trapassar t ,S metros de tubér
culos. Quando empilb.ados em 
bolsas, a altura não deve exce
der a 6 bolsas. Neste segundo 
mo!todo o armazenamento exi
ge maior espaço, contudo, há 
melhor separação por lotes e 
melhor mjamento. 

ROTAÇÃO DE CULTU
RAS - O uso de pesada aduba
ção para o cultivo de batatinha 
resulta érn resíduo bastante 
grande de nutrientes, o qual 
pode ser aproveitado por cultu
ras posteriores. Sendo o ciclo 
de crescimento tipicamente pri
maveril, é pos.tj'vel cultivar es
pécies que se desenvolvam no 
período de verão, recomendan
do-5e o cultivo de milho, soja 
ou feijlo, aproveitando assim 
mais intensamente o solo com 
melhores resultados para o pro
dutor. 

AQUISIÇÃO DE SE
MENTES - No momento nio 
há disponibilidade de batata
semente de alta qualidade, sen• 
do frequente a compra de tu
bérculos chamados de semen• 
tes, ma., que n!o passam de ba
tatas cujo tamanho pequeno as 
tomou de pouco valor comer• 
cial, sendo entio usadas para 
semente. A lavoura proveniente 
desta condiçt"o certamente seni 
contaminada por viroses e bac
teriores, resultando em produ
ção de baixa qua!idl!d~ e de 
dificil conservação quando do 
armazenamento. 

Para melhorar esta situa
ção, a COTRIJUI esú implan
tando um programa de produ
ção de batata-semente, com 
controle rigoroso das lavouras. 

Na hora de comprar herbicida, • melhor perder um pouco 
de tempo comparando um a um, do que perder muitos 
cruzelfos depois. MHhantS de agrlcultores jj tlzeram Isso. 

E acabaram pu1fetl.wo Trellan, o mata-mato. 
Vale a pena conhece, suaa raz6es: 
• Trellan 6 mais do que um herbicida, 6 um Sistema, o 

Slalema Trallan. 
• Trallan nunca talhou. 
• Treflan tem asslsttncta t6cnlca que não falha. 
• Trellan tem a garantia do Contl'Ole de Qualidade Elanco. 
• Tntflan ou Tntflan Combinado controla os matos de folhei 

estreitas e largas. 
• Trellan é leito pela Elenco, com matéria-prima brasileira. 
• Tntftan tem experiência, faz o que diz hâ 13 anos. 
• Trellan Jâ está provado e comprovado. 
• Treflan dá tranquilidade. 
• Treflan e Elanco, produto a companhia que os 

Engenheiros Agrónomos podam recomendar. 
&las aao ao vantagens qlNI vocf tem quando u11 Traftan. 
E !soo • uma coisa que nenhum ELANCO 

outro herbicida pode oferecer. 
Como voc6 pode ver, es1ll simples 

comparaçào não é só uma queot60 
de ganhar dinheiro. É uma questão 
de ganhar 1ranqulldede. 

Fale com o Engenheiro 
Agrônomo de sua cooperativa. 

,ac,r,c.,..0tTrwllaf!Cotw\~ 
P1,111r, t.,i.-,, r,._,...,. 



TÉCNICOS 

PACOTE TECNOLÓGICO DA SOJA 
PARA NOVAS REGIÕES 

Tknicos da pesquisa, .JSSisténc111 tknica ti agri
culttmn, reuniram-sa em Santa Maria com a finalidade 
de elaborar o Pacote Tecnol6gico da cultura da Soja pa
ra as rll{liões.- OepnnsSo Central, Encosta Suparior do 
Nordesr•. Encosta Inferior do NordBSttl ti o Munic,pio 
de Sio Gabriel. 

A Reunião, que foi coordenada pelo difusor de 
tecnologia do Ct1ntro Nac,o,,.I de Pesquisa de Trigo, da 
EMBRAPA e reuniu pesquisadom da Secretaria da 
Agricultura, FECOTRIGO, UFRGS, UEPAE-Pelotas 
e Centro Nacion,,I de Pllf«lu,.,, de So1a em Londrina. 
Além destes fizer11m-se tamb4m presentes tllcnico da 

Assistmci11 Tetn,ca da ASCAR, FECOTRIGO, Coope
rativas, Secretaria da Agricultura, SAMRIG, INSTISO
JA e outras empresas. A inda fizeram parte do encontro 
i,gr1cv/tort1S repres,,ntativos da• diversas rt1giões, dividi
dos em trli• níveis. EtttlS agricultores foram diferencia
dos em função do tamanho da llrea, topografia, mecani
ZBÇiio e potencial tecnológico. 

c,a II ass,stlncia técnica adquira condiç{J(n de levar ao 
agricultor II melhor tecnologia adaptada II w, lavoura , 
economicamente viávttl. 

Decorr11t1ce do cJeStJnvolvimento da cultura da 
soja nestas r~i6es, qu11 na safra de 1976/71 represen• 
taram 10,85 por cento da produçSo do Estado, se fez 
n~rio ,laborar pacote tecnológica que atend
llOS anseios da Assistlnc,a Tkn1c11 ti detm,sse a t,cno
logia m,nima a ser recomendada aos diversos ni'veis de 
produtores vsndo com isto aumentar a produtividad11 
da lavoura II ampliar 11 ,r/JII dt1 cult,vo em ba= seguras. 

O pacote t«nológlc,:, consiste em um documento, 
no qual II pesquisa e 11ssitênc111 tllcnica com a colabora
çSo de agricultores apresentam tecnolog,a adequada pa• 
ra S10luc1onar os problemas das lavourM da rt1gíSo de 
acordo com o potencial do agricultor. Em consequên-

PESQUISA ALERTA PARA A 
APLICAÇÃO DE FUNGICIDA 

OS AMERICANOS 
E SUA TECNOLOGIA 

As freqüentes chuvas, 
a alta umidade relativa do 
ar. as altas temperaturas e 
a baixa insolação que vem 
ocorrendo nesta safra 
disseminam condições em• 
bientais altamente favorá
veis ao desenvolvimento de 
muitas doenças fúngicas 
do trigo. Doenças que 
comumente ocorriam em 

• est.igios mais avançados da 
cultura estão surgindo pre
cocemente neste ano, es
pecialmente a "ferrugem 
da folha". 

O clima ocorrente 
agora, facilita a dissemina-

çã'o dos esporos dos fun
gos, o que provavelmente 
se manifestará em epide
mias sobre variedades sus
cetíveis nos próximos dias. 
Um grande número de 
lavouras já manifestam a 
ocorrência generalizada de 
"oídio" e estas serv1rào de 
fonte de inóculo para 
novas áreas. 

A pesquisa alerta aos 
técnicos de extensfo e aos 
triticu ltores, que caso a 
intensidade de ataque atin
ja os níveis estabelecidos, 
ou seja, 20 por cento, da 
área coberta com os sinais 

de fungo, para procederem 
a aplicação imediata de 
fungicidas do Grupo I para 
reduzir a multiplicação e 
disseminação dll$te pat6-
geno. 

Embora as condições 
climáticas não tenham, em 
alguns casos, permitido a 
execução da la. aplicação 
de fungicidas na ocasião 
oportuna, ou mesmo que 
ela tenha sido feita com 
algum atraso, o programa 
de controle deverá conti
nuar. Considera-se que as 
duas últimas aplicações slo 
as que controlam as doen
ças que provocam maiores 
danos. 

Em casos ex:cepcio
nais, quando observar-se 
em alguma.. lavouras, além 
de "oídio", a ocorrência 
intensa de "ferrugem da 
folha" e considerando-se 
que a maioria dos fungi
cidas recomendados no 
Grupo 1, são específicos, 
isto é, controlam princi
palmente o "oídio", reco
menda-se a escolha de 
Triadímefom que além de 
"oídio" controlará. tam
bém, a "ferrugem da fo
lha". 

Em outra páQina des• 
ta edição estamos publi
cando tabela onde cons• 
tam os fungicidas reco• 
mendados pela tecnologia. 

Os americanos crlJrain m:louma que cava sulcos 11.eomé 
tncos em terras semi-fodas, pou1bilitando ao solo captar e reler 
maior quantidade da prec1p1taçao pluviom~tnca. Este novo im
plemento agrícola estd sendo submetido a testes pelo Oepaita
mcnto de Agricultura dos EUA, no Estado do ArilOna Seu custo 
m,~131 é elevado se compaiado u outros instrumentos para a la
voura, de menor porte, porém reduz consuJcravelmente os c11s1os 
de opcnção e manutenção, altm de ofe-teccr maior versatilidade 
no uso. A supcrfTc1e anda pela nova máquina, que pode ser mon
tada na parte posterior de um trator comum, proporciona maior 
1nílltração da á11.ua rcdunndo sua evaporaçll'o, o que permite uma 
1rngaçfo mais eficiente de plantas e raius A profundidade dos 
5ulcos é determinada pelo lastro de água tran~portado no cilindro 
que rola sobre a terra. 

~ e adubo lpiranga: 
a dobladinha dO sucesso. 

Na~ suas lavouras de SOJ&. uu.hze o aduho certo: lptrirnp A rntlhor g;,.rant1a 
de wna safra fut> d, bom lucra.. 

Ln le.lãwi ... vnomedir n.do 

Q]~ 



Lei das Cultivares: 

A Sociedade de Agronomia do Rio Grande do Sul 
estará se remúndo por estes dias para estudar, em seus 
detalhes, o projeto redigido pela ABRASEM {Associação 
Br.isileira dos Produtores de Sementes), a Lei de prote
ção aos cultivam. Em São Paulo, a Organização das Coo
perativas daquele Estado {OCESP}enviou memorial ao mi
nistro da Agricultura, sr. Alysson Paulinelli, manifestan
do sua opinião contciria ao projeto, nos termos em que 
foi elaborado. 

países que instituíram o pagamento de direitos aos me
lhoristas de sementes só o fizeram quando sua agricultu
ra já sç encontrava num estágio bastante avançado. O 
que não é ainda o caso do Brasil,~ ele. 

e de uma dependência fatal, quando da aquisição dos fa. 
tores de produção, ou da \'ellda de suas produçi>es". 

DEFESA DO AGRICULTOR 
"Levantaríamos aqui - afüma o documento - , em 

defesa do agricultor, a necessidade de um crescente es
forço do goYerno e da iniciativa privada nacional no de
senvolvimento de uma tecnologia aut9noma e menos de
pendente de grupos transnacionais. Entendemos que ao 
governo não deve interessar a cobrança de "royalties" so
bre os cultivares que \'enha lançar ao mercado". 

DEPENDeNClA 

Constitui objetivo desse projeto - diz o documen• 
to - sob a forma velada de proteção ao processo tecno
lógico, a instituição de um monopólio altamente danoso 
para os produtores, que ficarão submetidos a grandes 
empresas que passarão a manipular preços e condições 
para o fornecimento de sementes. 

Mencion.mdo a dependência tecnológica que carac
teriza os pai!les do Terceiro Mundo, e sua influência na 
situação de atraso desses paises, o documento da OCESP 
cita o testemunho do professor Hans W. Singger, da Uni• 
versidade de Susse:x, Inglaterra, que em recente conferên
cia aqui prommci.ada, "citou o Brasil como exemplo de 
país que apresentou, nos últimos anos, taxas considerá
veis de crescirnen to mas que não foram acompanhadas 
de maíores benefícios sociais para o conjunto da popula
ção". 

O memorial da OCESP afirma que "ãs empresas e 
órg;io cooperativistas, atuantes no setor de geração de 
novas tecnologias, também nio interessa gravar aínda 
mais o agricultor com o ônus de um maior custo quando 
de seu acesso a novos produtos. Nestas, é o próprio agri
cultor que fmancia sua pesquisa e coloca seus resul1ados 
à disposição de toda comunidade, a exemplo do que faz 
o poder público". 

Essa foi a primeira manifestação oficial de entida
de de produtores contrária aquele projeto, afirmou a Ga
zeta Mercantil o diretor executivo da OCESP, Américo 
Utsumi. Ele acha que ainda é muito cedo para um país 
como o Brasil, que tem cerca de 30% da sua população 
no campo, instituir um esquema de proteção aos cultiva• 
res nos moldes sugeridos pela ABRASEM (Associação 
Brasileira dos Produtos de Sementes). 

Utswn.i lembcou que os Estados Unidos e outros 

"Acresça-se a estas manifestações de preocupa• 
ção - diz. o memorial - ,receios já levantados em outras 
oportunidades: a estreita vinculação das maíores empre
sas produtores de sementes a grupos multinacionaís po
derosos, o que poderá levar a criação de um oligopólio 
dessas empresas no campo da produção de sementes, pe• 
la total inexpressão da empresa priY'Jdu brasileira voltada 
à geração de nova tecnologia no setor de sementes, além 
do risco de um envolvimento ma.i, profundo do produtor 

Ao manifestar o temor dos produtores com os pos
sl'Yeis desdobramentos de uma lei de proteção aos culti
vares nos moldes sugeridos pela Abrasem, ressalta a 
OCESP:"Basta olhar~ para as espécies eleitas pelos de
fensores da lei - trigo e soja - para Yer•se ruõdo interes
se mercantilista em sua iniediata implantação". 

FETAG E SARGS COM 
NOVAS DIRETORIAS 

A Federação dos 
Trabalhadores na Agricul
tura no Rio Grande do 
Sul (FETAG) elegeu no 
último dia 23 de agosto 
os seus novos dirigentes 
para o próximo período 
eletivo. A diretoria eleita, 
que formava a chapa 1, 
está assim formada: Gelin
do Zulmiro Ferri (Barão 
de Cotegipe), Orgênio 
Rott {ljui), Canisio Fe
licio Weschenfelder (Hu
maitá), Valmir Antonio 
Susin (Caxias do Sul), 
Luiz Martins da Rosa 
(Taquara) e Noreno Pel
lin (Vacaria). Os suplentes 
da direção são: Jatir Me
zacasa (Nova Bréscia), 
Arator da Rosa Cândido 
(Candelária), Luiz Tentin 
(Palmeira das Missões), 
Jacob Cladino Rech (Ca
razinho), Adelio Bergamo 
(Gramado) e Heitor Fon
tes Pinheiro (São José do 
Norte). 

A nova diretoria elei
ta, no seu plano de ativi
dades, especifica três ob
jetivos maiores que pre
tende alcançar: zelar para 
que o movimento sindical 
de trabalhadores rurais 
no Estado permaneça fiel 
aos princípios da doutrina 
social cristã e aos ensina
mentos democráticos; 
manter vigilância constan-

te no sentido de que o 
movimento sindical da 
classe, em cumprindo de 
suas verdadeiras finalida
des, busque sempre a pro
moção integral do homem 
do campo; e preocupar-se 
constantemente com a 
unidade e a autenticidade 
de representação do mo
vimento. 

Agrônomos 

Também a Sociedade 
de Agronomia do Rio 
Grande do Sul elegeu no 
último dia 13 de agosto a 
sua nova diretoria que fi
cou assim formada: presi
dente: Lino lvânio Ha
mann; vice presidente de 
política profissional: Raul 
Flávio Merch. O conselho 
deliberativo ficou com• 
posto por: Ruben llgen
fritz da Silva, Aino Victor 
Jacques, Antonio Carlos 
Jacques Laranja, Cláudio 
Vicente Kroth, Enio Luiz 
Kersting, Fernando Nu
nes Soares, Flávio Pedro 
Gassol, Guido · Kasú!r, 
Hugo de Almeida Gomes, 
llo Dias de Castro Ramos, 
Joã'o Giugliani Filho, João 
Alberto Silva da Silva, 
Moisés de Souza Soares, 
Mário Mexias, Ronaldo 
Breno Petzhold, Ney Car
doso de Azevedo e Otto· 
ni de Souza Rosa. 

TRABALHADORES RURAIS ESCRAVOS EM IJUI? 
Ent tecente ptonunc1amcnto 

feno na Cimara M un1c1p.a.l de tjuí, o 
vereador Heitor Fernandes, da ban
cada da ARENA, denunc.wu 11. exis-, 
tCn'1a de trabalhadores sob 1cg1me 
de sç.rn1~.sc1ªv1(1.ão, no munic1'p10. 
Em face da denúnc1.a íe1ta )er dl! or• 
de.m .genénca~ Km c1taçio de no,-. 
me:s, acresc.Kla do fato de haver sado 
mencionado o nome do S1nd1cato 
dos Tnbalhadotts Rurais do mum
a 'p,o, .,.. presidente, $1'. Carlos Ku
hnslu endereçou a segumle cones-
pondência ao pres,dente do Lep 
latsvo, Mun1c1pal: 

"O Sind,ca10 dos Trabalha· 
dores Rurau de 1Jui' 1omou conhe
amento, auavés da imprensa, de 
denúncia feita pelo Sr. Vereador 
Heitor Fernandes, da bancada da 

ARENA na C:imara Muruapal do 
mumc1i,10. que trab2.lhadores rurais 
estio trabalhando em ttpme de cs
cr.tvid4o. Re!$a110t1 o refe.ndo ve
readot que este stnd.tcato esta.na 
om~. 

Cumpre-nos ~la:recer, a 
bem da verdade, que problemas 
des.q ordem eXJstem em todo o 
PIUS, pnnc1patmenre n15 áreas rur.us 
onde como i s11b1do, graMa a rega
me de sub-emprego. conforme a.tes
tam rdat6n-Oll de orgioo UU<11pt1• 

tos como: INGRA, COTAG, ABRA 
(A.'10C11ção Brasdeua de Reforma 
Agri.na), Confcrê.nc11 Naciorw dos 
815poS do Brasil (0188) < FETAG. 

Qua.nco ao 1h:1n em que ove
reador reclama a.ssutênCta do INPS 
{ln.st11u10 Nac1on2I de Prmdência 

Soe.Ili) aos trabalhadores noru, .,.. 
clareccmos que 0$ mewos do be
nef1Ct1dos do FUNRURAL. 

Eslt S,ncbcato, em tod._, H 
múmeras rcumões que mantém com 
assoa.a.dos em sua área de ação, tem 
onenta.do seus lliOC1ados para que 
conheçam .1eus dtre1tos e dc..,cres 
como empregados e trabalhado1cs 
rurau, be.m como encaminha ren,n• 
d1caçõe1 dos mesmos. No caso espe
c,f,co, embora nío tenh• ,ido decla
rado nomes do, trabalhadores, nos 
empenha.remos em buscar maiores 
onformações pan apontar °" re,. 
pondvelS, assunto qu~ ~n encarna• 
nh:ado, 1 quem d1re1to, pela Asses
sorta Jun"d1ca deste Smdscato. Car
los Kulmsko - Presidente. 

CURSOS PARA AUMENTAR CONHECIMENTOS 
E PARTICIPA AO DOS ASSOCIADOS 

O setor de comunicaçã'o e educação da CO
TRIJUI, tendo 3 frente o professor Rui Polidoro 
Pinto. esquematizou e vem realizando uma série de 
cursos, sempre com a duração de um dia, nas loca
lidades interioranas. Os referidos cursos, que pela 
variação dos temas abordados se convencionou 
chamar de cursos de extensã'o, abrangem desde a 
conservaçã'o do solo até as modernas técnicãs de 
comercialização de produtos. Para tanto, partici
pam diretores da cooperativa, agrônomos, a equipe 
de comunicação e educação, além das representa
ções dos sindicatos de trabalhadores rurais dos mu
nicípios onde está'o sendo realizados os cursos. Co-

mo parte complementar do extenso diálogo que os 
produtores e suas respectivas familias est!'o tendo 
oportunidade de ter com os diversos setores da 
COTRIJUl, ainda se incluiu uma visita ãs instala
ções da sede, q'!ando são percorridos o pavilhão 
central que abriga a administraçro e escritórios, o 
complexo supermercado-lojas, os armazéns e fábri
ca de Neo e rações. Na foto, o grupo do núcleo de 
Ponte do ljuitinho, interior de Augusto Pestana, 
quando em companhia do sr. Ivo Basillo e profei
sora Noenú Huth, visitavam instalações da coope
rativa, em Jjur, podendo ver-se ao fundo uma 
unidade de armazem. 



Agradecemos a colaboração 

dos seguintes leitores do 

COTRISOL, que decifraram a 

poesia: "Venha comigo até a 

mata: Sandra Straliotto, Darci 

Andreatta, Maria Eli Siqueira, 

Rosa, Elenize Maria Menegaui, 

de São Pedro do Pontão - Tupan

ciretã. Leida Taiza Wagner, de Barro Preto - Ajuri 

caba_ Elton Egidio Figur, Vila Florida - Ajuricaba. 

José Bonini, Rincão dos Pinheiros - Vila Salto. 

Luiz Antonio Rasia, Eva Natalia de Lima, Maria 
Bernadete Correa da Silva, Clarice Alovisi, Luiz Flá

vio, Geovane Moura, J ulieta Cargnelutti, todos de 



O MATE DO JOÃO CARDOSO 
J. Simões lopes Neto 

-A LA FRESCA! ... que demorou a tal frita
da! Vard 111p1rou? 
Quando nos apeamos era a pino do meio-dia ... 
e são trt!s horas, largas. QI pra mim esta gente es
perou que IS franguinhas se pusessem galinhas e 
depois botassem, para depois apanharem os ovos 
e só entlo bater esta fritada encantada, que vai 
nos atrasar a troteada, obra de duas léguas ... 
de beiço! ... 
Isto até faz-me lembrar um caso ... Vancê nun
ca ouviu falar do Joio Cardoso? ••• Nlo? ... 
E pena. 
O Joio Cardoso era um sujeito que vivia por 
aquelas meios do Passo da Maria Gomes; bom 
velho, muito estimado, mas chalrador como 
trinta e que dava um dente por dois dedos de 
prosa, e mui amigo de novidades. 
Também ... naquele tempo nlo havia jornais, e 

o que se ouviu e se contava ia de boca em boca, 
de ouv,do pera ouvido. Eu o primeiro jornal que 
vi na minha vida foi em Pelotas mesmo, ai por 
1851. 
Pois, como dizia: nio passava andante pela porta 
ou mais longe ou mais distante, que o velho Joio 
Cardoso nio chamasse, risonho, e renitente 
como mosca de ramada; e aí no mais j6 enxotava 
a cachorrada, e puxando o pito de detr6s da 
orelha, pigarreava e dizia: 
- 0161 amigo! apeie-se; descanse um pouco! 
Venha tornar um amargo! E um instantinho ... 
crioulo?! ... 
O andante, agradecido à sorta, aceitava ... menos 
algum ressabiado, j6 se vt. 
- Entfo que h6 de novo? (E para dentro de casa, 
com uma voz de trovão, ordenava:) Oh! crioulo! 
Traz mate1 

Joã'o Simões Lopes Neto, o João do Sul, num bico de pena conforme aparece na capa do livro 
"Simões Lopes Neto na Intimidade", edição BELS·IEL, de autoria de lvete Massot. 

E j6 se botava na conversa, falava, indagava, 
pedia as novas, dava IS que sabia; ria-se, metia 
opiniões, aprovava umas cousas, ficava buzina 
com outras ... 
E o tempo ia passando. O andante olhava para o 
cavalo, que j6 tinha refrescado; olhava para o 
sol que subia ou descambava ... e mexia o 
corpo pera levantar-se. 
- Bueno! são horas, seu Joio Cardoso; vou 

marchando 1 ••• 
- Espere, homeml E um instantinhol Oh! 
crioulo, olha esse matei 
E retornava a charla. Nisto o crioulo já calejado a 
sabido, chagava-se-lhe manhoso a cochichava no 
ouvido.: 
- Senhor, nio tem mais erva! ... 
- Traz dessa mesma! Nlo demoras crioulo! ..• 
E o tempo ia correndo, como água de sanga 
cheia. Outra vez o andante se aprumava: 
- Seu Joio Cardoso, vou•me tocando .•• Passe 
bem! 
- Espera, homem de Dausl E enquanto a galinha 
lambe a orelha! ... Oh! crioulo! • . • olha esse 
mate, diabo! 
E outra vez o negro, no ouvido dele: 
- Mas, senhor! ... não tem mais erva! 
- Traz dessa mesma, bandalho! 
E o carvão sumia-se largando sobre o paisano 
uma riscada de branco dos olhos, como escarni• 
canelo ... 
Por ftm o andante não agüentava mais e parava 
patrulha: 
- Passe bem, seu João Cardoso! Agora vou 
mesmo. Até a vista! 
- Ora patrício, esperei Oh crioulo, olha o matei 
- Nio! não mande vir, obrigado! Pra volta! 
- Pois sim . •• porém dói-me que voa! se v6 tem 
querer tornar um amargo neste rancho. E um ins
tantinho ... oh! crioulo! 
Porém o outro Jé dava de rédea, resolvido à reti
rada. 
E o velho Joio Cardoso acompanhava-o até a 
beira da estrada e ainda teimava: 
- Quando pesst!r, apeie-•! O chimarrlo, aqui, 
nunca se corta, esté sempre pronto! Boa viagem! 
Se quer esperar ..• olhe que é um ins..-.tinho •.. 
Oh! crioulo! .•. 
Mas o embuçalado já tocava a trote largo. 
Os mates do Joio Cardoso criaram fama ... A 
gente daquele tempo, at6, quando queria dizer 
urna cousa era tardia, demorada, maçante, em
brulhona, dizia - está como o mate do Joio 
Cardoso! 
A verdade, que em muita casa a por muitos 
motivos, ainda às vezes parece-me a,cutar o Joio 
Cardoso, velho de guerra, repetir ao seu crioulo: 
- Traz dessa mesma, diabo, que aqui o sr. tem 
pressa! ... 
-· Vancê já não tem topad.:i disso? .•. 



PEBRB NIN6l1ÉM 
Veio a cantiga da noite 

na garupa do aguaceiro 

cabresteado pelo vento 

até um relâmpago alçado 

andou pateando o espaço 

preludiando temporal. 

"Mas oiga-te como é bravo 

este tal de mês de agosto!" 

A voz do preto Clarindo 

veio do fundo do rancho 

em que se velava o finado: 

- "O Juca vai lá na venda 

compra dois real de gajeta 

e um naco de fumo grande 

que a noite vai ser comprida". 

Lá fora o céu era negro 

assim como um campo grande 

que fora queimado há pouco. 

O Juca pediu a bênção 

pro seu padrinho Clarindo 

e se enfurnou noite a dentro 

na direção do bolicho. 

Agora só a luz das velas 
clareava os rostos sombrios 

Luis Menezes 

da peonada no velório 

onde o respeito era pouco. 

Pois entre risos e ditos 

iam se contando causas 
de peleias, de carreiras 

e de chinas mal domadas, 

esquecidos do finado. 

Foi quando o preto Clarindo 

compreendendo o desrespeito 

pelo coitado do morto 

tirou uma longa tragada 

pigarreou como pensando 

para afinal sentenciar: 
- "O homem que nasce pobre 

é como cavalo xucro: 

é pealado pela vida 

sofre a doma das tristezas 

até que um dia se amansa 

perde a vontade e a fé. 

Depois, já sem serventia 

morre ã beira do alambrado, 

esquecido, sem ninguém. 

Vejam vocês, esta noite 

Pedro já não existe. 

Amanhã se vai o corpo 

pois a alma do coitado 

de há muito já estava morta. 

Andava assim como andam 

miles de guascas sem rumo 

fugindo pelos atalhos 

do povoado, das tabernas. 
Bueno, total, é a vida! 

Amanhã será um de nós. 

Até a viúva quando saiba 

que o pobre Pedro morreu 

decerto vai chorar um pouco. 
Chorar é pra quem tem tempo 

e o tempo pra o pobre é escasso 
pra se lastimar à toa 

quando já não tem remédio, 

nem esperança não corre. 
Levino, me passa a cana 

que é pra esquentar o pensamento, 

Caramba, como faz frio 

nesse tal de mês de agosto!" 

Um trovão seguiu cantando 
no funeral da saudade. 

Saudade? ah, ah, ah, 

Ora, saudade. 

A saudade não tem tempo 

de chorar, Pedro Ninguém. 

) 1/1111, '' 1 



Estã ocorrendo um fenômeno que preocupa o povo deste país: 

A eliminação do oxigênio, extermínio de espócies de animais, desmatamento des nossas 

florestas, envenenamento dos rios etc. 
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Seguindo as Instruções abaixo, você descobrirá do que se trata. 

Forme a palavra usando as Indicações: 

1. Primeira letra da palavra PÁTRIA. 

2. A vogal da palavra POVO. 

3. Primeira consoanta de LIBERDADE. 

4. Primeira letra de um sinônimo da palavra LIGADOS. 

6. A primeira e õltima letra da cidade em que se localiza a sede da 

COTRIJUI. 

6. A terceira letra da palavra ROÇA 

7 • 8. COTRIJUI, A FORÇA DA UNI ............ .. 

~iLÃO oe JARDi.'1"'~~ 
Quem me comrro. um Jordin,.n'.-..1 

COWI . . ... .. .... ! 
borboleta5 de mui+~~ core~. 

\ovadeiros e .. . . . . . .. ... . 

ovo5 'lerdes e az:.uis no:, ninhos J 
Guem me compro es+e caracol . 

Guevvi me com pro um raio de ...... . 

Úm liarto ~ntre o rv,vro e o hera, 

Uwia ~táJc.aa da .... . r: . ... • ... 
uem me compra e,;~e tormi300 r . 

E e1:,\e 5~ qtJe é . . . . . .. .... .. . 
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